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APRESENTAÇÃO 
 

 

A 4ª edição da Jornada Acadêmica em 2024, realizada pela Faculdade Estácio de 

Sá de Ourinhos (FAESO) e organizada pelo Comitê de Pesquisa, Extensão e 

Internacionalização (CPEI), proporcionou uma oportunidade para a divulgação 

de pesquisas, projetos de extensão e iniciativas de internacionalização entre 

alunos e professores.  

Complementando o evento deste ano, a II Mostra de Curricularização da 

Extensão seguiu o projeto iniciado em 2023, expondo as atividades de extensão 

universitária que atendem à Resolução CNE/CES nº 7 de 19 de dezembro de 

2018, publicada no Diário Oficial da União. Esta resolução define diretrizes 

para a extensão no ensino superior brasileiro, conforme estipulado pela Meta 

12.7 da Lei nº 13.005/2014 do Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024.  

A extensão universitária promove o aprendizado prático, estimulando a troca 

de conhecimentos entre as comunidades acadêmica e popular. O objetivo foi 

apresentar os projetos extensionistas incorporados nas diversas disciplinas da 

FAESO, destacando como a curricularização da extensão é crucial para uma 

aprendizagem significativa. Neste processo, os estudantes aplicam seus 

conhecimentos teóricos no contexto social real, integrando posteriormente 

essas experiências ao ambiente acadêmico, onde são refletidas e 

contextualizadas cientificamente. 

Além disso, o evento incluiu o II Simpósio de Saúde Coletiva, visando fomentar 

um debate sobre os desafios contemporâneos enfrentados pelo sistema público 

de saúde. Este encontro buscou promover uma compreensão mais profunda 

das questões de saúde coletiva em um período de grandes desafios para a saúde 

pública.  

Foram 83 projetos apresentados, em diversos cursos oferecidos pela Faculdade 

Estácio de Sá de Ourinhos. 

A participação ativa de acadêmicos e docentes neste Simpósio foi essencial para 

o sucesso do evento, evidenciando o comprometimento e a dedicação da 

comunidade acadêmica na busca por soluções inovadoras e eficazes para 

problemas reais. Os professores, com sua vasta experiência e conhecimento, e 

os alunos, com sua energia e novas perspectivas, formaram uma combinação 

poderosa, enriquecendo os debates e contribuindo significativamente para o 

avanço do conhecimento. A representatividade de ambos os grupos não apenas 

fortaleceu o evento, mas também destacou a importância de uma educação 

integrada e colaborativa, onde o aprendizado e a prática caminham lado a lado, 

beneficiando tanto a comunidade acadêmica quanto a sociedade em geral. Este 

engajamento reforça o papel fundamental das instituições de ensino superior 

como pilares no desenvolvimento social, econômico e cultural, através de uma 

educação comprometida com a transformação e o bem-estar coletivo. 
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O IMPACTO DO MARKETING DIGITAL NAS COMPRAS ONLINE: 
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PRIMEIRAS CONSULTAS E SUAS IMPLICAÇÕES TERAPÊUTICAS 
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PROJETO DE EXTENSÃO:  

ORIENTANDO ESCOLHAS, FORTALECENDO CAMINHOS! 

Murilo André Gomes e Larissa Maria da Silva  

Orientadores: Marcelo Antonio Ferraz e Fátima Alves de Araújo Mendes da 

Rocha 

 

O(A) PSICÓLOGO(A) COMO PROTAGONISTA NA CONSTRUÇÃO 

DE UMA CULTURA ANTIRRACISTA - UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO 

Alexandre Mariani 

Orientador: Marcelo Antonio Ferraz 
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ADMINISTRAÇÃO 
 

 

COMO ENCONTRAR O COLABORADOR IDEAL 

 

 

Gabriel Ramos Manfrin 1 

Gabriel Lima Ferretto 2 

Gabriel Jacia 3 

Larissa Sakimoto 4 

Sheila Maria Brandão de Paula Mirandola5 

 

 

Identifica-se na região a necessidade das empresas locais de encontrar colaboradores ideais para 

as demandas do dia a dia. A fim de atender à essa necessidade, foi desenvolvido um projeto de 

extensão, seguindo o método Pesquisa-Ação, em formato de apresentação que evidencia uma 

metodologia inovadora e exclusiva para identificar os colaboradores potenciais através da 

contratação e política de retenção de talentos. O projeto visa atuar em empresas emergentes que 

possuam poucos ou nenhum recurso no setor de recrutamento, evidenciando métodos de 

entrevista, perguntas aplicáveis ao ramo da empresa alvo e técnicas para identificar e classificar 

o perfil de cada candidato. Inicialmente é elaborada uma pesquisa entre os alunos da Faculdade 

Estácio de Sá com o objetivo de estudar as experiências profissionais e os planos de carreira de 

cada um, cruzar esses dados e refletir sobre como essas informações podem ser adotadas para 

criar um método mais assertivo de identificação e classificação de candidatos considerando 

suas características subjetivas. Além de facilitar a seleção de novos colaboradores, esse projeto 

tem como objetivo também minimizar desperdícios de recursos da organização tornando mais 

prático o processo da contratação. Foi criado um questionário inicial sobre um pequeno 

processo de como encontrar o colaborador ideal na plataforma digital Google Forms como uma 

base que se pode ser utilizado no projeto, e preparar o gestor atualizando-o sobre quais valores 

da organização são mais importantes para os candidatos, qual sua visão de futuro e como estão 

se preparando para atuar nas áreas de interesse. Com os candidatos mais qualificados, pode-se 

dar início ao processo de entrevista, permitindo assim conhecer os futuros membros da equipe 

promovendo também dinâmicas de grupo, elaborando cenários fictícios que reproduzam 

situações do ambiente de trabalho habitual, isso oferece insights sobre como enfrentam desafios 

e tomam decisões. Adicionalmente, poderão ser realizadas atividades em grupo, como seções 
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de brainstorming, na qual colaboram em conjunto para resolver problemas, possibilitando a 

observação de suas habilidades de colaboração e comunicação. Além disso, as apresentações 

proporcionam aos candidatos a chance de demonstrar seu domínio sobre tópicos relevantes para 

a posição, praticando suas habilidades comunicativas. Tais dinâmicas contribuem para tornar 

as entrevistas mais cativantes e eficazes. O projeto oferece aos gestores a oportunidade de 

refletir sobre os conceitos tradicionais de recrutamento e atualizar-se quanto as novas 

tendências de mercado e as mais recentes gerações de candidatos. 

 

Palavras-chave: colaborador ideal; recrutamento; seleção; google forms. 
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CONSULTORIA EMPRESARIAL E OTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS 
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Neste projeto se propõe uma abordagem estratégica para otimizar os processos operacionais e 

impulsionar o desempenho de sua empresa. Compreende-se que as organizações enfrentam 

desafios complexos e em constante evolução, e é nesse contexto dinâmico que a equipe com 

sua expertise se destaca, pois, a empresa Madeireira Duque de Caxias desempenha um papel 

crucial na economia global, fornecendo materiais essenciais para construções. No entanto, está 

diante de constantes desafios como a eficiência operacional, sustentabilidade ambiental e a alta 

competitividade no mercado. Diante disso, surge a carência de inovação e aprimoramento 

contínuo. Neste trabalho é abordado o tema de consultoria e otimização em processos de 

técnicas de compras e negociação, controle de estoque e fluxo de caixa, pois atualmente é 

crucial que empresas desde pequena até as multinacionais estejam com todos esses setores 

totalmente otimizados, já que uma empresa que não costuma padronizar e atualizar seus 

processos quando necessário, podem futuramente ter prejuízos que poderiam ter sido 

previamente evitados. O objetivo desse trabalho é fazer uma consultoria para a empresa 

madeireira Duque de Caxias onde juntamente com o gestor serão identificadas as deficiências 

nas áreas de estoque, controle financeiro e técnicas de compra e negociação. Através dessa 

consultoria objetiva-se contribuir para otimização das técnicas de compras, negociação e 

relacionamento com fornecedores, organização correta de estoque, melhoria no processo de 

entrada e saída de despesas e melhor controle financeiro, bem como a elaboração e a 

implantação de processos para melhoria contínua da empresa. A metodologia será do tipo 

pesquisa-ação, onde primeiro será feito uma reunião para melhor identificar e sanar as 

necessidades de acordo com os conhecimentos adquiridos durante nossa experiência no 

mercado de trabalho, serão aplicados determinados conhecimentos de acordo com a experiência 

de cada integrante na organização situada no endereço, rua Duque de Caxias, nº 861, Vila 
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Recreio, CEP 19911-621, que atua no setor de vendas de madeiras e materiais de construção 

em Ourinhos e região. Uma empresa com processos bem desenhados minimiza a margem de 

erro de seus colaboradores, pois os mesmos são treinados de acordo com os processos mantendo 

assim um padrão de excelência na entrega de suas tarefas. Como resultado esperasse-se incluir 

a empresa dentro do mercado de trabalho com um retorno desejado, nesse sentido foi decidido 

entre as partes a elaboração de técnicas de compras visando uma melhoria nas táticas de 

negociação afim de fidelizar fornecedores e conseguir reduzir gastos através de descontos e 

prazos de pagamentos melhores, após isso visamos compreender a maneira que a empresa 

controla seu estoque com o intuito de criar um processo mais organizado e com isso render um 

melhor controle de estoque para a empresa, também foi elaborado um processo de controle de 

entradas e saídas de despesas e por fim analisamos e auxiliamos os responsáveis na melhoria 

do controle de fluxo de caixa. 

 

Palavras-chave: consultoria; otimização; madeireira; compras; estoque; 
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EMPREGABILIDADE DENTRO DA COMUNIDADE ESCOLAR 
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Empregabilidade dentro da comunidade escolar Introdução: A iniciação de jovens no mercado 

de trabalho, é um desafio na nossa sociedade. A alta competitividade e o avanço da tecnologia 

tornaram-se um obstáculo na busca do primeiro emprego, exigindo adaptação e habilidades 

específicas para o ambiente de trabalho e seus desafios. Além disso, a falta de experiência e 

capacitação são outros fatores que dificultam a integração dos mesmos. Hoje mais do que 

nunca, a dificuldade da introdução dos recém-formados é mais desafiadora. Concorrer por 

vagas exige experiência prévia. Em um mercado de trabalho atual onde a competitividade 

cresce constantemente, o currículo não é um documento simples, o currículo bem elaborado é 

essencial para abrir portas e adquirir experiências profissionais. A elaboração do currículo pode 

parecer uma tarefa fácil, porém exige atenção aos detalhes. Seja em qualquer área de trabalho, 

tanto no primeiro emprego como em um estágio, ou até mesmo nos próximos empregos, é 

importante para se destacar diante de outros e estar mais perto da atualidade do mercado. Com 

o avanço da tecnologia, ficou mais fácil e acessível para procurar vagas de emprego. A 

assessoria especializada desempenha um papel fundamental em orientar e apoiar os candidatos 

em sua busca por oportunidades de trabalho regulares e compatíveis com suas habilidades e 

objetivos. Exploraremos o papel do avaliador de busca de emprego, destacando as estratégias e 

recursos que podem ser utilizados para maximizar as chances de sucesso dos candidatos, desde 

a elaboração de currículos e cartas de apresentação até o desenvolvimento de habilidades de 

entrevista e a identificação de oportunidades, a assessoria de busca de emprego visa capacitar 

os candidatos a enfrentar os desafios do mercado de trabalho de forma confiante e eficaz. O 

objetivo desse trabalho é capacitar os alunos para enfrentarem com sucesso os desafios do 

mercado de trabalho. Isso pode envolver uma série de atividades e iniciativas, incluindo: 1. 

Conscientização: Informar os alunos sobre as tendências atuais do mercado de trabalho, as 
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demandas por habilidades específicas e as oportunidades de carreira disponíveis em diferentes 

setores. 2. Desenvolvimento de habilidades: fornecer oportunidades para os alunos 

desenvolverem habilidades essenciais para o sucesso profissional, como comunicação eficaz, 

trabalho em equipe, pensamento crítico e resolução de problemas. 3. Exploração de carreira: 

Auxiliar os alunos na exploração de diferentes opções de carreira, oferecendo orientação e 

recursos para ajudá-los a identificar seus interesses, paixões e habilidades. 4. Preparação para 

o mercado de trabalho: Oferecer orientação prática sobre como elaborar currículos e cartas de 

apresentação, preparar para entrevistas de emprego e desenvolver uma presença profissional 

online. Na última análise, o objetivo de um trabalho de empregabilidade dentro da comunidade 

escolar é equipar os alunos com as habilidades, conhecimentos e recursos necessários para se 

destacarem no mercado de trabalho atual e construírem carreiras gratificantes e bem-sucedidas. 

Objetivo específico: Capacitar os alunos para uma transição bem-sucedida da educação para o 

mercado de trabalho, fornecendo-lhes as habilidades, informações e recursos necessários para 

identificar oportunidades de emprego, preparar-se para aprimorar processos seletivos e iniciar 

suas carreiras de forma confiante e bem-informado. A ideia do tema “Empregabilidade na 

comunidade escolar” surgiu por conta da alta demanda pela busca do primeiro emprego e pela 

dificuldade de iniciação na carreira profissional na cidade de Ourinhos. A fim de surpreender 

as necessidades de estudantes que buscam seu primeiro emprego e reintrodução no mercado de 

trabalho. A Metodologia do trabalho é pesquisa-ação, onde primeiro é feito a pesquisa por livro, 

textos e artigos. Levantamento de necessidades: Realizou-se uma análise detalhada das 

necessidades e interesses dos alunos em relação ao mercado de trabalho. Desenvolvimento de 

conteúdo: Com base nas necessidades identificadas, desenvolva-se conteúdo relevante e 

informativo sobre temas como habilidades profissionais, elaboração de currículos, preparação 

para entrevistas, exploração de carreiras e empreendedorismo. Recursos online: Disponibilize 

recursos online, como guias de carreira, vídeos instrutivos Distribuição de material informativo. 

Resultado esperado: é o aumento da empregabilidade e do sucesso dos alunos no mercado de 

trabalho. Espera-se que os alunos tenham uma compreensão mais clara das tendências e 

demandas do mercado de trabalho. 

 

Palavras-chave: empregabilidade; jovens; emprego;  
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IMPULSIONANDO O COMÉRCIO LOCAL:  
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Hoje em dia a maior facilidade de acesso à internet, muitos pequenos empreendedores começam 

a ganhar seus clientes através dos sites, porém muitos acabam adiando por falta de 

conhecimento, então nosso objetivo é fazer a criação de uma loja virtual para o aumento da 

clientela da empresa. Através de pesquisas realizadas em nossa região, foi identificado uma 

grande necessidade de ajudar pequenas empresas, tendo esse propósito vamos estar ajudando 

uma empresa nesses quesitos. Através de mapeamento realizado com Google Forms, que as 

pessoas preferem ter a comodidade de acessarem o site e realizarem a sua compra e assim 

receber no conforto da sua casa. Diante desses resultados, surgem oportunidades de oferecer 

suporte para os empreendedores, assim tendo mais facilidade para alcançarem seu público. Foi 

escolhido uma empresa local, onde foi encontrado uma que está iniciando no ramo de joias em 

pratas. A loja se encontra no nome de L&M PRATAS, localizada na cidade de Ipaussu. No 

momento trabalham com a venda somente nas redes sociais, foi observado essa oportunidade 

de ajudar o comércio local, e foi oferecido desenvolver uma loja virtual, a empresa 

compreendeu a necessidade visando a melhoria para o seu negócio. Com objetivos temos o 

planejamento e reuniões iniciais: Definir objetivos e requisitos com o proprietário da L&M 

Pratas, estabelecendo um plano detalhado para o projeto. Desenvolvimento do Site: Criar o site 

de e-commerce com base nos requisitos definidos, personalizando o design e implementando 

as funcionalidades necessárias. Treinamento e Transferência de Propriedade: Preparar uma 

sessão de treinamento abrangente para o proprietário sobre a administração do site e suas 

ferramentas, garantindo a transferência de propriedade. Para superar esses desafios e 

dificuldades, o projeto implementará uma série de ações, incluindo: Capacitação e 

Treinamento: Oferecimento de cursos e workshops para capacitar os empreendedores locais na 
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criação e gestão de e-commerce, abordando aspectos técnicos, estratégicos e de marketing. 

Suporte Técnico: Disponibilização de assistência técnica especializada para ajudar as empresas 

na implementação e manutenção de suas plataformas de e-commerce. Promoção e Divulgação: 

Desenvolvimento de estratégias de marketing digital personalizadas para promover os produtos 

das empresas participantes, aumentando sua visibilidade online e atraindo clientes para seus 

sites. A metodologia utilizada será feita através do método de pesquisa e ação, em base de 

pesquisas através de literaturas e ação em base a criação do site. Espera-se que, ao final do 

projeto, a empresa participante a L&M Pratas, tenha estabelecido com sucesso suas operações 

de e-commerce, aumentado suas vendas online e fortalecido sua presença digital. Além disso, 

espera-se que o projeto contribua para o crescimento e a sustentabilidade da economia local, 

promovendo o desenvolvimento de pequenos negócios e gerando empregos na região. 

 

Palavras-chave: facilidade; internet; empreendedores; loja virtual; suporte; comércio local.  
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INTERNACIONALIZAÇÃO NAS EMPRESAS: REALIDADE OU ILUSÃO? 
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A internacionalização das empresas pode contribuir para o desenvolvimento econômico global, 

facilitando o comércio internacional e o fluxo de investimentos entre países. Ao se 

internacionalizarem, as empresas também podem atrair investimentos estrangeiros diretos para 

seus países de origem, contribuindo também para o crescimento econômico local. Por outro 

lado, alguns estudos apontam que a internacionalização das empresas pode levar à perda de 

empregos e à exploração de recursos locais nos países de origem. Enfatizam que as empresas 

deveriam priorizar o apoio às economias locais ao invés de buscar lucro em mercados 

estrangeiros. Outro fator mencionado foi a possibilidade da disseminação de valores e padrões 

culturais globais, potencialmente ameaçando a diversidade cultural e a identidade nacional de 

certas comunidades. Assim, o objetivo da presente pesquisa é estudar e compreender se a 

internacionalização nas empresas é uma necessidade ou apenas um desejo, ou seja, realidade 

ou ilusão, considerando o desenvolvimento local e global. A pesquisa se justifica na medida em 

que permite que as empresas acessem novos mercados além das fronteiras nacionais, 

expandindo suas oportunidades de vendas e crescimento. A metodologia utilizada para a 

recolha de dados foi a pesquisa bibliográfica, utilizando como base de dados a biblioteca digital 

de teses e dissertações além da pesquisa documental, sem tratamento analítico, como sites, 

reportagens, depoimentos, documentários e vídeos.  Ao atuar em vários países, as empresas 

podem diversificar seus riscos fazendo com que conflitos econômicos ou políticos possam ser 

mitigados pela operação em outros países mais estáveis. O acesso a novos mercados, a 

diversificação de riscos, a inovação, a competitividade e a visibilidade são itens fundamentais 

para as empresas me manterem no mercado globalizado. Estudos apontam que ao ficar restrita 

ao mercado interno, a empresa está limitando seu potencial de crescimento e suas oportunidades 

de vendas. Isso pode resultar em uma base de clientes menor e em uma menor capacidade de 

expansão. Ao depender exclusivamente do mercado interno, a empresa fica mais vulnerável a 

flutuações econômicas e políticas dentro do país de origem. Isso pode aumentar os riscos 

operacionais e financeiros além da perda de participação de mercado e na diminuição da 

competitividade. A exposição a diferentes mercados e culturas pode estimular a inovação dentro 
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das empresas. Uma empresa que não se internacionaliza pode ficar limitada em termos de novas 

ideias, produtos e processos. Ao concluir o estudo, deve-se ter uma compreensão abrangente 

do conceito e da importância da internacionalização nas empresas, bem como das estratégias a 

serem adotadas nesse processo. Em um mundo em constante mudança e globalizado, as 

empresas que não se adaptam e evoluem correm o risco de se tornarem obsoletas a longo prazo. 

A falta de internacionalização pode limitar a capacidade da empresa de se manter relevante e 

sustentável no mercado global. 

 

Palavras-chave: Internacionalização. Empresa. Desenvolvimento. Realidade. 
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Investir no Mercado Financeiro Brasileiro na atualidade ainda não é a prioridade de muitas 

pessoas, que podem investir financeiramente e ao mesmo tempo socialmente no próprio país 

que tende a se desenvolver com maior força econômica. Um dos principais objetivos deste 

trabalho é buscar compreender e entender o porquê do número de investidores no Brasil ainda 

ser considerado baixo. É considerado por muitas pessoas um tabu investir em produtos do 

Mercado Financeiro Brasileiro, há apenas 5 milhões de pessoas físicas cadastradas nas 

corretoras financeiras com o objetivo de investir no curto, médio ou longo prazo 

(INFOMONEY, 2022) em um país de aproximadamente 215 milhões de habitantes que é o 

Brasil (IBGE, 2022). Em relação a junho, aconteceu um crescimento de 57.100 investidores 

pessoas físicas, equivalente a um crescimento mensal de +1,1% e +35,7% em comparação ao 

mesmo período de 2021. Vivemos em uma sociedade em que as pessoas não investem recursos 

em investimentos financeiros no Mercado Brasileiro. O objetivo central do trabalho é abordar 

e analisar sobre o tema para poder entender o comportamento das pessoas em relação ao próprio 

dinheiro para compreender o porquê de apenas um baixo número de investidores no país, se é 

por fator cultural, familiar, etc. Sob essa ótica, investir passa a se tornar algo mais frequente na 

vida de uma pessoa que vai buscar mais conhecimento sobre o assunto e aportar dinheiro com 

frequência em sua carteira de investimentos. Esta pesquisa buscará então, compreender o 

porquê as pessoas não investem e demonstrar estratégias que quebrem esse tabu e incentivá-las 

a começar a investir. Em decorrência da falta de cultura de investimentos financeiros no 

Mercado Brasileiro em um contexto histórico e atual onde a população ainda tem receio de 

investir, esta pesquisa busca a compreensão dos fatos culturais para basear sua estratégia de 

investimentos. Mostrando a importância e o valor social que existe nos investimentos 
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financeiros que trazem recursos não apenas para um indivíduo mais para uma sociedade que 

busca evoluir compreendendo cada tipo de investidor, desde o investidor moderado até o 

arrojado que não investirá apenas em sua carteira de investimentos mais em um país como um 

todo. Com os seguintes objetivos específicos: Analisar a cultura Brasileira e a relação das 

pessoas com o dinheiro; demonstrar a importância de poupar para investir no Mercado 

Financeiro Nacional; criar uma estratégia de investimento para pessoa física; demonstrar o 

sucesso que se pode obter após a mudança de hábitos financeiros. A metodologia empregada 

neste trabalho, foi do tipo pesquisa-ação, com análise do perfil de cada pessoa através de um 

questionário eletrônico, que baseia a estratégia de montar uma carteira de investimento simples 

e diversificada ao público-alvo. Espera-se demonstrar que os brasileiros não têm uma cultura 

de investir no Mercado Financeiro Nacional, por vários motivos podendo citar o fato de não 

saberem por onde começar, medo, falta de conhecimento sobre o assunto e por influência de 

uma cultura limitada onde as pessoas acabam não sabendo onde alocar seu dinheiro 

corretamente para assim construir sua liberdade financeira. 

 

Palavras-chave: investimentos; mercado financeiro; conhecimento 
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O IMPACTO DO MARKETING DIGITAL NAS COMPRAS ONLINE:  

UMA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
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O marketing digital tem se tornado uma ferramenta fundamental para as empresas que buscam 

se destacar em um ambiente cada vez mais competitivo. Com o avanço da tecnologia e a 

crescente adoção da internet, as compras online tornaram-se uma prática comum entre os 

consumidores. Cabe salientar que se entende por compras on line o processo de compra e venda 

de produtos ou serviços através da internet. Nesse modelo de negócio, os consumidores podem 

acessar uma variedade de produtos ou serviços disponíveis em lojas virtuais ou plataformas de 

comércio eletrônico, fazer suas escolhas, realizar transações financeiras e receber os produtos 

ou serviços no conforto de suas casas. Nesse contexto, compreender o impacto do marketing 

digital no comportamento do consumidor torna-se essencial para o sucesso das estratégias de 

vendas online. Este estudo justifica-se por buscar entender a importância crescente do 

marketing digital no contexto das compras online a partir do comportamento do consumidor. 

Cabe ressaltar que entender o comportamento do consumidor é fundamental para as empresas 

desenvolverem estratégias de marketing eficazes, pois permite que elas identifiquem as 

necessidades, desejos e preferências dos consumidores antecipando suas reações aos esforços 

de marketing e criando ofertas que atendam às suas expectativas e criem valor. Compreender 

como as estratégias de marketing digital influenciam as decisões de compra dos consumidores 

pode auxiliar as empresas a desenvolverem campanhas mais eficazes e a alcançarem melhores 

resultados de vendas. Tais estratégias de marketing digital influenciam as decisões de compra 

dos consumidores envolvendo análise de como as táticas e ferramentas digitais são utilizadas 

pelas empresas para atrair, engajar e converter os consumidores em clientes. Além disso, uma 

análise aprofundada do comportamento do consumidor online pode fornecer insights valiosos 

para aprimorar a experiência do cliente e fortalecer o relacionamento com a marca. A pesquisa 

teve por objetivos analisar o impacto das estratégias de marketing digital nas decisões de 

compra dos consumidores online além de identificar os principais fatores que influenciam o 

comportamento do consumidor durante esse processo. Para a recolha de dados foi utilizada a 
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pesquisa bibliográfica e documental combinando métodos quantitativos e qualitativos. Foi 

realizada uma revisão da literatura para entender as teorias e conceitos relevantes relacionados 

ao marketing digital e ao comportamento do consumidor online. Durante o estudo, foram 

explorados diversos aspectos do comportamento do consumidor online, incluindo a influência 

das redes sociais, o papel das avaliações e recomendações online, a experiência de compra 

digital, entre outros. O presente estudo espera oferecer uma visão abrangente sobre o impacto 

do marketing digital nas compras online e suas implicações para o comportamento do 

consumidor. O tema poderá nortear as empresas na elaboração de estratégias mais assertivas 

para atrair, converter e fidelizar clientes no ambiente digital, contribuindo assim para o sucesso 

dos negócios. 

 

Palavras-chave: Marketing. Digital. Consumidor. Comportamento.  
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RHORGANIZAR 
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Trata-se de um Projeto Extensionista desenvolvido pelos alunos do curso de Administração, 

com a supervisão da coordenadora Sheila Brandão nas dependências da Faculdade Estácio de 

Sá, com a finalidade de prestar consultoria na área de Recursos Humanos para a empresa Louri 

Madeiras LTDA (Madeireira Duque de Caxias). No contexto empresarial dinâmico e 

competitivo dos dias de hoje, a busca por soluções inovadoras e eficazes para os desafios 

organizacionais tornou-se uma prioridade para empresas de todos os portes e setores. Este 

trabalho tem como objetivo explorar o papel e a importância da consultoria empresarial em 

contextos variados, destacando suas contribuições para o desenvolvimento e o sucesso da 

empresa. Este projeto de extensão visa unir estudantes e profissionais experientes em uma 

colaboração sinérgica, proporcionando soluções personalizadas e orientadas para resultados 

voltados ao setor de Recursos Humanos, não apenas fornecer soluções imediatas, mas também 

impulsionar o crescimento e a inovação na organização como um todo, de forma padronizada, 

objetiva, de fácil entendimento e manutenção, com um cuidado especial voltado para a gestão 

documental dos funcionários que já estão na ativa e também dos que serão contratados. A 

Consultoria será respaldada por uma metodologia de pesquisa-ação baseada em pesquisas e 

literaturas atualizadas sobre o tema, devidamente estudadas e analisadas sob a supervisão do 

corpo docente envolvido no projeto e, também na experiência prática dos alunos participantes 

do projeto. O ponto de partida será colher as informações necessárias para analisar e adequar o 

projeto personalizado de acordo com as necessidades da empresa e a partir dessa coleta de 

informações iniciar a ação de implantação da gestão de documentos com foco para o setor de 

RH. Manter os arquivos/controles organizados e funcionais é essencial para que a empresa não 

corra riscos de sofrer com ações trabalhistas e, no pior dos cenários, enfrentar um problema na 
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justiça sem ter nenhum registro para defesa ou contestação, por isso a importância de 

desenvolver um trabalho preventivo nesse sentido. Os estudantes terão como objetivo 

padronizar o processo de recrutamento para admissão de novos funcionários, que contribuirá 

para melhoria no processo de contratações, realizarão conferencia  e organização da parte 

documental, conferir a Convenção Coletiva de Trabalho  apurando se a empresa está em dia 

com as obrigações prevista na Convenção vigente,  verificar  quanto à existência dos Laudos 

obrigatórios (por exemplo: PCMSO, PPRA, LTCAT), apresentar estratégias para Retenção de 

Talentos, objetivando evitar o turnover. Os alunos irão elaborar planilhas de folhas de 

pagamentos, que permitirá melhor gestão da mesma e controle de contratos de experiência. A 

Consultoria será respaldada por uma metodologia de pesquisa-ação baseada em pesquisas e 

literaturas atualizadas sobre o tema, devidamente estudadas e analisadas sob a supervisão do 

corpo docente envolvido no projeto e também na experiência prática dos alunos participantes 

do projeto, adquirida no mercado de trabalho. O ponto de partida será colher as informações 

necessárias para analisar e adequar o projeto personalizado de acordo com as necessidades da 

empresa e a partir dessa coleta de informações iniciar a ação de implantação da gestão de 

documentos com foco para o setor de RH. Manter os arquivos/controles organizados e 

funcionais é essencial para que a empresa não corra riscos de sofrer com ações trabalhistas e, 

no pior dos cenários, enfrentar um problema na justiça sem ter nenhum registro para defesa ou 

contestação, por isso a importância de desenvolver um trabalho preventivo nesse sentido. Uma 

gestão efetiva de arquivos, além de garantir o cumprimento das leis vigentes, também contribui 

para que a empresa se desenvolva de forma organizada mantendo uma eficiência operacional e 

estratégica em seus negócios também com relação ao seu quadro de colaboradores. O resultado 

esperado com o projeto é que a empresa consiga compreender os benefícios desta Gestão 

Documental, de Recrutamento e Seleção de colaboradores e a partir da compreensão dessa ação, 

dar continuidade ao que foi proposto, incorporando isso nas atividades de rotina da 

empresa.Com isso a meta é que a empresa fique em dia com as obrigações trabalhistas, reduza 

os riscos de prejuízos com ações, faça um trabalho de prevenção do turnover, bem como seus 

custos, tenha um histórico de fácil acesso às folhas de pagamento mensal, bem como a gestão 

e fácil acesso aos documentos e históricos dos funcionários, como reajustes de salários e 

funções, férias, afastamentos, possibilitando desta forma uma gestão mais assertiva e efetiva. 

 

Palavras-chave: Turnover, Consultoria, Recursos Humanos 
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A função de vender é uma das profissões mais antigas da história, remontando aos primórdios 

da civilização. As pessoas precisam comprar algo a todo momento e as empresas precisam saber 

vender para que se mantenham ativas no mercado. Entretanto, um bom resultado nem sempre 

é uma missão fácil de ser alcançada, uma vez que o mercado se encontra em constante evolução. 

Cada dia surge um novo produto que deve ser implantado no mercado, um novo concorrente 

com preços mais atrativos ou produtos e serviços mais vantajoso. Objetiva-se com o projeto 

extensionista aperfeiçoar as técnicas de vendas dos colaboradores da empresa Ouribram. A 

metodologia aplicada será do tipo pesquisa-ação, na qual, em primeiro momento, será feita uma 

revisão de literatura utilizando-se livros e artigos. Com base na pesquisa bibliográfica, será 

implementada ações para disseminação de informações e de conhecimentos, com apresentação 

de workshop para o time comercial, exposição das técnicas de vendas mais comuns e mais 

assertivas e como aplicar os gatilhos mentais em suas negociações, além de demonstrar a 

importância da utilização de ferramentas tecnológicas, quebrando paradigmas de gerações 

passadas, junto aos colaboradores da Empresa Ouribram Distribuidora de Bebidas Ltda., 

localizada na cidade de Ourinhos-SP, com atuação em mais de 16 cidades na região, atendendo 

cerca de 2000 pontos de venda. Espera-se, como resultado, que a empresa objeto da pesquisa 

tenha um time mais engajado e, consequentemente, que consiga atingir as metas traçadas. Logo, 

acredita-se que um bom conhecimento acerca das técnicas de vendas e dos gatilhos mentais, 

aliado ao uso adequado de ferramentas tecnológicas, é de suma importância para o desempenho 

eficiente dos colaboradores em suas organizações. Conhecê-los e saber como aplicá-los no 

mundo das vendas certamente é um diferencial, tendo em vista que podem influenciar 

diretamente na tomada de decisão, atuando no inconsciente, automatizando algumas ações para 

que o cliente possa fazer escolhas mais assertivas, aproveitando seu potencial de compra, 
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potencializando as vendas, quebrando crenças e paradigmas das gerações passadas.  

 

Palavras-chave: gatilhos mentais; negociações; tecnologia; vendas. 
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A automação residencial, também conhecida como domótica, é a aplicação de tecnologia para 

automatizar diversas funções e dispositivos em uma casa. Isso inclui sistemas de segurança, 

iluminação, temperatura, eletrodomésticos e outros, sendo controlados remotamente por 

dispositivos inteligentes como smartphones, tablets ou assistentes de voz. A interconexão 

desses dispositivos é frequentemente realizada por meio da Internet das Coisas (IoT), onde a 

troca de dados entre eles ocorre de maneira inteligente e automatizada. Isso possibilita alcançar 

os objetivos da automação residencial, que abrangem sistemas de segurança, entretenimento, 

controle de iluminação, gerenciamento de energia, acessibilidade e monitoramento remoto. 

Esse setor está em constante evolução, principalmente com o desenvolvimento de novas 

tecnologias para aprimorar a experiência dos proprietários. No Brasil, observa-se um 

crescimento significativo na adoção de projetos de automação residencial, justificando essa 

pesquisa para analisar como esse setor contribui para o bem-estar social, considerando aspectos 

como segurança, entretenimento e eficiência energética. Este projeto destaca a relevância da 

automação residencial na sociedade em constante transformação, buscando entender como ela 

pode proporcionar maior conforto aos proprietários. A metodologia empregada inclui pesquisa 

bibliográfica com revisão sistemática da literatura, consultando fontes primárias e secundárias, 

além de análise de documentos como relatórios, artigos e sites especializados. O estudo visa 

trazer à luz reflexões sobre a integração da automação residencial com a IoT, destacando a 

comunicação eficiente entre dispositivos e usuários. 

 

Palavras-chave: Internet das coisas; Domótica, Tecnologia. 
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O estudo sobre automação residencial adota uma abordagem multidisciplinar combinando 

métodos qualitativos e quantitativos para investigar sua complexidade e impacto na sociedade. 

O objetivo principal é oferecer insights sobre como a automação residencial contribui para o 

bem-estar social, destacando sua evolução e entendendo a integração e manipulação de dados 

da IoT adaptados ao ambiente, seguindo padrões de machine learning para atender as 

necessidades dos consumidores. A metodologia inclui uma pesquisa bibliográfica extensa e 

revisão sistemática da literatura, além da análise de fontes primárias e secundárias como 

relatórios de mercado e artigos científicos. Durante o período da pesquisa, os resultados 

revelaram uma compreensão mais profunda sobre o papel da automação residencial na 

sociedade contemporânea, mostrando que a integração de dispositivos inteligentes e sistemas 

automatizados aumenta significativamente a segurança, conforto e eficiência energética em 

residências. A aplicação de machine learning surgiu como uma estratégia promissora para 

personalizar a experiência do usuário e otimizar o desempenho dos sistemas. Contudo, foram 

identificados desafios relacionados à privacidade e segurança dos dados, levantando questões 

sobre a proteção das informações pessoais e a vulnerabilidade a ataques cibernéticos. Em suma, 

o estudo destaca o potencial da automação residencial para melhorar o bem-estar social, ao 

mesmo tempo que ressalta a necessidade de abordar questões de privacidade e segurança, 

fornecendo insights valiosos para futuros desenvolvimentos e políticas no campo da automação 

residencial e IoT. Durante a execução do projeto, dificuldades técnicas relacionadas à 

interoperabilidade dos dispositivos e questões éticas e de segurança dos dados pessoais dos 

usuários foram enfrentadas, exigindo uma abordagem cuidadosa e a implementação de medidas 

de segurança adicionais. 

 

Palavras-chave: Internet das coisas; Domótica, Machine Learning. 
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CÂNCER DE PELE: TIPOS E COMO ELES SURGEM 
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O câncer de pele responde por 33% de todos os diagnósticos desta doença no Brasil, sendo que 

o Instituto Nacional do Câncer (INCA) registra, a cada ano, cerca de 185 mil novos casos. O 

tipo mais comum, o câncer da pele não melanoma, tem letalidade baixa, porém seus números 

são muito altos. O câncer de pele são tumores que se originam na pele a partir de células 

anormais presentes nas camadas da nossa pele (derme e epiderme). São mais comuns em pessoas 

de 40 anos e é considerado raro em crianças e pessoas negras. O câncer de pele pode se 

manifestar como caroço, feridas pequenas que não cicatrizam, úlceras crônicas ou mesmo na 

forma de pequenas pintas escuras ou avermelhadas. Quando raios ultravioletas (tipo B) atingem 

as camadas mais profundas da pele, podem alterar suas células e provocar envelhecimento 

precoce e o câncer de pele. Alguns cuidados são necessários para aqueles que trabalham ao ar 

livre. O objetivo deste projeto é apresentar e compreender os diferentes tipos de tumores 

malignos que são considerados cânceres de pele. Seriam estes os principais: carcinoma 

basocelular, carcinoma espinocelular e melanoma. Para cada um desses tipos será descrito a sua 

origem, que são através dos raios UV. Enquanto os raios UVA e UVB que possuem efeito 

negativo sobre a pele pois a superexposição pode levar ao surgimento de sardas e manchas, 

consequentemente aumentando o risco de desenvolvimento de câncer de pele. A metodologia 

utilizada em nosso projeto de extensão foi através de pesquisa investigativa de bibliografias 

referentes ao tema, após a revisão da literatura foi feita uma extração e síntese de dados relevantes 

sobre os diferentes tipos de câncer de pele, fatores de risco, mecanismos moleculares, modelos 

de carcinogênese e estratégias de prevenção e tratamento. Um aspecto importante deste trabalho 

é a ênfase na prevenção do câncer de pele. Isto pode incluir informações sobre a importância do 

uso de protetor solar, evitando a exposição excessiva ao sol durante os períodos de pico da 
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radiação UV, realizando exames regulares da pele e tomando medidas de proteção, como usar 

roupas de proteção solar. Em última análise, este trabalho destaca a importância da educação, 

conscientização e ativismo na luta contra o câncer de pele. Ao tomar medidas preventivas como 

proteção solar adequada, exames regulares da pele e procurar ajuda médica quando detectamos 

sinais suspeitos, podemos proteger a saúde da nossa pele e promover um estilo de vida mais 

saudável e consciente. 

 

Palavras-chave: Câncer de pele, origem, prevenção. 
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O Melasma é o surgimento de manchas castanho-escuros ou marrom-acinzentadas na pele 

devido à produção excessiva de melanina. O Melasma no rosto é mais frequente, mas também 

pode aparecer em áreas do corpo. Embora seja uma condição comum na população, há uma 

interação entre o Melasma, e os trabalhadores expostos ao sol, merecendo maior atenção, por 

conta da exposição à radiação solar durante longos períodos, aumentando assim o risco de 

desenvolver o Melasma. Nesta pesquisa, examinaremos os fatores de risco ocupacionais entre 

os trabalhadores que desempenham suas atividades laborativas com devida exposição solar e a 

falta de proteção adequada da pele. Além disso, discutiremos o impacto do Melasma na 

qualidade de vida desses trabalhadores, bem como estratégias de prevenção que podem ser 

implementadas para amenizar os efeitos da doença, promovendo a saúde da pele. Ao 

compreender melhor essa relação entre Melasma e a população, podemos desenvolver práticas 

para proteger a saúde desses trabalhadores. A coleta de dados desta patologia, que visa os 

trabalhadores com devida exposição, orientar sobre a prevenção, propagação e intervenção, 

ajudando assim na identificação de fatores de risco específicos, como a duração da exposição 

solar e o uso de medidas de proteção. Além disso, a coleta de dados pode incluir a avaliação do 

impacto do Melasma na qualidade de vida dos trabalhadores, incluindo aspectos como 

autoestima. Isso pode ajudar a destacar a necessidade de intervenções direcionadas ao suporte 

psicossocial desses trabalhadores. Ao estabelecer objetivos de conscientização e coleta de 

dados entre os trabalhadores, é possível desenvolver estratégias mais eficazes para prevenção, 

diagnosticar e tratar essa condição dermatológica, garantindo assim o bem-estar desses 

trabalhadores, que não tem acesso a essa informação. O método adotado foi um questionário 

sendo levado aos trabalhadores no qual ficam expostos ao sol diretamente, com o intuito de 

colher maiores informações importantes sobre o dia a dia. Todos os fatores influenciam nos 

cuidados com a pele e a saúde ao longo da vida. Informações para pesquisa. Além dos 

questionários, também foram elaboradas fotos. A conscientização sobre o Melasma é 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 37  
 

fundamental para educar a população sobre essa condição dermatológica e suas implicações na 

pele. Esta doença é caracterizada pelo surgimento de manchas escuras na pele, especialmente 

em áreas expostas ao sol, como o rosto, braços entre outros. Podendo afetar tanto homens 

quanto mulheres de todas as idades, visando fornecer informações sobre seus fatores de risco, 

como exposição solar excessiva, predisposição genética e alterações hormonais, além de 

destacar a importância da prevenção e tratamento adequados. Isso inclui o uso de protetor solar 

de amplo espectro, roupas de proteção UV, evitando a exposição prolongada ao sol e 

procurando orientação médica para diagnóstico e manejo adequado da doença. Ao aumentar a 

conscientização sobre o Melasma, podemos melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas 

pela condição, mantendo a devida prevenção, promovendo hábitos saudáveis de proteção solar. 

Conclusão: Embora o Melasma seja uma condição dermatológica que pode afetar indivíduos 

de todas as classes sociais, há uma relação complexa entre pobreza e a doença na qual merece 

atenção. A pobreza pode influenciar em diversos fatores que contribuem para o 

desenvolvimento e agravamento. Indivíduos de baixa renda podem enfrentar dificuldades para 

acessar serviços de saúde, incluindo dermatologistas e tratamentos especializados para esta 

patologia. Isso pode resultar em diagnóstico tardio, falta de tratamento adequado, a falta de 

orientação também pode ter sérios problemas, como o não tratamento do Melasma e 

consequentemente progressão da condição. Trabalhadores de baixa renda, muitas vezes 

empregados em atividades ao ar livre, podem estar mais expostos à radiação UV, um dos 

principais fatores para propagação. A falta de proteção solar adequada devido à natureza do 

trabalho pode aumentar o risco de desenvolvimento do Melasma. Protetor solar e produtos 

clareadores podem ser considerados itens de luxo para pessoas de baixa renda, falta de acesso 

a esses produtos pode dificultar a prevenção e o tratamento, aumentando assim sua prevalência 

e gravidade em populações economicamente desfavorecidas. Condições de vida precárias, 

como falta de saneamento básico, moradia inadequada e alimentação insuficiente, podem 

contribuir para o estresse oxidativo e inflamação na pele, fatores que podem desencadear ou 

agravar a doença. Embora a relação entre pobreza e Melasma andem lado a lado, há abordagens 

que visam melhorar o acesso a cuidados de saúde da pele, educação sobre proteção solar e 

medidas preventivas, podem ajudar a reduzir a carga, além de políticas que abordem as 

condições socioeconômicas. 

 

Palavras-chave: Melasma; solar; exposição;  
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Segundo estatísticas do Instituto Nacional do Câncer, o câncer de pele é o de maior incidência 

no Brasil e conforme a Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (IARC) estima-se que 

pelo menos 80% dos melanomas sejam causados pela exposição ao Sol, e afetam 

principalmente pessoas de pele clara porque produzem menos melanina. A melanina, o 

pigmento de proteção localizado na camada externa da pele (epiderme), ajuda a proteger a pele 

do raio ultravioleta (UV). Ações de prevenção primária são altamente efetivas e de custo 

relativamente baixo para a prevenção do câncer de pele, estas incluem a educação em saúde 

para a população, a promoção de ambientes que propiciem a proteção contra as radiações 

solares e o uso de protetores individuais principalmente nos ambientes de trabalho e lazer. 

Diante desse contexto, viu-se a necessidade de elaborar um projeto de extensão, que aborde 

ações de prevenção e incentive o uso do filtro solar, que é uma das ações primárias de maior 

eficácia. O objetivo deste projeto é promover conscientização sobre os meios de prevenção do 

câncer de pele e suas variantes, difundindo informações preventivas principalmente àqueles 

que têm exposição diária aos raios UV devido às suas atividades profissionais.  A metodologia 

deste projeto está concentrada em duas etapas. Primeiro a elaboração de perguntas e a realização 

de uma entrevista com uma médica dermatologista para coleta de informações pertinentes sobre 

a doença e os cuidados com a exposição aos raios UV. Segundo, após pedido de autorização, a 

realização de abordagem a coletores de material reciclável, que trabalham expostos aos raios 

UV. Serão feitas algumas perguntas e em seguida passadas as informações necessárias sobre o 

câncer de pele e promovido o incentivo à utilização de protetor solar e cuidados com os raios 

UV durante o trabalho. Espera-se com este estudo que as pessoas conheçam os efeitos 

cumulativos de uma vida inteira de exposição ao sol e saibam que esta exposição excessiva 

pode causar danos permanentes à pele, incluindo o câncer de pele. Espera-se também que elas 

percebam a importância de proteger a pele destes danos através de cuidados básicos como 
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aplicação de protetor solar todos os dias, a utilização de roupas protetoras como camisas de 

manga comprida e chapéu e a precaução à exposição excessiva ao sol, principalmente nos 

horários de pico. Como supracitado, a exposição excessiva e sem proteção à radiação 

ultravioleta é um dos principais fatores de risco da carcinogênese, sendo os cuidados 

preventivos a principal e melhor maneira de combate ao câncer de pele, assim, se faz 

estritamente necessária a difusão de informações e educação sobre saúde a respeito deste tema, 

como realizado neste estudo.  

 

Palavras-chave: prevenção primária; neoplasia cutânea; conscientização; filtro solar; 

prevenção. 
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A pele é o maior órgão do corpo humano, composta por epiderme, derme e hipoderme, 

protegida por uma camada de queratina. O rosto mostra mais o envelhecimento devido à 

exposição solar, que degrada colágeno e elastina. A produção de colágeno é alta na infância, 

diminui na puberdade e estabiliza dos 20 aos 30 anos, causando rugas na velhice. As rugas são 

resultado da perda de elasticidade, oxigenação e rigidez do colágeno. A pele dos lábios é mais 

fina e vascularizada, dando-lhes cor avermelhada. O envelhecimento é natural e temido por 

muitos, podendo levar à autodesvalorização. O envelhecimento primário é inevitável, enquanto 

o secundário resulta de fatores controláveis como hábitos alimentares e tabagismo. O estilo de 

vida influencia significativamente o processo de envelhecimento. As mudanças do 

fotoenvelhecimento ocorrem antes do envelhecimento cronológico e dependem de fatores como 

tipo de pele e exposição solar. Ele causa danos à elastina, resultando em pele amarelada e 

inelástica. A cor da pele não depende do número de melanócitos, mas sim do tamanho e 

distribuição dos melanossomos. A pele negra tem um FPS natural de 13,4% devido à maior 

presença de melanina. O betacaroteno e a melanina protegem a pele dos raios UV e dos radicais 

livres. Os negros envelhecem mais lentamente devido à melanina, enquanto os caucasianos 

sofrem mais com o fotoenvelhecimento. A região geográfica e o estilo de vida também 

influenciam nas mudanças da pele durante o envelhecimento. A fotoproteção diária é essencial 

para prevenir o fotoenvelhecimento, devendo começar desde a infância e continuar ao longo da 

vida. Além do uso de protetores solares, medidas como o uso de roupas adequadas, chapéus e 

óculos de sol são igualmente importantes. Os protetores solares devem oferecer proteção contra 

os raios UVB e UVA, ser estáveis ao calor e à radiação UV, além de serem fáceis de usar e 

aplicar com frequência para garantir uma proteção eficaz. O tratamento tópico para o 

envelhecimento visa diversos aspectos, como reduzir os radicais livres, hidratar, clarear 

manchas e melhorar o metabolismo da pele para suavizar rugas. Os regeneradores dérmicos 
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ajudam a recuperar a hidratação perdida, estimulando a produção de fibras de colágeno e outros 

componentes. Os cosmecêuticos penetram mais profundamente, estimulando a produção de 

proteínas e combatendo a degradação do colágeno. Vitaminas como A, B, C, E, K e filtro solar 

protegem a pele e estimulam a produção de colágeno. Ingredientes como retinol, niacinamida, 

vitamina C, vitamina E, coenzima Q10, ureia e ácido hialurônico são comuns em cosméticos 

antienvelhecimento, oferecendo benefícios como hidratação, proteção antioxidante e estímulo 

à regeneração da pele. Os lábios podem apresentar sinais de envelhecimento, como rugas 

verticais e perda de volume. Fatores como contrações musculares repetidas e exposição solar 

contribuem para o surgimento de rugas ao redor dos lábios. O ressecamento labial pode ser 

causado por várias razões, incluindo alergias e exposição ao sol. Para prevenir, é importante 

manter os lábios hidratados com produtos como manteigas e óleos. O uso de batons hidratantes 

e cremes com vitaminas A e E é recomendado. Tratamentos como preenchimentos dérmicos e 

antioxidantes podem ajudar a resolver problemas de envelhecimento labial. O ácido hialurônico 

é comumente usado para aumentar o volume dos lábios temporariamente. Antioxidantes como 

as vitaminas E e C fortalecem a proteção labial. A esfoliação pode remover a pele seca e 

preparar os lábios para a aplicação de produtos hidratantes. 

 

Palavras-chave: estética; terceira idade; procedimento estético.  
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A pele é considerada o maior órgão do corpo humano, e é constituída por três camadas a 

epiderme, derme e a hipoderme. Acima da epiderme encontra-se uma fina camada de queratina 

que é responsável pela proteção da pele (SANTOS,2021). O rosto é a parte do corpo que mais 

aparenta o envelhecimento da pele, tudo por conta da maior exposição solar, radiação 

ultravioleta provocando a degradação do colágeno e elastina. A produção de colágeno é 

abundante na infância, diminuindo na puberdade e estabilizando na fase adulta, sendo 

interrompida na velhice, ocasionando o surgimento das rugas e linhas de expressão. Alguns 

tratamentos feitos para "frear" esse processo de envelhecimento são: O ácido hialurônico (AH) 

é amplamente utilizado em procedimentos estéticos para restaurar o volume facial perdido 

devido ao envelhecimento, preenchendo sulcos e rugas. É seguro e eficaz, oferecendo 

resultados imediatos e naturais, com mínimos efeitos colaterais. Ele é utilizado para preencher 

rugas faciais comuns, como sulcos nasogenianos, rugas periorais, sulcos nasolabiais e olheiras, 

devido às suas propriedades únicas. O microagulhamento é uma técnica eficaz de 

rejuvenescimento da pele que estimula a produção de colágeno. Consiste na indução percutânea 

do colágeno, utilizando um rolo com agulhas de aço inoxidável, promovendo renovação celular 

e melhora na textura da pele. O peeling facial é utilizado para tratar manchas, rugas e linhas de 

expressão, estimulando a renovação celular por meio de substâncias químicas ou métodos 

físicos. Existem diferentes tipos de peeling, que variam de acordo com a profundidade de 

penetração na pele e são indicados para diferentes problemas dermatológicos. A 

radiofrequência é um tratamento eficaz para o rejuvenescimento facial, promovendo o 

enrijecimento da pele e o estímulo à produção de colágeno. É uma técnica não invasiva e indolor 

que utiliza correntes elétricas de alta frequência para gerar calor nos tecidos, melhorando a 

textura da pele e reduzindo rugas e flacidez. Um estudo associando radiofrequência ao uso 

tópico de vitamina C mostrou benefícios significativos no rejuvenescimento facial, com 

redução de rugas e melhora na qualidade da pele. A técnica demonstrou ser segura e eficaz, 
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sendo uma opção promissora para combater os sinais de envelhecimento cutâneo.  O objetivo 

deste trabalho é apresentar alguns tratamentos que podem ser utilizados para a melhora e 

rejuvenescimento da pele, com o objetivo de instruir e alertar sobre benefícios e malefícios. Os 

métodos usados para o desenvolvimento do trabalho são pesquisas em sites, livros e artigos 

científicos e o desenvolvimento de palestra à comunidade como meio de comunicação ao 

público. Os resultados com a pesquisa têm sido muito promissores. 

 

Palavras-chave: estética; terceira idade; procedimento estético.  
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As relações de consumo no mundo contemporâneo, especialmente no Brasil, têm passado por 

significas modificações ao que tange ao consumidor, fornecedor e os meios de comercialização. 

Nesse sentido, a presente pesquisa de extensão da disciplina Direitos do Consumidor da 

Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos (FAESO), tem como objetivo produzir um documentário 

que visa lançar luz sobre o fenômeno de consumo on-line entre adolescentes, elucidando o 

fenômeno do consumo, bem como, a educação dos consumidores para a era digital. Nesse 

sentido, é importante destacar que “as metodologias de ensino que envolvem filmes para 

educação e divulgação científica possuem o potencial de tensionar o discurso do ensino 

tradicional/autoritário por favorecer o diálogo em sala de aula e aumentar o gosto dos alunos 

por assuntos envolvendo ciência e tecnologia” (LAPRISE; WINRICH, 2010; SURMELI, 

2012). Desse modo, para a concretização do projeto efetivou-se parceria com a diretoria do 

Procon do município de Ourinhos/SP, de modo a examinar as principais queixas e dúvidas dos 

consumidos para as compras no mercado digital para nortear o documentário. Assim, incluindo 

a perspectiva dos especialistas para compreender a dinâmica desta relação de consumo. De 

acordo com o estudo “Conhecimento e valorização dos direitos do consumidor” realizado pelo 

Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), em 2021, os consumidores, em geral, 

buscam informações sobre seus direitos principalmente por meio de sites especializados, órgãos 

de defesa do consumidor, portais/jornais digitais, televisão e redes sociais. (IDEC 2021, pág. 
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17). Com a parceria estabelecida com o Procon, identificou-se números expressivos com a 

coleta de dados, ao que tange as queixas dos consumidores do mercado digital, assim, 

empreendeu-se a elaboração do documentário onde apresentar-se-á em colégio da rede privada 

do município de Jacarezinho/PR para estudantes de ensino médio, visando a educação dos 

jovens consumidores. Desse modo, conclui-se a importância do fomento dos direitos dos 

consumidores para o nicho do mercado digital, especialmente ao público jovem que tem grande 

interação com as multiplataformas e fomentam inúmeras transações comerciais impulsionando 

o mercado digital.  

 

Palavras-chave: Consumidor; Direito; Documentário; Educação; Mercado Digital. 
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ENQUANTO O IMPÉRIO DORME EM BERÇO ESPLÊNDIDO,  

OS CORPOS DOS SÚDITOS BOIAM NAS ÁGUAS DO DESCASO 
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Pretende-se analisar a atuação da Administração Pública diante dos fatos ocorridos nos meses 

de abril e maio de 2024, no Rio Grande do Sul, tendo como referencial teórico artigos 

publicados em periódicos de notícia, Direito Civil, Direito Administrativo e a Constituição 

Federal de 1988. Revisão bibliográfica, análises de legislação pátria e de artigos 

disponibilizados na Internet. A Constituição Federal de 1988, dedicou um capítulo à 

Administração Pública, nos artigos 37 a 43; há ainda princípios do Código Civil que tratam das 

limitações à liberdade individual, impostas pelo Estado, visando o interesse da coletividade 

sobre o individual, exemplo é a negativa de alvará para construção, objetivando que o particular 

não construa em local perigoso. Nos deveres administrativos os doutrinadores apontam o poder-

dever de agir do Estado, pois em direito privado o agir é facultativo, no administrativo é 

impositivo. Alguns atos recebem o nome de atos de IMPÉRIO, quando a Administração Pública 

impõe coercitivamente sua vontade ao povo, não há liberdade de escolha do particular, o 

exemplo dado ilustra tal poder Estatal. Outro ponto de atenção para a discussão é a força maior, 

quando o Estado não terá a obrigação de indenizar, por força do estado de necessidade, sendo 

causa de excludente da responsabilidade estatal, uma vez que não deu causa. Após apontamento 

dos ditames constitucionais e infraconstitucionais da responsabilidade do Estado e algumas de 

suas prerrogativas e poderes, cumpre apontar o recente caso da tragédia no estado do Rio 

Grande do Sul, com as fortes chuvas que causaram inundações, mortes e paralisação de toda 

atividade nas cidades, segundo a CNN Brasil, no dia 06 de maior de 2024, até aquele momento 

da publicação, 83 pessoas haviam morrido, 111 estavam desaparecidas e 291 feridas. A 

discussão deve focar se o Estado pode se eximir da responsabilidade, invocando força maior 

pela imprevisibilidade das chuvas torrenciais. A Constituição Federal e leis infraconstitucionais 

deram ao Estado vários mecanismos para se afastar de responsabilidades, como a reserva do 

possível,  força maior, entre outros, questiona-se no entanto  se o povo tem que pagar com a 

vida a omissão do Estado, com sua ineficiência, pois o caso em análise poderia ter sido evitado, 

conforme apontam artigos publicados, como do especialista em Direito Ambiental, Alessandro 
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Azzoni, ele afirma que a falta de investimento, prevenção, projetos eficazes e acompanhamento, 

foram fatores relevantes na tragédia anunciada. Se o Estado tem o poder de IMPÉRIO, podendo 

impedir construções em locais que possam representar perigo à população ou investir em 

projetos que se não acabarem totalmente com o problema, poderão mitigá-lo, para que tanto 

sofrimento seja evitado, questiona-se por que não o fez. O Estado do alto de sua torre no castelo, 

tem que olhar os súditos, pois são esses súditos que lutam pela vida nas águas barrentas do 

descaso, que mantêm o reino e podem exigir que aquele que administra o dinheiro alheio o faça 

com responsabilidade. Diante dos levantamentos para o trabalho, torna-se penoso chegar a uma 

conclusão, resta a revolta, principalmente quando se estuda o que o Estado deveria fazer e não 

o fez, o correto é mostrar as falhas, omissões e não permitir que tudo se repita ano após ano, 

porém o momento é de refazer a vida do povo, mas quando as águas baixarem, não calar mais 

uma vez.  Sendo assim o presente trabalho não tem capacidade de apresentar uma solução 

rápida, mas servir de alerta para que outros possam ter voz e exigir eficiência da máquina 

pública e daqueles que a operam. 
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Aproveitando a catástrofe que vem ocorrendo no estado do Rio Grande do Sul, em face de todas 

as ações que estão sendo colocadas em práticas pela sociedade civil, poder público e privado, 

forças armadas e toda a solidariedade vinda de países de fora, podemos arguir a partir de 

diferente aspectos e espectros do ponto de vista social, econômico e principalmente político. A 

causa social vem definida do amplo apoio e comoção social de toda a parte do Brasil e países 

de fora, pessoas e entidades privadas como se numa única corrente em igualdade se unindo em 

prol de um único objetivo: estender os braços ao bem, sem olhar a quem. E restando ainda a 

questão pós catástrofe com inúmeras doenças e principalmente as amarras psicológicas que 

estarão alocadas para sempre no íntimo dessas pessoas que ali estão sofrendo todo tipo de dor. 

Já o arranque econômico para a região levará muito tempo para a reconstrução haja visto que 

90% dos municípios gaúchos foram afetados pela devastação inclusive engolindo cidades 

inteiras. Esse sim, precisará do envolvimento dos gaúchos em parceria com o Estado no 

desenvolvimento para construção de um novo ente federativo. E o último a ser posto em 

evidência por aqui é o mais agressivo de todos, por não se tratar de um aspecto, más sim do 

espectro político. Aqui engajamos toda a problemática conflitante nas relações de consumos 

diversas. O estado sendo falecido, engolido pelas águas, impossível para o mais sábio dos 

economistas calcular qualquer prejuízo, me vem o poder público ao contrário do que se espera 

agilizar a demanda e otimizar as ações no planejamento para pelo menos aliviar as dores 

daquelas pessoas, carrega de burocracia e dificulta a vida de muitos daqueles que estão 

dispostos a ajudar. Alarmante, e aqui eu abro aspas: “Não enviem mais donativos, pois 

precisamos pensar nos pequenos e médios comerciantes da região que perderam tudo e 

precisam se recuperar”. Ora senhores, se perderam tudo também não tem muito a oferecer, 
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inclusive o poder público deveria inclui-los no rol da necessidade como os outros setores da 

sociedade civil, ou não? O mais absurdo, o chefe maior da nação criando secretaria com status 

de ministérios como parte do plano de recuperação do Estado do RGS. Absurdo em plena guerra 

não perdendo a capacidade de favorecimento em capitalizar um determinado grupo político. A 

meu ver criando um enorme conflito injustificado. São enormes os desafios aos operadores do 

Direito a partir deste momento. Será necessário estabelecer alguns decretos a revogar algumas 

leis infraconstitucionais por determinado período até que se estabeleça a ordem social e 

econômica naquela região. 

 

Palavras-chave: Catástrofe, sociedade, comoção, entidades, desafios, devastação, economia, 

Rio Grande do sul.  
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Dentre as diversas relações entre consumidor/fornecedor, a prestação de serviços educacionais 

envolvendo instituições de ensino privadas, embora submetidas à incidência do Código de 

Defesa do Consumidor (Lei n. º 8.078/90) e regulamentada pelas Leis Federais n. º 8.907/94 e 

n. º 9.870/99, ainda é alvo de diversas práticas que ferem os direitos do consumidor. 

Irregularidades envolvendo reajuste de mensalidade, matrícula (ou taxa de matrícula), materiais 

escolares, inadimplência e quantidade excessiva de parcelas a serem pagas em contratos anuais 

mostraram-se bastante frequentes. A escassez de informações sobre características tangentes ao 

produto ou ao serviço contribuem para práticas abusivas por parte de alguns fornecedores. 

Diante disso, torna-se imprescindível buscar estratégias que auxiliem na proteção destes 

consumidores, problemática esta que despertou forte interesse como tema a ser abordado no 

projeto extensionista relacionado à disciplina de Direitos do Consumidor. Assim, entendendo 

que a disseminação de informações pode ser uma forte aliada na conscientização sobre direitos 

e deveres, bem como considerando que as redes sociais facilitam a produção e circulação desses 

dados, concluiu-se que a elaboração de uma cartilha digital, contendo informações resumidas 

sobre os temas que despertam mais dúvidas, poderia ser um importante instrumento na 

propagação de conhecimento. Durante a pesquisa, realizou-se entrevista com alguns 

consumidores de serviços educacionais privados. Para a elaboração do material informativo, 

fez-se uso de pesquisa bibliográfica e análise de legislação que regulamenta o tema. Visando 

propagar informações para um maior número de pessoas, buscou-se como parceiros os 
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representantes do Procon Municipal de Ourinhos e da Comissão de Defesa do Consumidor da 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) de Ourinhos. Pretende-se com o projeto: I) 

Conscientizar os consumidores de uma forma geral, objetivando, principalmente, discentes de 

escolas de ensino privado que, por sua vez, podem estar inseridos em um ambiente em que 

ainda ocorrem irregularidades que ferem seus direitos consumeristas; II) Ampliar o 

conhecimento acerca da temática, bem como utilizar o trabalho em campo com a finalidade de 

trazer maior experiência prática aos integrantes do grupo; III) Comprovar a eficiência da 

disseminação de informações pertinentes ao tema, por meio da divulgação da cartilha digital 

confeccionada pela equipe envolvida. Portanto, considerando a evidente vulnerabilidade do 

consumidor nas relações de consumo, a Lei Consumerista surge como importante norma de 

interesse público e social. Assim, sua divulgação para “além dos muros da faculdade”, forma 

cidadãos/consumidores conscientes de seus direitos e deveres, contribuindo para a proteção do 

consumidor frente a práticas abusivas ainda praticadas.  

 

Palavras-chave: Direitos do Consumidor; Irregularidades na Prestação de Serviço Educacional 

Privado; Educação e divulgação do conhecimento jurídico. 
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VIOLÊNCIA E NÃO-VIOLÊNCIA À LUZ DA JUSTIÇA RESTAURATIVA: 
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Este trabalho apresenta o conceito sobre a violência nas vozes dos autores Pierre Bourdieu, 

Hanna Arendt, Zygmund Bauman, Jean-Marie Muller, com destaque a Marshall Rosenberg e a 

abordagem da comunicação não-violenta como uma potente ferramenta na promoção da 

convivência. Aliada a essas definições, apresenta-se a cultura da não-violência inserida nos 

círculos de diálogos restaurativos, os quais assumem papéis fundamentais para propiciar 

caminhos que possibilitem uma prática humanizadora. Assim, acreditando na possibilidade de 

vivenciar uma prática inovadora, que ajude às partes envolvidas num conflito a reescrever 

significados dos modos de sentir, de pensar e agir, compreendendo a Justiça Restaurativa como 

um modelo de espaço de interseções sociais, e de discussões sobre diversidade, pautada na 

escuta empática, e nos quatro componentes da comunicação não-violenta, insere-se os círculos 

de diálogos como experiências possibilitadoras do fortalecimento da relação entre as pessoas, 

apresentando-as como condutoras ao aprendizado da convivência e resolução de conflitos. Por 

fim, através de pesquisa bibliográfica e documental, aborda-se aspectos conceituais e valores 

que compõem a Justiça Restaurativa, bem como sua aplicabilidade nos processos de 

atendimento aos conflitos, e de prevenção à violência, evidenciando seu elo com a comunicação 

não-violenta.  

 

Palavras-chave: violência e não-violência; justiça restaurativa.; comunicação não-violenta. 
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ENGENHARIAS 
 

 

A IMPLEMENTAÇÃO DE COLETORES DE CIGARRO NA ESTÁCIO 
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O tabagismo é um fenômeno global de relevância incontestável. Acredita-se que sua prática 

remonte a mais de 8 mil anos, como atestam evidências arqueológicas que apontam para o uso 

de folhas de tabaco por civilizações como os astecas, os quais empregavam-nas para confecção 

de cigarros envoltos em folhas de junco ou tubos de cana, além de outras culturas que utilizavam 

casca de milho. Segundo dados fornecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS), um 

estudo realizado em 2022 revelou que aproximadamente 1.25 bilhões de indivíduos em todo o 

mundo são fumantes, evidenciando a magnitude do desafio enfrentado. Apesar de se observar 

uma tendência de declínio nesse número em algumas regiões, o consumo de tabaco persiste 

como uma preocupação significativa, com implicações socioeconômicas e de saúde pública. A 

implementação de coletores de cigarros é fundamental por conta da crescente preocupação com 

o descarte inadequado de resíduos de tabaco, que não apenas contribui para a poluição 

ambiental, mas também pode trazer riscos à saúde pública. Esse problema se torna ainda mais 

relevante principalmente no campus universitário, onde é comum a presença de fumantes, o 

que torna a necessidade de uma solução eficaz para lidar com essa questão. Este estudo se 

propõe a abordar a problemática ambiental decorrente do descarte inadequado de bitucas de 

cigarro e resíduos de tabaco, oferecendo uma solução viável e de baixo custo para essa questão. 

A relevância desse problema não se restringe apenas à poluição ambiental gerada pelos resíduos 

de tabaco, mas também abarca os impactos à saúde pública e a necessidade de conformidade 

com as diretrizes globais de saúde. A metodologia empregada será do tipo pesquisa-ação onde a 

pesquisa será feita através de pesquisas, livros e ação. O projeto consiste no desenvolvimento de um 

coletor de cigarros que pode ser facilmente incorporado a ambientes externos destinados a 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 56  
 

fumantes. Sua concepção prioriza a acessibilidade econômica, sendo viável para instituições 

tanto públicas quanto privadas. Para isso, foram revisados modelos existentes, adaptando-os de 

forma a reduzir os custos de produção e implementação. O coletor produzido para este projeto 

possui 1 m de cano PVC de 100 mm para o armazenamento dos resíduos, uma tampa de 100 

mm (caps), um cilindro de calha com raio de 5 cm e 15 cm de altura e uma base para sustentação 

de 15 cm x 15 cm. Como resultado na aplicação bem-sucedida desse objeto no campus da 

Estácio em Ourinhos virá diversos benefícios, incluindo a redução da poluição causada pelo 

descarte inadequado de resíduos de tabaco, a promoção de um ambiente mais limpo e saudável 

e a conscientização sobre a importância da sustentabilidade entre os membros da comunidade 

universitária. 
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DESCARTE CONSCIENTE E RESPONSÁVEL DE PRODUTOS  
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DE FABRICAÇÃO DE AÇÚCAR, ETANOL E ENERGIA 
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Muitos dos produtos que descartamos hoje em nossas empresas podem ser recicláveis, ou seja, 

após sua utilização, se tiverem o descarte de maneira correta, conseguimos destiná-los para um 

outro fim, para um destino onde o mesmo poderá ser reutilizado e com isso ajudamos o meio 

ambiente. Fora esses produtos também possuímos as embalagens contaminadas que são aquelas 

que possuem algum tipo de substância que em contato com o ser humano ou até mesmo o meio 

ambiente pode ter algum tipo de maleficio. Esses produtos devem ser descartados e coletados 

conforme exigência de algumas legislações ambientais, com isso se fez necessário um estudo 

no ambiente de trabalho em uma indústria de produção de Etanol, Açúcar e Energia, voltado ao 

descartes dos produtos nela utilizado, pois neste local temos vários tipos de produtos podendo 

ser eles: contaminados que seriam aqueles como baldes, recipientes de  tintas, solvente, graxas 

e óleos, temos EPI’s, podendo ser: luvas de segurança danificadas, cintos, dentre outros 

equipamentos e também plásticos derivados de embalagens de algum material como disco de 

corte, latas de eletrodo, caixas de papelão, dentre muitos outros. Ao analisar mais a fundo esses 

materiais que foram identificados que de acordo com a classificação/ característica temos um 

valor específico em sua coleta. Então quando falamos de descarte deve-se haver total ciência 

sobre o conhecimento de nossa equipe sobre esses fins, onde qual produto deve ser descartado 

e como deve ser descartado, no caso de uma lata de tinta por exemplo, ela contaminada com o 

produto temos um valor x em sua coleta, mas caso ela seja descontaminação através da limpeza 

temos um outro valor mais barato pela coleta desse mesmo produto. Como objetivo desse artigo 

temos a realização de um estudo onde será realizado uma  pesquisa com 20% dos trabalhadores 

de cada setor desta empresa, sendo eles extração, fábrica de açúcar, destilaria, laboratório, 

geração de vapor, geração de energia, oficinas elétrica e mecânica, almoxarifado e 

administrativo para entendermos o real conhecimento desses colaboradores perante o descarte 

correto desses produtos e se os mesmo tem ciência sobre o impacto ao meio ambiente e 

financeiro quando realizamos o descarte incorreto. O tipo de metodologia é pesquisa ação onde 
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será feito um estudo e posteriormente será aplicado um forms elaborado sobre as dúvidas 

recorrentes deste tema, como qual produto devo descartar nas lixeiras convencionais quais são 

as classes e produtos e principalmente nos containers cinzas e laranja que possuímos na unidade 

qual produto deve ser descartado. Fora isso será realizado a verificação em campo para análise 

de quanto de produto está sendo realizado de forma incorreta. Espera-se se como resultado 

principal entender e se necessário realizar a conscientização de todos os colaboradores da 

empresa.  

 

Palavras-chave: pesquisa; descarte; consciente; gerenciamento de resíduos; contaminados;  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESTÁCIO 
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Educação Ambiental é uma dimensão do quão importante é a construção do caráter individual 

e coletivo em sua relação com a natureza, ela desenvolve mediante uma prática que vincula 

educação, valores e atitudes, promovendo a transformação tanto em aspectos naturais como 

sociais. A Educação Ambiental, tem o objetivo de desenvolver o processo de reconhecimento 

dos valores entre seres-humanos e seus meios biofísicos buscando uma qualidade de vida a 

todos, um processo educativo eminentemente político, que visa ao desenvolvimento atores e 

fatores sociais que geram riscos e respectivos conflitos socioambientais, buscando uma 

estratégia pedagógica, enfrentando conflitos coletivos e criando demandas participativas 

conforme requerido pela gestão ambiental democrática. A Educação Ambiental busca 

principalmente despertar a preocupação individual e coletiva para o meio ambiente, garantindo 

acesso a informações desenvolvendo uma consciência crítica e enfrentando questões políticas 

ambientais e sociais, trabalhando não apenas a mudança cultural, mas também a transformação 

social, se responsabilizando pela crise ambiental e tratando como uma questão ética e política. 

A Educação Ambiental deve, assim, favorecer uma participação responsável nas decisões da 

melhoria da qualidade do meio natural, social e cultural. Por meio da educação ambiental a 

comunidade pode formar consciência ecológica crítica, visando um desenvolvimento sustentável 

para que se possa desfrutar do meio ambiente sem extinguir seus recursos. Além disso, ao tornar 

obrigatória a promoção da educação ambiental, a Constituição Federal de 1988 (CRFB/1988), 

orienta-se pela suposição de que para defender e preservar o meio ambiente não basta o uso de 

mecanismos de sanção e de promoção do direito, sendo necessário promover a educação e a 

conscientização pública. Os diferentes impactos ambientais ocorrem, principalmente, em função 

do tipo de relação que o ser humano estabelece com o meio ambiente. Ao longo de sua evolução, 

enquanto espécie biológica, o homem desenvolveu sua organização social e, junto a ela, 

estabeleceu seu relacionamento com a natureza gerando problemas ambientais e sociais que se 

intensificam com a expansão da economia e do capitalismo. O objetivo deste artigo é expandir o 

conhecimento sobre Educação Ambiental, através de uma avaliação quantitativa para análise do 

nível de conscientização. A metodologia utilizada neste artigo será através de pesquisa-ação, 
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internet, artigos e livros. A ação do projeto será através de uma pesquisa no Google Forms, 

enviada individualmente para alunos da Faculdade Estácio de Sá, pessoas da comunidade, 

familiares e amigos, contendo 5 (cinco) perguntas sendo elas: (1-Em algum momento da sua vida 

acadêmica foi estudado os objetivos e a importância da Educação Ambiental? – 2-Você já fez 

algum projeto voltado para o meio ambiente? Se sim, Qual(is)? – 3-Você consegue perceber o 

impacto da Educação Ambiental nos diversos aspectos da vida das pessoas? – 4- Acredita que as 

gerações futuras podem ser impactadas com a falta de conscientização sobre Educação 

Ambiental? – 5-Você acredita que a Educação Ambiental pode transformar o mundo?), onde 

através das respostas será analisado e estudado a quantidade de individuos que tem o 

conhecimento sobre o assunto Educação Ambiental e de que forma esse grau de conhecimento 

será impactado na vida de cada um deles. O resultado esperado dessa pesquisa é que cada um se 

conscientize sobre a importância da Educação Ambiental em nosso cotidiano, mudando hábitos 

que possam contribuir com o meio ambiente, impactando diretamente no futuro das gerações 

seguintes, pois o que fazemos hoje será o resultado do amanhã. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Conscientização Ambiental, Política Ambiental e 
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O estudo traz como tema principal o processo de logística reversa e o processo que ocorre 

durante o referido, bem como seus efeitos sociais, compreendendo que a reciclagem de baterias 

automotivas é algo que já pode ser considerado como um processo de suma importância para o 

meio ambiente, porém, não se trata de um processo simples, possui diversas burocracias que 

envolvem o processo, e normas que precisam ser respeitadas. A Constituição Federal, assim 

como o CONAMA garante o direito das empresas recicladoras, ou seja, estas devem estar 

devidamente seguras no âmbito legal, e atendendo as normais que as regem. Entretanto, a 

fiscalização das empresas responsáveis por este tipo de reciclagem passou a ser mais presente 

nos últimos anos, e não é nada fácil manter-se no mercado atendendo as normas regentes, pois 

as mesmas são muito rígidas nos quesitos meio-ambiente e segurança trabalhista. Além do 

atendimento das normas regentes no país/estado, com o crescimento do mercado 

automobilístico, as empresas fabricantes de carros e semelhantes, nacionais e internacionais 

passaram a adotar normas muito rígidas para conseguir garantir que o seu produto final que 

chega aos seus consumidores apresentassem menos problemas crônicos, conseguindo garantir 

a qualidade do produto, e por conta disto, as recicladoras de baterias foram afetadas diretamente 

já que fornecem as composições de chumbo para a fabricação das baterias enviadas nos 

automóveis. O objetivo principal é desenvolver e implementar um sistema eficiente de logística 

reversa para baterias automotivas e o especifico é evitar a contaminação do solo, da água e do 

ar, causada pelo descarte inadequado de baterias, que contêm substâncias tóxicas, como ácido 

sulfúrico e metais pesados e permite a recuperação de materiais valiosos presentes nas baterias, 

como chumbo, níquel e cádmio, que podem ser reciclados e reutilizados na fabricação de novas 

baterias e outros produtos, através de um tipo de metodologia de pesquisa ação onde será feito 
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um estudo para agregar conhecimento acadêmico na faculdade Estácio de Sá de Ourinhos/SP e 

trazendo uma ação para minimizar os impactos ambientais causados pelo descarte inadequado, 

promover a reciclagem e a reutilização desses materiais. Estabelecer parcerias com 

concessionárias de veículos e centros de manutenção automotiva para a coleta regular de 

baterias automotivas usadas, implementando rotas logísticas eficientes para o transporte seguro 

desses materiais até os centros de reciclagem designados, garantindo assim a destinação 

ambientalmente responsável e a redução do impacto negativo no meio ambiente. Espera-se 

como resultado principal a conscientização do devido descarte de baterias automotivas para que 

a sociedade tenha um brevê conhecimento de como fazer um descarte adequado e de que forma 

a logística reversa funciona. 
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O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) é um documento que define diretrizes 

de gerenciamento ambientalmente adequado de todos os resíduos que são gerados no 

estabelecimento, determinando estratégias de controle e monitoramento dos processos 

produtivos, visando evitar descartes/destinações inadequadas dos resíduos. A Empresa, tem 

como objeto com este programa  apresentar as diretrizes de gestão de resíduos e ações de 

implantação do processo de geração captação e destinos dos resíduos em atendimento à Lei 

12.305/2010, seção V, art. 20, §2º; Lei 5.610/2016 e ao Decreto n° 37.568/2016, que dispõem 

sobre as responsabilidades das empresas geradoras e no gerenciamento dos resíduos, bem como 

estabelecer os parâmetros para implantação de ações voltadas ao gerenciamento 

ambientalmente correto dos resíduos desde a geração até o destino final. A empresa trabalha a 

participação dos gestores no processo, tendo como objetivo, envolver o setor operacional da 

indústria, a fim de alcançar as prioridades para não geração, redução, reutilização e reciclagem 

dos resíduos e, quando esgotadas as possibilidades de tratamento, o envio para aterro sanitário 

e empresas de coleta para reciclagem licenciados. Desta forma, o avanço da gestão voltado para 

políticas de “produção sem geração de resíduos”, assume papel importante como meta da 

empresa. Para estabelecer uma metodologia de análise e levantamento de dados dos resíduos 

gerados na Empresa, o objetivo deste trabalho foi elaborar o programa de gerenciamento de 

resíduos sólidos, sendo necessário identificar o processo produtivo da empresa, desde o 

recebimento dos materiais, encaminhamento da ordem de produção, até a expedição do produto 

para a diminuição de resíduos sólidos. Para tanto, fez-se necessário o envolvimento dos 

departamentos e setores da empresa com a equipe “5 Ss” visando uma política de reutilização 

e monitoramento do destino final dos resíduos gerados, verificando sua natureza destes e 

respetivas fontes, dividindo este estudo em setores sendo: produção, administração/escritórios, 

portaria, refeitório, pátio de circulação, vestiários/sanitários. Quanto aos processos, a 

metalurgia tem como layout de produção os setores de: preparação das chapas laminados e 

soldados,  montagem, soldagem, pintura e carregamento. A empresa trabalha a participação 

dos gestores no processo, tendo como objetivo, envolver o setor operacional da indústria, a fim 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 64  
 

de alcançar as prioridades para não geração, redução, reutilização e reciclagem dos resíduos e, 

quando esgotadas as possibilidades de tratamento, o envio para aterro sanitário e empresas de 

coleta para reciclagem licenciados. Desta forma, o avanço da gestão voltado para políticas de 

“produção sem geração de resíduos”, assume papel importante como meta da empresa. 

O plano de gerenciamento será aplicado em uma Empresa, de mais de 45 anos contribui com 

centenas de empresas alimentícias, através do desenvolvimento e produção de equipamentos 

para preparação e extração de óleos vegetais, armazenamento, movimentação e transporte de 

grãos e, também soluções completas para fábricas de ração. Localizada em Ourinhos, interior 

do Estado de São Paulo, com produtos e serviços presentes em mais de 46 países ao redor do 

mundo, a empresa conta com a prestação de serviços de 7 representantes comerciais 

estrategicamente localizados em todos os continentes. Os equipamentos são projetados, 

produzidos e montados com mão de obra própria, para tanto a empresa conta com mais de 670 

colaboradores especializados em diversas áreas de atuação aliados a uma rede de parceiros 

distribuídos pelo mundo, todos trabalhando juntos pela excelência dos produtos e instalações 

da Empresa, reconhecidos nacional e internacionalmente pela qualidade e robustez dos 

equipamentos, levando a empresa à posição destaque no mercado mundial. A empresa possui a 

certificação ISO-9001, com a missão de fabricar e desenvolver soluções inovadoras para o 

agronegócio mundial, atendendo todas as especificações e normas internacionais de qualidade 

e segurança, com a preocupação em investir em situações que não prejudiquem o meio 

ambiente, zelando por seus colaboradores, clientes, acionistas, parceiros e comunidade.  

 

Palavras-chave: Gerenciamento de resíduos, PGRS, Resíduos sólidos. 
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TRABALHO DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE  

A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
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A violência contra a mulher atinge mulheres de todo o mundo, independente da sua classe social, 

etnia, cultura ou raça. Na sociedade antiga a mulher era limitada apenas para ser doméstica, não 

podendo ter seu direito de expressão e sua liberdade de escolha. Mas na sociedade atual 

milhares de mulheres ainda vivem dessa forma. Existem cinco tipos de violência contra a 

mulher, que são elas: Física: envolve o uso da força física para ferir, causar dor e incapacitar a 

saúde corporal da mulher. Psicológico: inclui o uso de comportamentos ou gestos para 

controlar, manipular ou intimidar a mulher. Patrimonial: ocorre quando a mulher não tem acesso 

aos seus recursos financeiros ou é explorada economicamente. Sexual: abrange vários tipos de 

comportamentos, incluindo estupro, insistência do ato sexual e assédio sexual. Moral: está 

relacionada a qualquer tipo de injuria, calunia, difamação, que envolve ridicularizar e 

menosprezar. Desqualificação ocorre quando desvaloriza as opiniões, sentimentos ou 

conquistas da vítima. O estudo tem como objetivo principal alertar e conscientizar as pessoas 

sobre a violência contra a mulher, destacando suas diferentes formas e impactos sociais, 

emocionais, econômicos, e investigar os fatores que contribuem para a violência contra a 

mulher. Compreender o impacto físico, psicológico, emocional e econômico da violência contra 

a mulher nas vítimas, suas famílias e comunidades. O ciúme, a sensação de superioridade, a 

ingestão de bebidas alcóolicas e o uso de drogas são as principais causas da violência. Essas 

violências fazem com que as vítimas se sintam inseguras e frágeis, ocasionando em ansiedade, 

depressão e podendo levar até mesmo ao suicídio. A metodologia será feita através de pesquisa-

ação. Primeiro foi realizado o estudo de artigos para coletar dados de mulheres que são ou foram 

vítimas de violência, foram discutidas implicações práticas e políticas dos achados visando 

contribuir para a prevenção e resposta eficaz à violência de gênero. E para isso acontecer será 

realizado a abordagem de alunos e a entrega de panfletos onde estará informações contendo 

como identificar a violência contra a mulher e contendo o número para realizar uma denúncia. 
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Como resultados é de se esperar que o número de mulheres conscientizadas aumente cada vez 

mais, fazendo com que elas procurem as autoridades locais para que eles tomem as medidas 

cabíveis. 

 

Palavras-chave: violência contra a mulher; conscientização; prevenção. 
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RELATÓRIO FINAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA –  

AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL:  

A CONECTIVIDADE E EFICIÊNCIA DAS CASAS INTELIGENTES 
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A automação residencial, ou domótica, envolve a aplicação de tecnologia para automatizar 

diversas funções e dispositivos em uma casa, como sistemas de segurança, iluminação, 

temperatura e eletrodomésticos. Esses sistemas podem ser controlados remotamente por 

dispositivos inteligentes, como smartphones, tablets ou assistentes de voz. A Internet das 

Coisas (IoT) permite a interconexão e troca de dados entre esses dispositivos de forma 

inteligente e automatizada, alcançando objetivos como segurança, entretenimento, 

gerenciamento de energia e acessibilidade. O setor de automação residencial está em constante 

evolução, impulsionado pelo desenvolvimento de novas tecnologias que aprimoram a 

experiência dos usuários. No Brasil, há um crescimento significativo na adoção de projetos de 

automação residencial, justificando a análise de como esse setor contribui para o bem-estar 

social em termos de segurança, entretenimento e eficiência energética. A metodologia do estudo 

incluiu uma revisão sistemática da literatura, consultando fontes primárias e secundárias, além 

de análise de relatórios, artigos e sites especializados. A pesquisa buscou identificar 

dispositivos disponíveis no mercado destinados à automação residencial, consultando sites de 

fabricantes renomados e selecionando dispositivos representativos de cada função. Os 

resultados da pesquisa mostraram uma ampla variedade de dispositivos disponíveis, cada um 

oferecendo funcionalidades diversificadas e soluções inovadoras para a automação residencial. 

Dispositivos analisados atendem desde sistemas de segurança avançados até soluções 

inteligentes para controle de iluminação, temperatura e eletrodomésticos. Isso evidencia a 

robustez e diversificação do mercado, oferecendo aos consumidores diversas opções para 

personalizar e otimizar suas residências. A pesquisa também identificou tendências e inovações 

no setor, contribuindo para uma compreensão mais profunda das possibilidades oferecidas 

pelos dispositivos de automação residencial. Esses resultados indicam uma contínua expansão 

e aprimoramento do mercado, reforçando a importância de investigações aprofundadas para 

acompanhar as transformações e avanços na área. Durante a fase de pesquisa, não foram 
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encontradas dificuldades significativas, o que facilitou a obtenção de dados essenciais para a 

compreensão do panorama atual da automação residencial. A pesquisa foi conduzida de 

maneira organizada e sistemática, permitindo uma avaliação precisa dos dispositivos 

disponíveis. Este projeto é fundamental para aprofundar o conhecimento sobre a automação 

residencial e entender seu impacto e relevância para a sociedade. Além disso, oferece uma 

oportunidade valiosa para o desenvolvimento de trabalho colaborativo, promovendo um 

aprendizado dinâmico e integrando teoria e prática. 

 

Palavras-chave: Internet das coisas; Domótica, Tecnologia.  
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O descarte inadequado de lixo eletrônico representa uma séria ameaça ao meio ambiente e à 

saúde humana, devido à presença de substâncias tóxicas em muitos dispositivos eletrônicos. 

Além disso, a falta de uma infraestrutura adequada para a gestão desses resíduos resulta na 

perda de recursos valiosos que poderiam ser recuperados por meio da reciclagem. Portanto, a 

implementação de uma solução integrada para a gestão e recolhimento de lixo eletrônico é 

crucial para mitigar esses impactos negativos e promover a sustentabilidade. Este trabalho 

propõe uma solução abrangente para lidar com o crescente problema do lixo eletrônico, visando 

sua gestão e recolhimento de maneira eficiente e sustentável. Como objetivos dessa proposta 

se destacam desenvolver uma campanha para a coleta fazendo uma gestão eficaz do lixo 

eletrônico desde sua coleta até seu destino final, minimizar os impactos ambientais negativos 

associados à disposição inadequada de resíduos eletrônicos, promover a conscientização e a 

participação da comunidade na correta segregação e descarte de dispositivos eletrônicos. A 

metodologia usada foi a de pesquisa e será conduzida em duas etapas principais: levantamento 

de dados em livros e pesquisas consolidadas e implementação da solução. A primeira etapa 

envolverá a procura de uma empresa especializada em descarte de lixo eletroeletrônico, 

seguindo para a implantação de um ponto de descarte na faculdade Estácio de Sá de Ourinhos 

(FAESO) fazendo o levantamento do perfil de consumo de eletrônicos na região. Na segunda 

etapa, será desenvolvido e implementado um sistema de campanhas de conscientização, 

estabelecido o ponto de coleta na instituição e parcerias com empresas de reciclagem. Espera-

se como resultados que a implementação da solução proposta resulte em uma redução 

significativa na quantidade de lixo eletrônico descartado de forma inadequada, bem como na 

conscientização da comunidade sobre a importância da reciclagem e do descarte responsável 
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de eletrônicos. Além disso, almeja-se que a solução contribua para a geração de empregos na 

área de reciclagem e para a redução da pressão sobre os recursos naturais, ao promover a 

reutilização de materiais presentes nos dispositivos eletrônicos. 

 

Palavras-chave: reciclagem; lixo eletroeletrônico; meio ambiente; conscientização. 
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UTILIZAÇÃO DE BIOCOMPÓSITOS COMO  

ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
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As soluções sustentáveis são fundamentais para enfrentar os desafios ambientais que nosso 

planeta enfrenta atualmente. Ao adotar práticas sustentáveis em áreas como energia, água, 

agricultura e construção civil, podemos conservar recursos naturais, reduzir a poluição e criar 

um futuro mais equilibrado e saudável para as próximas gerações. Os biocompósitos são 

materiais compostos por uma matriz polimérica reforçada com fibras naturais, como celulose, 

bambu e sisal. Existem várias áreas em que soluções sustentáveis têm sido implementadas para 

enfrentar desafios ambientais. Um exemplo são os biocompósitos, materiais compostos que 

combinam uma matriz polimérica com materiais biológicos ou naturais, como fibras vegetais, 

celulose, lignina, entre outros. Eles possuem propriedades mecânicas promissoras, baixo 

impacto ambiental e podem ser utilizados em diversas aplicações na construção civil. Devido 

às suas propriedades únicas e benefícios ambientais, os biocompósitos representam uma 

alternativa interessante aos materiais tradicionais. Com mais pesquisas e desenvolvimento, 

espera-se que esses materiais desempenhem um papel crucial na transição para uma economia 

mais sustentável. Este trabalho visa analisar os biocompósitos como uma alternativa sustentável 

na construção civil. Os objetivos específicos incluem identificar as aplicações potenciais dos 

biocompósitos na engenharia civil, como em elementos estruturais, revestimentos, isolamento 

térmico e acústico; identificar os diferentes tipos de fibras naturais e polímeros utilizados na 

fabricação de biocompósitos, destacando suas características e propriedades; e avaliar o 

impacto ambiental dos biocompósitos em comparação com materiais convencionais, 

considerando aspectos como custo de produção, durabilidade e reciclabilidade. A metodologia 

envolverá uma revisão de literatura, analisando estudos selecionados sobre os tipos de 

biocompósitos utilizados, suas características físicas e mecânicas, métodos de produção, 

durabilidade em diferentes ambientes e suas aplicações específicas na engenharia civil. Será 

realizada uma síntese dos principais resultados encontrados. Este trabalho permitirá 

compreender o potencial dos biocompósitos como uma alternativa sustentável na engenharia 

civil. A análise dos resultados possibilitará a tomada de decisões informadas sobre o uso desses 
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materiais em diferentes aplicações construtivas, considerando aspectos econômicos, técnicos e 

ambientais. A promoção e adoção de biocompósitos podem contribuir para a redução do 

impacto ambiental da indústria da construção civil e para o desenvolvimento de soluções mais 

sustentáveis. 
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A esclerose múltipla é uma condição crônica do sistema nervoso central caracterizada por 

inflamação e perda da mielina. O estadiamento dos pacientes com esclerose múltipla tornou-se 

crucial para obter uma compreensão mais precisa da progressão da doença e personalizar as 

estratégias de tratamento. Objetivo: Avaliar e aplicar a Escala de Avaliação Expandida da 

Incapacidade em pacientes com esclerose múltipla, com o intuito de aprimorar a compreensão 

da progressão da doença e facilitar a adoção de estratégias de tratamento personalizadas. Este 

é um estudo piloto transversal, com a população composta por pacientes diagnosticados com 

esclerose múltipla, residentes nos municípios de Ourinhos-SP, Ipaussu-SP e região. A condução 

do estudo ocorreu na Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos por meio de entrevista com dados 

sociodemográficos e avaliação pela Escala de Avaliação Expandida da Incapacidade.  Foram 

avaliados 02 pacientes com esclerose múltipla, de ambos os sexos, sendo: paciente 1, feminino, 

27 anos. Os sistemas mais comprometidos foram: tronco cerebral 1, intestino e bexiga 1, 

apresentou na Escala de Avaliação Expandida da Incapacidade total 1,5 pontos. Paciente 2, 

masculino, 47 anos. Os sistemas mais comprometidos foram: tronco cerebral 2, piramidais 3, 

cerebelares 1, sensoriais 2, intestino e bexiga 2 e cerebral 1, apresentou na Escala de Avaliação 

Expandida da Incapacidade total 3,5. Apenas paciente 2 apresentou exames de imagens com 

alterações cerebrais. Conclusão: A esclerose múltipla é uma doença complexa do sistema 

nervoso central, caracterizada pela inflamação e perda da mielina, que requer uma abordagem 

detalhada para seu estadiamento e manejo. Este estudo piloto transversal avaliou a progressão 

da esclerose múltipla em pacientes residentes em Ourinhos-SP, Ipaussu-SP e região, utilizando 

a Escala de Avaliação Expandida da Incapacidade. Os resultados de dois pacientes destacam a 

heterogeneidade da doença e a importância de avaliações individualizadas. A paciente 1, uma 

mulher de 27 anos, apresentou comprometimento leve de sistemas específicos, como o tronco 

cerebral e intestino/bexiga, refletido em um escore de incapacidade de 1,5. O paciente 2, um 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 74  
 

homem de 47 anos, exibiu um quadro mais severo com múltiplos sistemas afetados, incluindo 

tronco cerebral, piramidal, cerebelar, sensorial, intestinal/vesical e cerebral, resultando em um 

escore de incapacidade de 3,5 e alterações cerebrais em exames de imagem. A Escala de 

Avaliação Expandida da Incapacidade provou ser uma ferramenta valiosa para a avaliação da 

incapacidade, fornecendo informações cruciais para a personalização das estratégias de 

tratamento. Apesar do número limitado de participantes, o estudo sublinha a necessidade de 

avaliações contínuas e detalhadas em populações maiores para validar os achados e aprimorar 

a compreensão da progressão da esclerose múltipla. A abordagem personalizada pode melhorar 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes, ajustando as intervenções conforme a 

evolução específica de cada caso. Estudos futuros com amostras maiores são necessários para 

confirmar esses resultados preliminares e estabelecer diretrizes mais robustas para o manejo da 

esclerose múltipla. 

 

Palavras-chave: estadiamento; esclerose múltipla; progressão da doença; classificação. 
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DO SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA (SPA)  
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Fátima Alves de Araujo Mendes da Rocha ² 

 

 

As atividades extensionistas fazem parte da carga horária da disciplina estágio supervisionado 

específicos - procedimentos e estratégias de intervenção, que reúne 18 estagiários 

regularmente matriculados, e têm como objetivo efetivar a aprendizagem dos acadêmicos, 

além de contribuir com a comunidade regional em vários contextos. A finalidade da extensão 

no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) Priscille Bernadini, está na sua função social, por 

meio deste projeto ocorre uma maior integração entre a faculdade e a população e/ou 

comunidade, trazendo apoio a comunidade e difusão do ensino superior. Os discentes 

identificam as necessidades da comunidade para o desenvolvimento de atividades que visem 

a melhoria da qualidade de vida na comunidade; a informação sobre saúde mental e bem-

estar; a aproximação da teoria e prática; a inclusão e a valorização da diversidade, e práxis 

de um comprometimento ético- político da profissão de psicologia. A Psicologia se faz 

através da interação humana, assim, os discentes terão a oportunidade de desenvolver e 

aprimorar competências técnico-profissionais e pensamento crítico nas específicas e 

diversidades dos direitos humanos. O local a desenvolver-se a “Semana da Cidadania” contou 

com a possibilidade de envolver os cursos de psicologia, direito, fisioterapia e enfermagem 

que poderão contemplar o projeto em parcerias com o Governo do Estado de São Paulo, 

Secretaria da Administração Penitenciária e Coordenação de Reintegração Social e 

Cidadania, a fim de concretizar juntamente com a Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos 

(FAESO) a “Jornada Acadêmica, Trabalho e Renda” no Centro de Ressocialização – CR, 

localizado na Avenida Jacinto Ferreira de Sá, n.º 21, Vila Christoni, município de 

Ourinhos/SP. A jornada oferece aos reeducandos um conjunto de serviços essenciais para 

auxiliá-los na retomada da vida em liberdade, ou seja, o convívio familiar e social, trazendo 

para dentro do sistema prisional uma série de ações que fornecerá importantes ferramentas 
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no processo de reintegração social e/ou comunitária. No primeiro dia da semana da cidadania, 

o curso de psicologia apresentou o seguinte tema – Autorregulação Emocial, sendo 

subdividos os grupos da seguinte forma: das 13h às 15h: 1ª turma para atender 2 turmas do 

fechado e das 15h às 17h a 2ª turma para atender 2 turmas do semiaberto. Segundo Batista 

(2018) a autorregulação emocional é um aspecto crucial para indivíduos em situações de 

transição, como aqueles que estão cumprindo penas no regime semiaberto ou fechado e se 

preparam para retornar à sociedade. Esse processo envolve a capacidade de reconhecer, 

compreender e regular as próprias emoções de maneira adaptativa, especialmente diante de 

desafios e estresses associados à reintegração social. Para os “reeducandos” do regime 

semiaberto/fechados, a autorregulação emocional pode ser especialmente desafiadora devido 

ao contexto prisional, às pressões sociais e emocionais, e à perspectiva de retornar à 

comunidade. Algumas estratégias que podem ser úteis para promover a autorregulação 

emocional nesse grupo específico: Conscientização Emocional; Técnicas de Regulação 

Emocional; Desenvolvimento de Habilidades Sociais; Estabelecimento de Metas e 

Planejamento Futuro; Rede de Apoio Social e Acompanhamento Profissional. Podemos falar 

que desregulação emocional é a dificuldade que o indivíduo apresenta ao lidar com suas 

emoções, podendo ser, uma intensificação ou desativação excessiva das emoções. A regulação 

emocional abrange um conjunto de técnicas utilizadas com a finalidade de buscar mais 

qualidade de vida para as pessoas. Ao implementar essas estratégias, é essencial reconhecer 

as necessidades individuais dos apenados e adaptar as intervenções de acordo com o contexto 

específico de cada pessoa. Além disso, é importante fornecer um ambiente seguro e de apoio 

que encoraje a expressão emocional e o crescimento pessoal, facilitando assim uma transição 

bem-sucedida para a vida fora do sistema prisional. Na abordagem da Terapia Cognitivo- 

Comportamental (TCC), a conscientização emocional é uma parte fundamental do processo 

terapêutico, pois permite aos indivíduos entenderem melhor suas emoções e como elas 

influenciam seu comportamento e pensamento (Beck, 1997). A abordagem da regulação 

emocional em através de suas técnicas pode desempenhar papel fundamental no processo 

terapêutico de maneira a trazer ganhos significativos para o paciente. Para fundamentar a roda 

de conversa foi elaborado os seguintes trabalhos, relacionados a psicoeducação da 

autorregulação emocional, tais como; Introdução: Saudações e agradecimentos pela 

presença. Apresentação do tema: Autorregulação Emocional. Breve explicação sobre a 

importância da autorregulação emocional na vida cotidiana e na reintegração à sociedade. 

Parte 1: O que é Autorregulação Emocional? Definição e conceito de autorregulação 

emocional. Explicação sobre como nossas emoções afetam nosso comportamento e nossas 
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interações com os outros. Destaque da diferença entre reprimir emoções e regulá-las de 

maneira saudável. Parte 2: Por que a Autorregulação Emocional é Importante? 

Discussão sobre os benefícios da autorregulação emocional, tanto para o bem-estar pessoal 

quanto para o convívio social. Exploração dos impactos negativos de uma falta de 

autorregulação emocional, incluindo conflitos interpessoais, impulsividade e problemas 

legais. Parte 3: Estratégias para Desenvolver a Autorregulação Emocional: 

Conscientização Emocional: Importância de reconhecer e identificar as próprias emoções. 

Sugestão de práticas como diários emocionais para registrar sentimentos e situações 

desencadeantes. Técnicas de Regulação Emocional: Introdução de técnicas como 

respiração profunda, mindfulness e reestruturação cognitiva. Demonstração de como essas 

técnicas podem ajudar a reduzir o estresse e promover uma resposta emocional equilibrada. 

Desenvolvimento de Habilidades Sociais: Importância de habilidades como comunicação 

assertiva, empatia e resolução de conflitos. Sugestões de atividades práticas, como role-

playing, para praticar essas habilidades. Parte 4: Como Aplicar as Estratégias na Vida 

Diária: Discussão sobre como integrar as estratégias aprendidas na palestra no dia a dia. 

Incentivo à prática regular das técnicas de autorregulação emocional em diversas situações, 

incluindo momentos de estresse, conflito e tomada de decisão. Conclusão: Recapitulação dos 

principais pontos abordados na palestra. Encorajamento aos apenados para começarem a 

aplicar as estratégias de autorregulação emocional em suas vidas. Agradecimento pela 

participação e desejo de sucesso na jornada de reintegração à sociedade. Tempo para 

Perguntas e Discussão: Abertura para perguntas dos apenados e discussão adicional sobre 

o tema. Oferecimento de recursos adicionais, como materiais de leitura e apoio terapêutico, 

para aqueles que desejam explorar mais o assunto. A metodologia utilizada para referenciar 

esse projeto baseou-se nas Referências Técnicas para atuação do/as psicólogo/as no sistema 

prisional (Conselho Federal de Psicologia, 2021), a partir da conduta ética e profissional 

baseado no Código de Ética do Profissional de Psicologia (BRASIL, 2005). Conclui-se que 

a atividade promoveu à cidadania e a dignidade aos “reeducandos” do CR de Ourinhos quanto 

aos direitos de cidadãos -, e aproximou os estagiários do SPA ao sistema prisional e suas 

diversidades do contexto sócio-histórico, aspectos soicais e culturais, questões familiares, 

emoções, comportamentos e suas particularidades frente a psicologia (saúde mental e bem-

estar). Ao final os estagiários foram presenteados pelo CR, com um caderno para anotações, 

como forma de agradecimentos ao proporcionar momento de trocas, reflexão e conhecimentos. 
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(DES) REGULAÇÃO EMOCIONAL NA ADOLESCÊNCIA – ESTUDO DE CASO 
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Luciana Aparecida de Lima2 

  

 

A regulação emocional na adolescência é um tema relevante, considerando os desafios 

emocionais enfrentados durante essa fase de intensas transformações. Esta pode ser definida 

como o conjunto de processos ativados diante das emoções, que permite aos jovens 

redirecionarem e responder de forma eficaz aos estímulos emocionais e contextos 

desencadeantes. Explorar como esses processos na adolescência torna-se fundamental para 

compreender e apoiar o desenvolvimento emocional e psicossocial dos jovens (PAPALIA e 

MARTORELL, 2022). O objetivo deste trabalho é apresentar o caso clínico de uma adolescente 

do sexo feminino, discutir a importância da autorregulação emocional na adolescência e como 

isso influencia o comportamento e as relações interpessoais, além de analisar as estratégias 

terapêuticas utilizadas para auxiliar a adolescente na regulação emocional e na melhoria de seus 

relacionamentos familiares e afetivos. O método utilizado neste trabalho incluiu a realização de 

10 atendimentos oferecidos pelo serviço-escola de psicologia na Clínica de Psicologia Priscile 

Bernardini, na Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos (FAESO), com uma ausência devido a 

motivos de saúde. A adolescente buscou a clínica por demanda espontânea. A primeira sessão 

foi conduzida com a mãe para entender as queixas iniciais e obter o histórico de vida da 

adolescente. As três sessões seguintes focaram no desenvolvimento da aliança terapêutica com 

a adolescente, utilizando escuta ativa e complementação da anamnese. A partir da quinta sessão, 

foram aplicadas intervenções como psicoeducação das emoções, questionamento socrático 

(WALTMAN et al., 2023), técnicas de mindfulness com foco na respiração (NEFF e GERNER, 

2019), uso de emocionário (PEREIRA e VALCÁRCEL, 2018), registro de pensamentos e 

psicoeducação sobre o modelo cognitivo (GREENBERGER e PADESKY, 2017). Inicialmente, 

a paciente apresentava experiências de autolesão não-suicida e mudanças significativas de 

personalidade. Seu estado emocional incluía cansaço, padrões de sono irregulares, 

procrastinação, falta de apetite e irritação. Procurou acompanhamento psicológico devido à 

autocrítica excessiva, dificuldades de comunicação desde a infância, transtorno alimentar no 

início da adolescência e desejo de expressar afeto de forma mais aberta. Diversas intervenções 

foram aplicadas durante o processo terapêutico: a psicoeducação das emoções envolveu 

discussão sobre a definição de emoções, a diferença entre emoções e sentimentos, formas de 
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nomeá-las e a importância de expressá-las, ajudando a paciente a compreender e expressar suas 

emoções de forma saudável. A técnica de mindfulness com foco na respiração foi utilizada para 

controlar pensamentos excessivos, melhorar o sono e reduzir o cansaço, além de desenvolver 

habilidades de autorregulação emocional. A aplicação do emocionário focou na definição da 

emoção amor e nas dificuldades em lidar com outras emoções em relacionamentos amorosos, 

facilitando a compreensão e identificação das emoções. O registro de pensamentos ajudou a 

identificar e modificar padrões de pensamentos disfuncionais, melhorando a resposta a 

situações específicas. As intervenções resultaram em melhorias significativas: redução do 

cansaço, melhor sono, menos procrastinação e irritação, maior abertura para expressar emoções 

e melhor reconhecimento das emoções. Desafios incluíram resistência ao processo terapêutico, 

autocrítica e questões familiares de comunicação. Estratégias específicas foram aplicadas para 

superar esses desafios, promovendo uma visão mais realista e compassiva de si mesma e 

melhorando a comunicação. Concluindo, as intervenções terapêuticas resultaram em melhorias 

significativas no estado emocional e comportamental da paciente, destacando a importância da 

autorregulação emocional na adolescência e o impacto positivo das estratégias terapêuticas 

utilizadas. A paciente será encaminhada para o semestre de 2024/2º. 
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A Terapia Cognitivo Comportamental, foi fundada no início dos anos 60 por Aaron Beck, 

Neurologista e Psiquiatra norte-americano, a fim de auxiliar as pessoas a superar os sofrimentos 

psíquicos, como a depressão, ansiedade, raiva, transtornos de pânico e alimentares, entre outros, 

podendo ser utilizada em diversos contextos sociais, ambientais e escolares etc., uma de suas 

características mais empolgantes é que ela ensina habilidades aos pacientes se tornarem os 

próprios terapeutas. Hoje em dia, ela é a forma de psicoterapia mais praticada no mundo, porque 

o tratamento tem demonstrado resultados positivos, rápidos e com efeitos duradouros, 

direcionado para a solução de problemas atuais e modificação de pensamentos e 

comportamentos disfuncionais, segundo revisões bibliográficas. Atualmente a instituição 

Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos - FAESO, oferece atendimentos gratuito ao público com 

essa abordagem, a TCC; na clínica de Serviço de Psicologia Aplicada Priscile Bernardini, nesse 

momento os discentes se dividem em subgrupos de supervisão onde dispõe de profissionais 

capacitados para orientar e auxiliar. O cliente/paciente chega ao serviço de psicologia, por meio 

de um encaminhamento profissional ou espontaneamente, como é o caso da paciente Viviane, 

com nome fictício, sexo feminino, 31 anos de idade, solteira, reside com seus familiares, e sua 

queixa inicial são as preocupações excessivas, sobrecarga mental, nos primeiros atendimentos 

foi acolhida, preenchido sua anamnese, priorizando sempre uma escuta ativa e atenta,  onde foi 

colhido informações para atender a dinâmica emocional, cognitiva e comportamental, foi 

evidenciado a aliança terapêutica na quarta sessão, paciente sempre se portando, de maneira 

serena, com falas eloquentes, foi exemplificado a importância do sentir, pensar e agir, para que 

supere seus problemas diários, durante o setting terapêutico foi realizado a técnica da roda da 

vida, para adotar consciência das áreas que compõem sua vida, quais aspectos devemos 

trabalhar para melhorar e consequentemente alcançar maior satisfação. Por fim foi realizado o 

Registro de Pensamento, desenvolvido por Padesk (1983), uma ferramenta que ajuda a 

desenvolver novos modos de pensar e novas aptidões para que possa melhorar seu estado de 

humor e suas relações, levando a sentimentos e mudanças positivas em sua vida. Foi realizado 
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cinco sessões com a paciente e conclui-se que esta abordagem salienta fatores teóricos e 

práticos, acerca da cognição, emoção e do comportamento, onde obteve eficácia nas sessões.  

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo Comportamental; Aaron Beck, psicoterapia; paciente. 
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A IMPORTÂNCIA DA TEORIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL NO 

TRATAMENTO DAS CRISES DE ANSIEDADE 
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Luciana Aparecida de Lima2  

 

 

A conclusão da graduação em Psicologia FAESO exige o cumprimento da carga horária de 

realização dos estágios curriculares obrigatórios para a obtenção da formação de psicólogo(a). 

Nesse momento, os discentes se dividem em subgrupos de supervisão de acordo com a definição 

da área e da abordagem teórica do estágio. Atualmente a instituição oferece estágio nas 

seguintes áreas: Psicologia e processos Clínicos e prevenção e Promoção da saúde na Psicologia   

Na área da Psicologia e Processos Clínicos, dispõe de supervisores que atuam embasados em 

três abordagens teóricas: Psicanálise, Fenomenológico-existencial humanista e Terapia 

Cognitivo-comportamental. Nas áreas de Prevenção e Promoção da Saúde na Psicologia dispõe 

de profissionais atuantes tanto no Sistema Único de Saúde - SUS quanto no Sistema Único de 

Assistência Social - SUAS. Os relatos obtidos neste resumo trazem a compreensão básica das 

diretrizes proposta pelas terapias em conexão com as técnicas da terapia cognitiva 

comportamental (TCC) A Terapia Cognitivo Comportamental ou TCC é uma abordagem da 

psicoterapia baseada na combinação de conceitos do Behaviorismo  radical com teorias 

cognitivas. A Terapia Cognitiva foi fundada no início dos anos 60 por Aaron Beck, 

Neurologista e Psiquiatra norte-americano. Beck propôs, inicialmente, um “modelo cognitivo 

da depressão e que posteriormente evoluiu para a compreensão e tratamento de outros Seu 

objetivo principal é identificar padrões de comportamento, pensamento, crenças e hábitos que 

estão na origem dos problemas, indicando, a partir disso, técnicas para alterar essas percepções 

de forma positiva. Transtornos. A ideia central da TCC é que ao mudar as crenças básicas do 

paciente sobre si mesmo, seu mundo e as outras pessoas, é possível alterar o mundo como ele 

se sente, seus humores e seus comportamentos. Para a TCC, existem pensamentos que são 

considerados automáticos. Esses pensamentos são àqueles que construímos ao longo de nossa 

existência e refletem diretamente na maneira como enfrentamos os acontecimentos, sem sequer 

passarmos por uma análise interna. Esses pensamentos podem ser positivos ou negativos – 

depende de cada situação vivenciada. O caso relatado aqui neste presente documento é de uma 

jovem 20 anos que trouxe uma demanda de desanimo e crises de ansiedade relatou que há 

https://www.vittude.com/blog/behaviorismo/?utm_source=blog&utm_medium=terapia-cognitivo-comportamental&utm_content=blog_traffic
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momentos por estar em certos locais devido ao barulho ela se sente pressionada com os barulhos 

e começa a ter episódio de crise de ansiedade, relatou também que por apensamentos 

relacionados a vida sente se desanimo. Diante destes relatos foi trabalhado com a paciente com 

base na abordagem da TCC quando a crises de ansiedade acontecer trouxe a paciente a 

respiração diafragmática e ainda propus a ela uma pesquisa no Youtube a forma correta de 

realizar esta técnica de respiração quais os benefícios da técnica da respiração? Inspirar e 

expirar corretamente acalma e é um antidoto contra o estresse e a ansiedade, além de aliviar os 

sintomas da depressão. A respiração profunda e consciente, com aumento de entrada de 

oxigênio no organismo, garante um corpo energizado e a cabeça mais relaxada. Com relação 

ao desanimo propus a técnica de mindfulness, mindfulness é direcionar a atenção plena para 

o momento presente, cultivando uma consciência plena de nossas experiências internas e 

externas, sem julgamentos ou distrações. Foram realizadas sessões analisando a cada 

atendimento sinais comportamentais, corporais que nos levassem a uma mais profunda 

análise sendo notório a fisionomia da paciente progressão a cada atendimento enxergando 

um resultado satisfatório da paciente e sequentemente nós, o terapeuta. 
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O Serviço de Psicologia Aplicada- SPA do curso de Psicologia da Faculdade Estácio de 

Ourinhos foi iniciado no ano de 2022 tendo como foco a formação profissional dos estudantes 

por meio do atendimento e auxílio da comunidade ourinhense frente às queixas relacionadas a 

saúde mental com base na tríade estudo, monitoria e extensão. Isto posto, o presente trabalho 

objetiva relatar o caso clínico de P.A.Z atendida no Serviço de Psicologia Aplicada – SPA, com 

a queixa inicial de ansiedade. A paciente é estudante universitária, mora com a mãe e a avó que 

apresenta a doença de Alzheimer. Ambas se revezam nos cuidados da avó. Relata ainda que 

apesar do abandono do pai, tem uma relação familiar sólida e feliz com tias, tios e primos.  Isto 

posto, lhe foi apresentada a Teoria Cognitivo Comportamental – TCC que é uma abordagem 

psicoterapêutica que se mostra muito eficaz no tratamento da ansiedade. Até aqui, a paciente 

vem sendo psicoeducada com base na tríade cognitiva sugerida por (BECK, 1997) visão de si, 

visão do outro e do futuro  a partir da análise de sua emoção, pensamento e ação, auxiliando-a 

a monitor seus pensamentos e comportamentos a fim de reduzir sua ansiedade. Ressalta-se que 

todos os atendimentos a paciente foram supervisionados por meio de sessões de supervisão e 

que a escolha da referida abordagem Teoria Cognitiva Comportamental por esta ser eficaz 

segundo revisões bibliográficas de bases cientificas. Os resultados foram relatados pela 

paciente que sente a melhora nas crises de ansiedade por meio da autorregulação emocional da 

paciente que hoje já consegue identificar a melhor forma de maneja de uma dada situação. 

Disto, conclui-se, que a TCC apresenta como singularidade ser estruturada e direcionada as 

demandas psicológicas da atualidade se destaca pelos fatores teóricos e práticos acerca da 

cognição, das emoções e do comportamento.  

 

Palavras-chave: terapia cognitivo comportamental; comportamento; psicoterapia. 
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A Teoria Cognitivo Comportamental (TCC) é uma abordagem terapêutica amplamente 

utilizada que se baseia na premissa de que pensamentos, sentimentos e comportamentos estão 

interligados e que a modificação de pensamentos disfuncionais pode levar a mudanças 

emocionais e comportamentais significativas. Desenvolvida por Aaron Beck na década de 

1960, a TCC une estratégias que visam tanto a alteração de padrões de pensamento quanto de 

comportamentos disfuncionais (BECK, 2011). A eficácia da TCC tem sido amplamente 

documentada em diversas condições psicológicas, como depressão, transtornos de ansiedade, 

transtornos alimentares, entre outros (DAVID, CRISTEA, HOFMANN, 2018), sendo 

considerada por muitos como a principal abordagem cognitiva da atualidade, devido à sua 

sólida base empírica e eficácia demonstrada em múltiplos estudos controlados e randomizados. 

Esta abordagem é caracterizada por sua natureza estruturada, orientada para objetivos 

específicos e pela ênfase na resolução de problemas atuais. Além disso, a TCC inclui uma 

variedade de técnicas e intervenções, como a reestruturação cognitiva, que visa identificar e 

modificar pensamentos automáticos negativos e crenças disfuncionais, e a exposição gradual, 

utilizada no tratamento de fobias e transtornos de ansiedade (HOFMANN et al., 2012). A TCC 

pode ser adaptada e aplicada de maneira flexível para atender às necessidades individuais dos 

pacientes, tornando-a uma abordagem versátil e eficaz (WRIGHT et al., 2021). Este resumo 

tem por objetivo relatar o uso da abordagem TCC no processo de escuta e encaminhamento de 

uma paciente em luto atendida na clínica escola da Faculdade de Psicologia da Universidade 

Estácio de Sá, Campus de Ourinhos, visando auxiliar a paciente a processar seu luto, 

promovendo uma melhor adaptação emocional e comportamental. Inicialmente, foi realizada 

uma entrevista de anamnese para compreender o histórico, seus sintomas e impactos do luto 

em sua vida diária. Essa etapa foi crucial para criar um ambiente de confiança e colaboração 

entre as alunas e a paciente e para a identificação dos principais pontos de queixa, importantes 

para o posterior atendimento terapêutico. Foram utilizadas técnicas de TCC, como a 
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identificação de pensamentos automáticos disfuncionais, a análise funcional do comportamento 

e a exposição gradual a situações associadas ao luto. As estudantes e a paciente trabalharam 

juntas para identificar pensamentos negativos recorrentes e pensar em estratégias para substituí-

los por pensamentos mais adaptativos. Após o processo de entrevista e triagem, a paciente foi 

encaminhada para atendimento psicoterápico na própria clínica. A utilização das técnicas de 

reestruturação cognitiva e de exposição, presentes na TCC, devem contribuir para a 

modificação de crenças disfuncionais e para a melhoria do bem-estar emocional da paciente. 

Esses resultados são consistentes com a literatura existente, que destaca a eficácia da TCC na 

redução de sintomas de sofrimento emocional e na promoção de um ajustamento saudável em 

situações de perda (Nakao, Yasumura, 2021). A TCC também se mostrou uma abordagem 

terapêutica eficaz no manejo do luto, proporcionando ao paciente ferramentas para lidar de 

maneira mais adaptativa com a dor da perda e para encontrar novos significados e formas de 

seguir em frente, possibilitando uma redução significativa dos sintomas de depressão e 

ansiedade. Além disso, o paciente relatou uma melhora na sua capacidade de enfrentar o luto e 

de retomar suas atividades cotidianas.  A experiência na clínica escola, reforça a importância 

de intervenções baseadas em evidências no contexto educacional e clínico, destacando a 

relevância da TCC como uma estratégia terapêutica central para a formação de futuros 

psicólogos. 
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O projeto de extensão em Psicologia, em colaboração com o SPA (Serviço de Psicologia 

Aplicada Priscile Bernadine) da FAESO (Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos), tem como 

propósito principal oferecer suporte terapêutico acessível a membros da comunidade que 

enfrentam barreiras financeiras para receber tratamento psicológico adequado. Seus objetivos 

abrangem não apenas a prestação de acolhimento psicológico, mas também a aplicação de 

técnicas terapêuticas embasadas em teorias psicológicas estabelecidas, respeitando sempre o 

código de ética profissional da psicologia. Foi empregado o atendimento individualizado, 

adaptado às necessidades específicas de cada indivíduo e métodos que vão desde a anamnese 

dos pacientes até a aplicação prática da TCC (terapia cognitivo comportamental) como 

mindfulness e psicoeducação, escalas emocionais. Segundo Judith S. Beck a TCC pode ser 

definida como uma terapia focada no presente, buscando entender as necessidades do paciente, 

suas crenças e padrões comportamentais para provocar mudanças cognitivas causando 

mudanças comportamentais. Foram disponibilizados quatro atendimentos devido a restrição de 

tempo do projeto a paciente Y tem 20 anos mora com a mãe da qual possui boa relação, Y foi 

diagnosticada com TAG (Transtorno de Ansiedade Generalizada) e passou por avaliação para 

Transtorno do Espectro Autista e Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade das 

quais não foram finalizadas. Sua queixa foi de ansiedade, foi possível identificar que sua 

ansiedade vem perante o enfrentamento dos desafios da vida adulta sendo um deles a busca por 

independência e autossuficiência pois não conseguiu um trabalho em sua área de formação e Y 

deseja sair de casa apesar da boa relação familiar. Durante as sessões Y se mostrou nos dois 

primeiros atendimentos bem nervosa e reativa em suas respostas oferecendo pouco tempo para 

autorreflexão avaliando seu estado emocional em uma escala numérica de 1 até 10 como 5 e 7 

respectivamente, no final da segunda sessão foi proposto para paciente documentar seu estado 

emocional durante a semana, na terceira sessão a paciente se esqueceu de realizar a atividade 
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proposta durante o período proposto, porém deu a média de 7 para os demais dias e foi 

trabalhado a questão da ansiedade da paciente através da reflexão onde ela citou que utilizou a 

técnica de respiração diafragmática para aliviar seu estado de ansiedade. Para quarta e última 

sessão foi realizado as orientações do processo em que ela será atendida por um estudante 

estagiário na clínica, foi possível observar uma redução na ansiedade da paciente ao longo das 

sessões onde na última ela se apresentou menos ansiosa e menos reativa em suas respostas. Os 

resultados esperados vão desde a aceitação e aplicação eficaz das técnicas terapêuticas pelos 

pacientes até a resolução progressiva dos problemas identificados durante o processo 

terapêutico, culminando na satisfação dos pacientes com os resultados obtidos e no 

fortalecimento de sua saúde mental. Dessa forma, o projeto busca não apenas proporcionar 

alívio imediato para as dificuldades psicológicas enfrentadas pela comunidade atendida, mas 

também promover uma mudança duradoura e significativa em seu bem-estar emocional e 

mental. 

. 

Palavras-chave: psicologia, acolhimento, tcc(terapia cognitivo comportamental) 
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Este trabalho apresenta um projeto de orientação profissional, que mostra o uso prático dos 

conhecimentos teóricos adquiridos até então, em sala de aula, com o professor Marcelo Antonio 

Ferraz. O presente projeto relata “As emoções e habilidades sociais diante da escolha 

profissional”. Aplicar a orientação profissional nos alunos do Colégio Estadual Júlia 

Wanderley, das turmas do 9° do ensino fundamental e 3° do ensino médio, aplicando técnicas 

que os ajudem em suas escolhas profissionais diante de suas habilidades sociais e suas emoções 

perante o caminho de escolha. A escola apresenta-se hoje como uma das mais importantes 

instituições sociais por fazer, assim como outras, a mediação entre o indivíduo e a sociedade. 

Ao transmitir a cultura e, com ela, modelos sociais de comportamento e valores morais. O tema 

da escolha de uma profissão tem tido lugar importante entre as preocupações de jovens, pais e 

educadores e mesmo da mídia. No entanto, é um tema carregado de preconceitos e equívocos. 

Além disso, é acompanhado das dificuldades que o mercado de trabalho apresenta em quase 

todas as áreas e para todos os jovens. Pressão familiar, expectativas de futuro, pressões sociais 

as mais diversas e o sonho de ser bem-sucedido na vida acompanham a questão, dando-lhe o 

lugar de uma das preocupações centrais. A ideia é de que o indivíduo escolha sua ocupação ou 

profissão a partir das condições sociais em que vive e em função de suas habilidades, aptidões, 

interesses e dons (BOCK, Silvio). São alunos adolescentes do 9° do ensino fundamental e 3° 

do ensino médio, com variações de gênero, e idade entre 14 e 17 anos. Os alunos relatam a 

dúvida em sua escolha profissional, e as emoções expressas nesse período como: ansiedade, 

medo, angústia, insegurança e falta de coragem. Uma das queixas principais foi o medo de 

iniciar um curso e não gostar diante de sua escolha, não conseguindo se decidir e retomar ou 

modificar para outro. Apesar de terem relatado diversas profissões que desejam seguir, grande 

parte ainda não analisou os prós e contras de cada carreira, não tendo então uma decisão 

concreta. Ainda que tenha avanços mínimos neste primeiro encontro, o resultado não se mostra 

insatisfatório, pois obtemos respostas/feedbacks dos alunos no final das atividades propostas. 
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Este projeto foi realizado diante dos alunos do município de Jaboti-PR, na aula de projeto de 

vida. O relato do projeto apresentado, se refere às emoções e habilidades sociais a partir de sua 

escolha profissional, aplicado em alunos que se encontram em uma fase de mudança 

significativa e relevantes para o futuro. Por meio de algumas intervenções da TCC (terapia 

cognitivo comportamental), foi-se utilizado o manejo da regulação emocional, mindfulness e 

focando em suas habilidades sociais frente a orientação profissional.  
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O presente trabalho de extensão foi iniciado após um encontro com a escola estadual Maria do 

Carmo Arruda da Silva, escolhida pelo grupo para desenvolver a intervenção. No encontro, 

foram passadas as demandas pela própria direção e coordenação da instituição. Foi possível 

conhecer um pouco da atual realidade vivenciada pelos profissionais e estudantes e com isso 

foi notado que nos últimos anos houve uma inserção de novas tecnologias com o objetivo de 

auxiliar na vida acadêmica, porém, a narrativa advinda dos profissionais ouvidos vai na 

contramão do que foi idealizado com o uso dessas ferramentas. Perante isso, os objetivos da 

intervenção era entender como essas ferramentas tecnológicas utilizadas na instituição estavam 

afetando no aprendizado dos estudantes do terceiro ano do Ensino Médio e consequentemente 

no seu futuro profissional, promovendo uma escuta ativa do que os estudantes têm a dizer sobre 

o tema, e um debate, buscando uma maior conscientização do que se espera deles 

profissionalmente. Para isso, no encontro com os estudantes, foi utilizado um questionário para 

entender de forma mais prática o que eles achavam dessas ferramentas e como lidavam com 

elas, servindo também para que se sentissem confortáveis em expor suas opiniões. Além disso, 

também foi feito uma apresentação utilizando o Power Point, para um maior entendimento dos 

estudantes acerca do conteúdo. Baseado na experiência vivida em sala de aula ficou entendível 

por algumas falas como “não vai nos favorecer no futuro” e “as plataformas só atrapalham” 

além dos resultados dos questionários o quanto os alunos estão insatisfeitos e tem uma visão 

negativa delas. Escutar suas inseguranças de forma respeitosa e atenta foi extremamente 

importante para que essa interação e engajamento durante as dinâmicas acontecessem. Portanto, 

conseguimos vivenciar essa experiência de interação da universidade com a sociedade, dentro 

dessa troca de experiências de suma importância para a formação profissional, e levando um 
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pouco do nosso conhecimento para ajudar dentro do possível e das demandas encontradas, que 

é o objetivo principal das disciplinas de extensão. 
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O sistema público de saúde encontra-se inflado com número de profissionais insuficientes e 

longas filas de espera, devido ao aumento de problemas de saúde mental. Neste cenário, a 

faculdade assume um papel de relevância social dando sua contribuição através dos 

atendimentos realizados pelos graduandos de psicologia. O contato a partir da queixa trazida, 

seguida de uma boa entrevista, proporciona maior conhecimento do contexto de vida da pessoa 

e como esta se comporta. A prática da escuta ativa com olhar observador além das palavras 

proferidas, fundamentadas na literatura científica dando direcionamento para o caso são apenas 

alguns pontos para serem considerados nesse benefício mútuo. É na adolescência que temos, 

talvez, a fase mais crítica do desenvolvimento humano, caracterizada por intensas mudanças 

tanto a nível biológico quanto psicológico. Neste período, habilidades sociais desempenham 

um papel vital na formação da identidade e na integração social, sendo competências essenciais 

que permitem aos jovens uma interação eficaz e apropriada em diversos contextos, incluindo a 

capacidade de comunicar-se bem, resolver seus conflitos, fazer e manter amizades, entender e 

respeitar as emoções e perspectivas dos outros. Para Fogaça et al (2024), é necessário que a 

interação produza consequências reforçadoras tanto para o indivíduo quanto para os outros de 

seu convívio, como melhora da qualidade da relação, respeito ou ampliação dos direitos 

humanos básicos. A Análise do Comportamento, Teoria Cognitivo Comportamental de Beck 

(2014) abordagem pautada no Behaviorismo radical, traz como ferramenta a avaliação 

funcional em que se interpreta o comportamento do cliente e determina as intervenções para 

modificar as relações comportamentais envolvidas na queixa. Num primeiro momento 

identifica-se o comportamento problema através da queixa, seguido de levantamento de 

hipóteses referentes as condições consequentes e os antecedentes para que se possa ter clareza 

das contingências envolvidas naquele comportamento e traçar o processo interventivo 

BORGES et al (2012). Objetivo: Prestar atendimento em dupla a um caso clínico realizando 

atendimentos iniciais sob a luz da abordagem da Análise do Comportamento com proposta de 
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acompanhamento terapêutico ou psicoterapia breve posteriormente. Método: Foi realizado na 

clínica escola da Faculdade Estácio de Sá, atendimento inicial a um adolescente, 12 anos, filho 

de pais separados e que vem apresentando como queixa principal comportamentos de 

agressividade no ambiente escolar. Pai e filho foram atendidos simultaneamente, em salas 

separadas, cada um acompanhado por uma acadêmica do curso de psicologia. Foi realizado 

uma escuta ativa com ambos e aplicado entrevista inicial e anamnese ao pai. A solicitação do 

atendimento foi realizada pelo pai, que participou da entrevista inicial sem a presença da mãe. 

O pai trouxe como queixa os comportamentos inadequados e agressivos que o filho vem 

apresentando no ambiente escolar, as dificuldades de interação social, a fala desconexa, a 

compulsão alimentar e muita dificuldade de aprendizado desde os 3 anos. O adolescente fez 

ótimo rapport com a acadêmica responsável pelo seu atendimento confirmando várias falas 

trazidas pelo pai individualmente, demonstrou falas desconexas em vários momentos, assim 

como falta de contato visual. Resultado: Pretende-se com esta triagem encaminhar o 

adolescente para um neurologista e ao processo de psicoterapia. E aos pais, encaminhamento a 

psicoterapia como uma ferramenta que auxiliará a lidar melhor com as questões apresentadas 

pelo filho. Concluiu-se que o trabalho desenvolvido pela faculdade através dos atendimentos 

prestados pelos alunos tem uma relevância e um impacto social considerável tanto para quem 

está em sofrimento quanto para o aluno que tem a oportunidade de vivenciar na prática o que 

aprende nas teorias. 

 

Palavras-chave: habilidades sociais; adolescência; saúde mental; análise do comportamento 
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AUTORREGULAÇÃO DAS EMOÇÕES NA INFÂNCIA 
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 A realização dos estágios curriculares obrigatórios para a obtenção da formação de psicólogo, 

faz parte da conclusão da graduação em Psicologia da Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos, 

com o cumprimento da carga horária específica, clínica e institucional. O Serviço de Psicologia 

Aplicada (SPA) da FAESO, atendendo a população da cidade com psicoterapia breve, de forma 

gratuita. Os objetivos para os estágios do curso são de propiciar a vivência da prática da 

Psicologia Clínica fundamentada pela orientação teórica da Terapia Cognitivo-

Comportamental, permitindo o uso de recursos dessa abordagem, de modo a aplicar e ampliar 

os conhecimentos adquiridos durante nossa formação teórica, além disso a prática se direciona 

ao atendimento psicológico no SPA. Na Terapia Cognitiva-Comportamental, uma abordagem 

da Psicologia estruturada, permite a interação entre terapeuta e paciente/cliente de forma 

colaborativa, nas sessões o que surge pode não estar exatamente no evento relatado pelo 

paciente em si, que aborda o pensar, o sentir e o comportamento, mas sim a forma como a 

pessoa entende e interpreta o fato ocorrido. A ideia central da TCC é que ao mudar as crenças 

básicas do paciente/cliente sobre si mesmo, seu mundo e as outras pessoas, é possível alterar o 

modo como ele se sente, seus humores e seus comportamentos pensamentos automáticos e as 

crenças que as pessoas têm pré-estabelecidas em suas mentes fazem com que elas se distanciem 

do contexto e tornem a experiência negativa, gerando comportamentos e respostas emocionais 

e fisiológicas que geram desconforto. Segundo Aaron Beck (1997), a terapia cognitiva é uma 

abordagem ativa, diretiva, estruturada e de prazo limitado usada no tratamento de uma 

variedade de distúrbios psiquiátricos. Em atendimento a uma criança de onze anos, primeiro 

atendimento foi com a avó materna, contando também com a participação da mãe através de 

chamada telefônica, para a entrevista inicial. Nas sessões seguintes foram vários fatos 

relacionados com as emoções, percebi que a paciente/cliente, inicialmente não explorava a sala 

de atendimento infantil, cheia de brinquedos, ficando com as mãos no bolso da blusa e uma 

mochila nas costas. Relatou ter presenciado vários momentos de brigas entre os pais e agressões 

físicas entre o padrastro e sua mãe. Mencionou ter amigo imaginário e não gostar de dormir 

sozinha, mostrando-se com dificuldade na fala, sendo assim encaminhada para fonoaudióloga. 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 98  
 

Apresentou dificuldade com amizades, por conta de falsidade e julgamento, por isso sempre 

usa da agressividade. Durante o processo terapêutico a paciente/cliente foi ganhando confiança, 

soltando as mãos, deixando de trazer a mochila para a sala. Foram vários momentos de escuta 

ativa, utilizando-se do emocionario, as emoções mais aparentes, raiva e tristeza, o trabalho de 

ressignificação dessas emoções, através de pintura de fichas com os personagens, onde foi 

justificado sentir tristeza no peito. A emoção do medo permanece desde a primeira infância a 

partir de uma brincadeira de sua mãe. Com a atividade a caixa do medo, surgiu a oportunidade 

da utilização da técnica dos questionamentos socráticos, teve-se a permissão de olhar para os 

pensamentos disfuncionais em relação ao “Bicho papão”, e aos outros tipos de medos e a reação 

da paciente/cliente foi positiva, trazendo pensamentos funcionais ao final da sessão. Foi feito 

um feedback dos atendimentos com sua avó, qual relatou a visível melhora da neta, 

apresentando-se mais calma, controlada e com uma amizade nova, isso como resposta a 

autorregulação das emoções e sentimentos, no setting terapêutico. A técnica do Jogo das 

Emoções permite trabalhar o Sentir, Pensar e Agir e as situações do cotidiano, as intervenções 

psicoterapêuticas, para atuar em uma clínica são ferramentas valiosas de enfrentamento. Essa 

modalidade de intervenção constitui-se em um espaço de elaboração da vida pessoal, de 

reflexão e mudança. Desta forma, conclui-se que a paciente/cliente apesar de apresentar uma 

visivel melhorar, deverá permanecer em tratamento psicoterapêutico. 

 

Palavras-chave: terapia cognitiva-comportamental, autorregulação das emoções, pensamentos 

funcionais. 
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BREVE RELATO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO  

E A IMPORTÂNCIA DA VERIFICAÇÃO DO HUMOR 
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O presente trabalho irá discorrer de forma breve e objetiva sobre como foram conduzidas as 

sessões de terapia com a paciente Ana (nome fictício) de 23 anos, que chegou até o Serviço de 

Psicologia Aplicada através de demanda espontânea. Os atendimentos clínicos fazem parte do 

currículo do curso de Psicologia da Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos (FAESO), mais 

precisamente da disciplina de Estágio Supervisionado Específico: Contratos e Intervenções 

Iniciais. Com objetivo de trazer um atendimento psicoterápico para as queixas iniciais relatadas 

pela paciente/cliente de ansiedade, dificuldades de concentração nos estudos, não possuir o 

hábito de estudar fora do ambiente universitário e as crises de ansiedade que sente antes de 

realizar as provas bimestrais, as sessões foram conduzidas através da abordagem da Terapia 

cognitivo-comportamental, e dentro deste contexto além de atender as queixas iniciais, trazer 

qualidade de vida, diminuição do sofrimento psíquico e prevenção de recaídas. Os métodos 

utilizados com essa paciente foram discutidos em supervisão, tais como: escuta ativa e 

acolhedora, verificação semanal do humor, realização do exercício Roda da Vida e discussão 

dos resultados, realização da linha do tempo para conhecer todo o contexto vivido até aquele 

momento, aplicação do Inventário de Ansiedade do livro: A Mente Vencendo o Humor, onde 

o score (linha de base) foi 26, os exercícios do capítulo 5 do livro aqui já citado e por fim 

confecção do Cartão Diário semanal, onde está sendo possível acompanhar o humor, 

quantidade de horas de sono, nível de ansiedade e rotina diária. Até o presente momento foram 

9 sessões clínicas com a paciente Ana, sabe-se que quando terapeutas junto com o paciente 

acompanham semanalmente o humor, a ansiedade ou até mesmo o nível de depressão, os 

resultados tendem a ser positivo (BECK, 2022) com a verificação do humor semanal foi 

possível elaborar uma análise funcional (teoria A-B-C) e entender quais são os antecedentes, 

comportamentos e consequências que interferem no humor e faz com que a nota de uma semana 

seja maior ou menor do que com a semana anterior. Conclui-se então que a paciente deverá 

continuar em terapia no próximo semestre, para que seus pensamentos automáticos sejam mais 

funcionais, que a rotina de estudos seja implanta de forma eficaz e que esteja fortalecida para 

evitar recaídas.  
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COMO A AUTOESTIMA E AS EMOÇÕES PODEM INFLUENCIAR  

EM NOSSAS ESCOLHAS PROFISSIONAIS 
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O presente trabalho trata-se de um projeto desenvolvido pela disciplina extensionista de 

Orientação Profissional, que teve como objetivo levar até os alunos da rede pública anos finais, 

a proposta de reflexão e ampliação de conhecimentos no que diz respeito à escolha, 

planejamento e ingresso no mercado de trabalho, assim como no meio universitário. A escola 

onde desenvolvemos o projeto foi E.E PROF. Pedro Antônio Ferraz de Andrade, situada no 

bairro Itamaraty, Ourinhos- SP. Através de levantamento feito junto ao diretor da instituição, a 

principal demanda apontada pelo mesmo foi, falta de autoestima por parte dos alunos, o que 

segundo ele, causa dificuldades aos mesmos projetar o futuro de forma positiva. A partir deste 

relato, nosso grupo observou a necessidade de trabalhar as emoções e a autoestima, e 

posteriormente abordar o assunto de Orientação profissional. Utilizamos técnicas da Teoria 

Cognitiva Comportamental para trabalhar as emoções, assim como a autoestima, aplicamos 

dinâmicas, rodas de conversas, apresentamos diversas profissões que se encontram em alta no 

mercado, conversamos sobre possíveis influências familiares nas escolhas profissionais e por 

fim apresentamos programas oferecidos pelo governo para o ingresso nas universidades. O 

projeto foi desenvolvido em dois encontros com duração de cinquenta minutos, houve uma boa 

interação por parte dos alunos, alguns explanaram bastante sobre o assunto, trouxeram 

questionamentos pertinentes, seus anseios sobre o tema. Ao encerrar, com um feedback, 

mostraram-se surpresos com as diversas formas de ingresso a universidade, segundo eles, os 

assuntos abordado pelo projeto esclareceram e agregam conhecimento, no que diz respeito a 

escolha profissional e universitária.  

 

Palavras-chave: Autoestima; Orientação; Profissão; Universidade. 
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O presente projeto, proposto pela disciplina extensionista PSICOLOGIA 

ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO, ministrada pela professora Fátima Rocha, tem 

como objetivo principal compartilhar orientações e possibilidades profissionais para as 

empresas, dessa forma trabalhar com assuntos pertinentes e, auxiliar nas dificuldades que os 

profissionais relataram. A empresa escolhida pelo grupo foi a Clínica Pupa Estimulação 

Integrada, localizada na Rua João Moya Restoy-455, na cidade de Ourinhos-SP. Uma clínica 

terapêutica especializada em Autismo e Alterações no Neurodesenvolvimento, atendendo cerca 

de 50 crianças na faixa etária de 0 a 12 anos. Formada por uma equipe de 27 profissionais, entre 

eles Terapeutas Ocupacionais, Psicólogos, Fonoaudiólogos, Fisioterapeutas, Psicopedagogos, 

Nutricionista, Músico Terapeuta e a parte Administrativa. Após uma breve visita para conhecer 

a clínica, anotamos informações válidas para o projeto. Com os relatos identificamos que seria 

de grande benevolência trabalhar questões de comunicação e trabalho em equipe, já que a 

clínica conta com uma equipe multidisciplinar para o atendimento dos pacientes. Como forma 

de intervenção sugerimos uma dinâmica, cujo objetivo é reforçar a motivação, enfatizando a 

importância de uma boa comunicação entre a equipe, viabilizando um ambiente de trabalho 

saudável. A dinâmica consiste em distribuir dois balões para cada colaborador, e eles devem 

amarrá-los na cintura. O objetivo é estourar os balões dos outros e proteger os próprios balões. 

É possível dividir as equipes com balões de cores diferentes. Vence a equipe que conseguir 

manter ao menos um de seus balões intactos quando todos os balões do time adversário 

estiverem sido estourados. Com a dinâmica podemos criar um senso de aceitação para desafios 
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e potencializar o trabalho em grupo e a socialização. Como método para o desenvolvimento do 

projeto utilizamos o Plano de Ação de Modelo 5W2H (o quê? por quê? onde quando? quem? 

como? quanto?), dessa maneira mensuramos tudo que precisava ser feito. Como referencial 

teórico focamos em alguns autores de extrema importância para o crescimento do tema 

atualmente. De acordo com (Peruzzo, 2019), a ocorrência de conflitos interpessoais, inerentes 

ao contexto corporativo, são os principais precursores da não realização do trabalho em equipe, 

principalmente por estarem associados ao individualismo e à falta de cooperação, respeito e 

comprometimento. De acordo com Moscovini (2003), um grupo de trabalho é aquele que 

interage, principalmente, para partilhar informação e tomar decisões que auxiliem cada membro 

a desempenhar suas tarefas individualmente. Após várias pesquisas sobre o tema, e sobre nosso 

método de intervenção, temos como meta mostrar para os funcionários como promover o 

trabalho em equipe, de forma que isso se edifique na organização, gerando resultados a longo 

prazo. Orientando os profissionais sobre as possíveis novas técnicas de trabalho, já que é uma 

área que necessita constantemente de atualização. Esse conhecimento pode oferecer diversos 

benefícios práticos para o dia a dia, como; melhoria da comunicação; aumento da 

produtividade; desenvolvimento de habilidades interpessoais; apoio e motivação; melhoria da 

gestão do tempo e redução do estresse. Concluímos que a comunicação no ambiente de trabalho 

é um dos temas mais importantes atualmente, visando que a inovação depende fortemente disso. 

Uma organização que estimula a boa comunicação é muito mais propensa ao sucesso. Está 

relacionada à construção de equipes eficazes compartilhando ideias, favorecendo ambientes 

mais democráticos. Presenciamos diariamente um mercado de trabalho competitivo, e pessoas 

totalmente ocupadas com distrações irrelevantes, enquanto isso, as verdadeiras conversas estão 

sendo deixadas de lado ou simplesmente se perdendo em  meio a tanto ruído e falta de atenção. 

Dessa forma, é de extrema importância falar sobre o tema, e assim, colaborar com uma empresa 

local. Colocando em prática a disciplina de extensão.  

 

Palavras-chave: Trabalho em equipe; comunicação; motivação; produtividade. 
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DESENVOLVIMENTO INFANTIL, A DESPATOLOGIZAÇÃO  
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O desenvolvimento infantil é um tema fundamental e muito estudado, segundo o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, a primeira 

infância ocorre até os seis primeiros anos de vida (BRASIL 1990), relacionando com a 

neurociência, os seis primeiros anos da vida da criança são os mais fundamentais para a 

formação das competências humanas e habilidades cognitivas. Há algumas teorias que 

destacam a importância da primeira infância, seja na parte cognitiva, ou psicossocial, nela o 

indivíduo aprende muito de forma rápida, absorvem todo o tipo de informação, 

emoções/sentimentos, experiências. E os jogos e brincadeiras lúdicas são relevantes para o 

aprendizado, conexões de neurônios e interação social. Lev S. Vigotsky, defende que o ser 

humano só se constitui a partir das relações sociais. Ao longo de sua obra, discute aspectos da 

infância, acerca do papel que o brinquedo desempenha, fazendo referência a sua capacidade de 

estruturar o funcionamento psíquico da criança. O serviço-escola de psicologia clínica da 

Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos, Priscile Bernardine, oferece o atendimento público 

gratuito para a comunidade, através de demanda espontânea ou encaminhamentos, com intuito 

de atender, acolher, orientar e ajudar os pacientes dentro das suas especificidades. A chegada 

da criança ao ambiente terapêutico, requer agendamentos confirmados com a secretaria da 

clínica, através dos responsáveis. Dentro do período de atendimento há métodos utilizados para 

a observação dos desenvolvimentos da criança, como aliança terapêutica construída, técnicas 

de psicoeducação, ludoterapia, incluindo atividades e jogos lúdicos. O Questionamento 

socrático (WALTMAN et al.,2023) também, é uma técnica de questionar algumas falas e 

crenças trazidas pelo paciente, no atendimento infantil, há este tipo de técnica aplicada, 

entretanto com um manejo clínico bem adequado para a criança refletir até mesmo de alguma 

atitude tomada, ou falada. Hans. Walt Disney, criança, 6 anos, paciente/cliente chegou a clínica 

acompanhada de seus responsáveis com suposta queixa de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) notadas pela psicopedagoga da escola ao qual estuda, recomendando 

o atendimento psicológico para o acompanhamento. Seguindo os atendimentos conforme diz o 

Código de Ética do psicólogo (2005) a respeito do sigilo, sendo um dever do psicólogo respeitar 
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e manter um sigilo profissional por meio da confidencialidade. Trabalhando o lúdico para 

exposição de seus sentimentos, percebe-se um conflito intrapessoal, e que a exposição a muitos 

jogos e entretenimento causa o isolamento em casa no dia a dia, dificultando a observação dos 

pais. A busca por uma patologia através dos responsáveis é nítida atualmente como 

caracterização e rótulo científico para as crianças, por apresentarem comportamentos que 

desviam de regras culturalmente construídas. A teoria cognitivo-comportamental (TCC), 

abordagem da área da psicologia ofertada para os alunos da faculdade FAESO, dá subsídios 

que a criança tenha espaço para expor suas emoções. A Psicologia deve entender as 

necessidades trazidas e desconstruir as crenças procuradas e buscadas, ou seja, a busca da 

patologia, muitas das vezes a desconstrução é necessária, e a terapia cognitivo-comportamental 

ajuda para tal. O atendimento a criança resumiu-se em 25 sessões, inicialmente foi trabalhado 

o acolhimento, posteriormente os atendimentos foram abordados tais temas; comportamentos, 

crenças e psicoeducação, por fim o encerramento recorreu-se para a demanda dos conflitos 

intrapessoais. Conclui-se que, o atendimento no serviço-escola de psicologia do Serviço 

Aplicado de Psicologia – SPA da FAESO colaborou para experiência e desenvolvimento da 

prática do profissional psicólogo. 

 

Palavras-chave: desenvolvimento infantil, terapia cognitivo-comportamental, lúdico e 

patologia. 
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A presente pesquisa se dispôs investigar junto aos alunos do 3° ano do ensino médio, da Escola 

Estadual Norival Vieira da Silva, na cidade de Ourinhos SP,  as expectativas em relação à 

continuidade dos estudos acadêmicos tanto no ensino superior quanto técnico, as motivações e 

influências que os levaram a escolher um curso específico, e quais recursos pretendem 

mobilizar para permanecerem no ensino superior ou técnico, como forma de intervenção por 

meio da disciplina de Orientação Profissional do 9° termo/período do curso de Psicologia da 

Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos (FAESO). Nos dias de hoje a escolha de uma profissão 

envolve questões referentes a aptidão, interesse, medo, lucro, ansiedade, influência familiar, 

expectativas com relação ao futuro. Dado a esta situação o psicólogo, enquanto promotor da 

saúde, é o profissional mais indicado para atender os jovens que ao final do ensino médio 

prestarão o vestibular para aprender uma profissão. Este profissional é de grande valia pois 

promove a reflexão e a compreensão de si mesmo, pressuposto necessário para uma escolha 

mais assertiva, o que justifica essa pesquisa. Em relação ao objetivo do trabalho, esta pesquisa 

escutar ativamente os alunos sobre suas expectativas com relação a escolha de uma profissão e 

a Realizar diagnóstico de planos e expectativas dos alunos para continuação dos estudos após 

o Ensino Médio. Dessa forma, será aplicado um questionário on line, elaborado pela Secretaria 

Estadual de Educação, via e-mail institucional e através solicitações via grupo específico de 

whatsapp composto por docentes ministrantes do componente curricular “Aceleração para o 

vestibular”. Em seguida os resultados serão analisados e qualificados a fim de identificar ou 

não a transferência dos pais ou responsáveis na escolha profissional dos estudantes. Num 

terceiro momento, os alunos da terceira série do ensino médio, participarão de uma dinâmica 

de quebra gelo e na sequência uma roda de conversa para que possam relatar, a uma escuta 

ativa, as suas expectativas e participarão de um teste de orientação profissional. Com tudo se 
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conclui que a escuta dos alunos com relação a escolha profissional se faz pertinente pois a 

escolha profissional é um momento que desencadeia muita ansiedade nos jovens, público-alvo 

desta escuta. A escolha de uma profissão ao final da terceira série do ensino médio é feita de 

maneira reflexiva ou é influenciada pelos pais ou responsáveis que veem uma oportunidade de 

revisitar seu momento de escolha profissional, sendo assim, percebe-se uma possível 

transferência dos pais para com os filhos na escolha no momento da escolha da profissão do 

filho. Neste momento também prevalecem características pessoais, interesses e aptidões, a 

forma de ver o mundo, de ver a si mesmo, bem como os valores, as crenças e as informações 

que os pais têm sobre as profissões (Almeida & Pinho, 2008; Santos, 2005). Isto posto, a 

psicologia atua como um instrumento de apoio na escolha profissional dos adolescentes, 

auxiliando na descoberta de seus interesses, habilidades preferidas, aptidões e até mesmo suas 

limitações e, ainda, esclarecer ainda o que cada profissão faz, tipo de ambiente, o que cada 

profissão faz, quais os pontos positivos e negativos de cada profissão. 

 

Palavras-chave: orientação profissional; ensino médio; ensino superior; escolha profissional. 
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O presente resumo é fruto de uma atividade extensionista da matéria de Orientação Profissional 

e foi realizada em uma escola pública da cidade Ourinhos-SP, junto aos alunos do ensino médio. 

O trabalho pode ser caracterizado como parte integrante da construção de identidade do ser 

humano, nesse sentido, Orientação Profissional é componente fundamental para o processo de 

escolha da futura profissão dos alunos. Por esse motivo trabalhou-se junto aos alunos do ensino 

médio da Escola Maria do Carmo Arruda da Silva as dificuldades da escolha profissional onde, 

pode-se incluir, além da dúvida da escolha da carreira, influências externas, como  por exemplo, 

a familiar, dúvida quanto ao ingresso em uma universidade ou curso técnico e essa falta de base 

pode ser um dos motivos que deixam os jovens desorientados, indecisos e hesitantes, segundo 

VALORE e CAVALLET (2012) o medo errar na escolha profissional é um dos fatores de maior 

dificuldade dos jovens na tomada de importante decisão.  Por esse motivo o trabalho teve como 

objetivo auxiliar os alunos a escolherem a profissão de forma reflexiva após o conhecimento 

das áreas profissionais, prestar apoio aos jovens estudantes com dinâmicas de grupo, roda de 

conversa, levando em consideração o contexto e a realidade de onde estão inseridos. Para esse 

fim, foi abordado a importância e as particularidades do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), Programa Universidade para Todos 

(PROUNI), Sistema de Seleção Unificada (SISU) e meios de acesso para ampliar as 

possibilidades e opções das áreas de atuação. Das explicações e toda dinâmica do trabalho na 

escola, pode-se perceber que os alunos em sua grande maioria não sabiam das possibilidades 

explanadas e, os poucos que já ouviram algo sobre as temáticas, não sabiam como explorá-las, 

em qual site se inscrever, entre outros.  Dessa forma, pôde-se considerar, que os alunos do 

ensino médio daquela realidade não estão preparados para escolher uma profissão, tampouco 
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ao mercado de trabalho, que suas preferências de vida parecem estar voltadas para aspectos 

mais descompromissados, de uma realidade mais infantilizada, muito provável por não haver 

espaços de construção das ideias referentes a escolha profissional, principalmente na escola. 

 

Palavras-chave: orientação profissional; escolha; indecisão. 
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Muitos jovens em nossa sociedade enfrentam a dualidade de estudar e trabalhar ao mesmo 

tempo. São diversos os motivos que os levam a dividir suas rotinas entre a escola e o trabalho. 

Essas atividades muitas vezes se mostram contraditórias e incompatíveis entre si. As 

responsabilidades no trabalho não se alinham com as práticas escolares, e vice-versa. Este 

conflito e o significado que esses indivíduos atribuem a "ambas as coisas" são, portanto, o foco 

principal deste projeto. Tendo o objetivo de entender as implicações da rotina de trabalho no 

rendimento escolar e o impacto da dupla jornada não só no momento presente, mas também em 

suas perspectivas futuras, além de promover orientação a esses jovens sobre cursos superiores, 

técnicos e profissionalizantes e auxiliá-los na identificação de interesses e habilidades pessoais. 

O público envolvido no projeto são os alunos da Escola Estadual Domingos Camerlingo Caló, 

da cidade de Ourinhos-SP, do primeiro ano do ensino médio, sendo localizada em uma área 

geograficamente extensa e considerada de bastante vulnerabilidade socioeconômica. A 

pesquisa foi feita com o total de 25 alunos, sendo 15 meninos e 10 meninas, na qual 20 deles já 

estão inseridos no mercado de trabalho. O projeto foi dividido em três encontros, na qual no 

primeiro foi destinado a uma escuta inicial/acolhimento. Por ser o primeiro contato, fez-se 

necessária a apresentação dos alunos, dos orientadores, os objetivos deste projeto e explicar as 

atividades que seriam desenvolvidas. Para o segundo encontro, foi dividido em duas etapas: na 

primeira aplicou-se um questionário para identificar se e como o trabalho antes das aulas 

prejudica a aprendizagem, a fim de coletar dados sobre reprovação e evasão desses jovens. Para 

a segunda parte, dividimo-nos em pequenos grupos a fim de dar uma atenção maior a cada um 

dos alunos e discutirmos a respeito dos ensinos técnicos, profissionalizantes e formas de acesso 
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ao ensino superior (ENEM, FIES, PROUNI, SISU e vestibulares). Para o terceiro encontro 

levou-se uma devolutiva a respeito de toda a fala trazida pelos estudantes a respeito da dupla 

jornada, uma vez que ao mesmo tempo em que precisam trabalhar para sobreviver eles também 

precisam estudar para trabalhar. O projeto alcançou o objetivo proposto visto que levantou 

discussões e reflexões que, até então, não tinham alcançado os estudantes, propiciando um 

momento de aprendizado e troca de experiências no que tange a rotina compartilhada entre 

escola e trabalho, como as dificuldades em se manter concentrado no período escolar após o 

dia de trabalho, mostrando-lhes a importância que a educação tem para a vida e para o futuro 

deles, sendo a forma mais eficaz de alcançar melhores condições de vida. Notou-se também 

que a maioria não tinha conhecimento das formas de acesso ao ensino superior e, portanto, não 

conseguiam traçar planos e metas plausíveis para alcançar seus objetivos em relação a profissão 

que eles almejam seguir. Por fim, conclui-se que, o processo foi amplamente aceito e 

considerado necessário como uma oportunidade para reflexão e autoconhecimento, mostrando-

lhes que este é um momento de construção de um futuro consciente e sensato.  

 

Palavras-chave: escolha profissional, ensino médio, mercado de trabalho, estudantes.  
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A terapia cognitivo-comportamental (TCC) é uma abordagem da psicologia que se caracteriza 

por ser um modelo de psicoterapia breve, estruturado e direcionado para a resolução de 

problemas atuais e a modificação de pensamentos e comportamentos disfuncionais (Beck, 

1964). A terapia é utilizada em diversos contextos, tais como, social, escolar, clínica, hospitalar, 

organizacional e do trabalho, jurídica, entre outros. Na academia é utilizada com eficácia, por 

ser uma abordagem estruturada e colaborativa. Foram verificadas referências bibliográficas, 

artigos, SciELO e livros sobre o tema. Paciente/cliente Catarina (nome fictício), 58 anos, queixa 

inicial: ansiedade excessiva, preocupação, choro fácil, taquicardia. Segundo Papalia (2022), a 

paciente/cliente encontra-se na fase do desenvolvimento Vida Adulta Intermediária (40 a 65 

anos).  Paciente/cliente com dificuldades em se impor, conflitos interpessoais no seu ambiente 

laboral, linguagem simples, dificuldades na alfabetização. A aliança terapêutica foi evidenciada 

a partir da segunda sessão. Segundo Bordin (1979), a aliança terapêutica é uma relação de 

colaboração mútua, marcada por concordâncias entre terapeuta e cliente e constituída por três 

componentes interdependentes: objetivos, tarefas e vínculo. Os objetivos dizem respeito ao 

consenso sobre expectativas de resultados de curto e longo prazo entre terapeuta e cliente. As 

tarefas podem ser definidas como acordos ou consensos entre terapeuta e cliente no que diz 

respeito ao que deve ser feito na terapia e como atividades diversas na terapia contribuirão para 

a resolução do problema do cliente. Já o vínculo está associado à ligação afetiva entre terapeuta 

e cliente. Paciente/cliente encontra-se no 23º atendimento. Durante os atendimentos foram 

trabalhados o acolhimento, questionamento socrático, regulação de humor, a autoestima. 

Durante a supervisão foi evidenciado a paciente/cliente possuía crenças centrais de desamparo, 

desamor e desvalor. Sendo trabalhado durante a sessão as crenças centrais de desamparo, 

desamor, desregramento e desvalor. Realizado atividades e tarefas durante o setting 

psicoterapêutico, como “Linha do Tempo”, atividades sobre autoestima “Quem sou eu”, “Roda 

da Vida”, Inventário de Ansiedade do livro “A Mente Vencendo o Humor”, o 
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automonitoramento do livro “Questionamento Socrático para Terapeutas”, para que a 

paciente/cliente aprenda a ser sua própria terapeuta, estratégias de enfrentamento diante dos 

conflitos interpessoais no ambiente laboral.  Feedbacks. Conclui-se que a abordagem teórica, 

exercícios, atividades e tarefas durante o setting psicoterapêutico, dentre outras, na Terapia 

Cognitiva Comportamental (TCC), no atendimento do Serviço Escola é importante para que o 

paciente evolua durante o processo psicoterapêutico, permitindo que o mesmo perceba de forma 

significativa seu desenvolvimento, modificando o seu comportamento e pensamentos 

disfuncionais. 

Palavras-chave: terapia cognitiva-comportamental; conflitos interpessoais; idade adulta.  
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Percebeu-se o estresse como um fator presente na vida dos professores do 3o ano do ensino 

médio da escola estadual Maria do Carmo Arruda da Silva, participantes do projeto de extensão 

da disciplina Psicologia Organizacional e do Trabalho, prejudicando seu desempenho 

profissional, bem como a sua autoestima e qualidade de vida de uma forma geral. A urgência 

de um olhar para o problema apresentado, bem como a busca de sua solução, ficou evidente na 

visão de Lipp e Malagris (2001) ao abordarem que, se a pessoa não possui estratégias para lidar 

com o estresse e o estressor é contínuo, doenças sérias podem aparecer quando a reserva de 

energia adaptativa é exaurida pelo organismo. Portanto, os objetivos do projeto, foram o de 

analisar o nível de estresse dos professores participantes; promover treino de regulação 

emocional e técnicas psicoterápicas para manejar o estresse na Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC) entre eles; verificar o resultado dessas ações no estresse deles. Para 

tanto, aplicou-se um levantamento de sintomas de estresse de acordo com Lipp (2000), a 16 

educadores, entre os quais constatou-se que três estão em pleno funcionamento no que se refere 

a estresse, sete com pouco estresse, quatro com nível alto e dois altíssimos de estresse. Diante 

disso, as técnicas da TCC utilizadas com esses profissionais da educação baseadas em Beck 

(2022), Lipp (2000 e 2001) e Leahy, Tirch e Napolitano (2013), consistiram em respiração 

diafragmática, relaxamento muscular e mindfulness (atenção plena), bem como a apresentação 

do modelo cognitivo para que compreendessem a importância de identificar, questionar e 

refletir sobre seus pensamentos automáticos quando esses influenciam negativamente suas 

respostas emocionais, comportamentais e/ou fisiológicas, de forma que fossem capazes de 

regular suas próprias emoções e manejar seu estresse. Concluiu-se, portanto, que a utilização 

de técnicas psicoterápicas da TCC para o manejo de estresse, bem como para o treino de 

regulação emocional, tornou-se uma importante estratégia para o estabelecimento do equilíbrio 
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dos educadores participantes do projeto quando esse não pode ser alcançado com o término da 

fonte estressora, como era o caso deles, pois, quando se aprende a lidar com o estresse de forma 

adequada, o equilíbrio pode ser alcançado até mesmo em sua presença.  

 

Palavras-chave: Educação; Manejo do Estresse; Terapia Cognitivo-Comportamental.  
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As clínicas-escola desempenham um papel crucial nas comunidades, abordando questões 

socioeconômicas e preconcepções sobre a psicoterapia. Encorajando os pacientes a buscarem 

tratamento contínuo. O primeiro contato entre paciente e estagiário é essencial, trazendo a 

informação de que a pessoa será atendida pelo estagiário criando assim uma relação de 

confiança. O acolhimento inicial, baseado em literatura científica, atende às necessidades do 

paciente. Escuta ativa, empatia e isenção de julgamentos são essenciais ao ouvir a queixa do 

paciente. No início da relação terapêutica, a escuta atenta é a base para o cuidado. A psicanálise, 

que é permeada pelo conceito de transferência, valoriza a palavra do sujeito e sustenta a ética 

necessária para fortalecer o vínculo paciente-terapeuta, conforme discutido por SILVA et al. 

(2024). Quando a paciente compartilha a experiência do luto pelo falecimento de seu bebê, ela 

ecoa o que FREUD (1914) disse sobre a perda de um objeto de amor. Enfrentamos um desânimo 

profundo; o mundo externo perde seu apelo, e nossa capacidade de amar e nos engajar em 

atividades é reduzida. A experiência do luto, particularmente, é uma das mais desafiadoras e 

íntimas que um indivíduo pode enfrentar. O processo terapêutico oferece um caminho para 

navegar por essa dor, permitindo que o paciente não apenas processe a perda, mas também 

redescubra a capacidade de se conectar e encontrar alegria na vida. O objetivo desta acolhida 

foi oferecer atendimento psicológico e uma escuta sensível que permita compreender as 

emoções e necessidades do paciente sob a perspectiva da psicanálise. Além disso, busca 

incentivar o processo de catarse, que FREUD (1914) define como um mecanismo de liberação 

emocional. Nesse processo, a expressão verbal de experiências traumáticas recalcadas leva à 

cura dos males psíquicos. Assim, pontua-se e traz-se à tona para a paciente as questões que ela 

trouxe, a fim de gerar reflexão. O método envolveu um atendimento em dupla, onde uma 

paciente de 35 anos apresentou a queixa de estar passando por um processo de luto devido à 
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morte de seu filho, que faleceu ainda em seu útero. Durante os atendimentos, foi dada ênfase à 

condução empática e eficaz do processo terapêutico, utilizando-se de escuta ativa e da técnica 

de livre associação. Esta técnica, desenvolvida e aprimorada por Freud, que incentiva o paciente 

a verbalizar todos os pensamentos que surgem espontaneamente, facilitando assim o acesso ao 

inconsciente e promovendo a cura psíquica. Os resultados obtidos nas sessões iniciais indicam 

uma evolução promissora no processo de luto da paciente. A diminuição da frequência com que 

se imaginava maternando e o início da ressignificação da relação com seu filho mais novo são 

testemunhos do impacto positivo do tratamento. A paciente também começou a reconhecer e 

questionar suas atitudes e sua necessidade de controle, o que sugere uma maior conscientização 

e desejo de mudança. Através da relação terapêutica, ela encontrou um espaço seguro para 

confrontar e reorganizar seus pensamentos e emoções, o que é essencial para o processo de 

cura. A terapia proporcionou um novo olhar sobre suas experiências, promovendo uma 

transformação pessoal que se reflete em seu dia a dia e em suas interações com os outros. 

Conclui-se com este relato que podemos enfatizar a importância da abordagem psicanalítica no 

acolhimento de indivíduos. A técnica de livre associação, um legado de Freud, provou ser uma 

ferramenta poderosa para desbloquear o inconsciente e facilitar a cura psíquica. A paciente, 

encontrou no atendimento com os estagiários, um refúgio para processar a dor da perda de seu 

filho. Através da escuta ativa e da livre associação, ela pôde expressar e refletir sobre seus 

sentimentos mais profundos, o que lhe proporcionou um conforto significativo. Este primeiro 

contato com a psicoterapia atendeu às angústias da paciente e estabeleceu uma base para o 

acompanhamento contínuo. A paciente avançou no luto e iniciou uma jornada de 

autoconhecimento e mudança, impactando positivamente sua vida e interações. 

 

Palavras-chave: Luto; Maternagem; Livre Associação; Psicanálise 
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O projeto em suma foi realizado em consonância com disciplina “Psicologia, ética e direitos com 

objetivo de aproximar a pesquisa, a comunidade e a academia cientifica, e visa entender como as 

imagens influenciam na recordação e a qualidade da memória em pessoas idosas. Utilizando 

dois encontros presenciais, pretendiam investigar a história de vida dos idosos para identificar 

amparos ou desamparos que possam ter experimentado ao longo de sua infância, adolescência 

ou na vida adulta. Com uma variedade de fotografias, tanto pessoais quanto genéricas, para 

estimular lembranças e avaliar a precisão e a vivacidade das memórias evocadas. Em resposta, 

identificamos a confrontação como característica, evidenciada por opiniões pessoais, contrastes 

entre pontos de vista, descrições de modos de vida em diferentes períodos, narrativas 

tradicionais e referências a diversos grupos. A saúde cognitiva desempenha um papel crucial 

na qualidade de vida dos idosos, influenciando diretamente sua capacidade de realizar tarefas 

diárias, manter relacionamentos sociais e desfrutar de atividades de lazer. Além disso, preservar 

a saúde cognitiva pode ajudar a reduzir o risco de desenvolver condições neurodegenerativas, 

como demência e Alzheimer, proporcionando assim um envelhecimento mais ativo e 

satisfatório. O projeto “O envelhecer e o cuidado com a melhor idade” tem como objetivo 

verificar como as imagens influenciam a recordação, a qualidade da memória em pessoas 

idosas. A fotografia é a eternização desses presentes passados. É a representação do referente 

que foi se perdendo nos instantes que pouco a pouco desapareceram, a sua realidade e a sua 

verdade. A memória, portanto, é feita de fotografias, afirma Dubois (1984). Como 

desenvolvimento do projeto vivenciamos e analisamos algumas histórias de idosos, alguns 

relataram vivencias que desde crianças devido a circunstâncias econômicas difíceis ou falta de 

acesso à educação, sendo que na época, a história dos direitos ainda não era regulamento por 

lei todos os idosos conselho federal de psicologia envelhecer. Isso não apenas viola seus direitos 

como crianças, mas também pode ter consequências duradouras em sua saúde física e 

emocional ao longo da vida. Entretanto, para a maioria dos idosos, é possível evidenciar que a 
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criação das Leis, ocorre-se à promoção à dignidade ao longo da história brasileira. O projeto 

foi uma experiência e oportunidade valiosa para fortalecer os laços comunitários entre a 

sociedade, a pesquisa e a academia científica. Ainda, promover a autoexpressão, preservar as 

memórias individuais e coletivas, e analisar como diferentes idosos, histórias e vivências muitas 

das vezes antigamente tinham esses direitos ao lazer, educação, violações e como isso afeta a 

saúde física e emocional. A dinâmica desenvolvida caracteriza-se por meio de memória 

individual e memória coletiva, as tensões e a complementaridade entre a história e a memória 

coletiva, as lembranças e a imagem. Segundo Halbwachs (1990) salienta que a percepção do 

tempo é uma percepção de diferenças. Deste modo, ele retrata esquecer um período de sua vida 

"é perder contato com aqueles que então nos rodearam". Na coleta de histórias de vida dos 

participantes, observamos a presença da confrontação como características: opiniões próprias, 

distinções entre pontos de vista, descrições dos diferentes modos de vida em diferentes épocas, 

histórias tradicionais, referências a diferentes grupos, ou seja, elementos que se movem entre 

os eixos presente/passado e indivíduo/outros. Isso ressalta a singularidade das experiências de 

cada pessoa e como a memória é algo pessoal e subjetivo. Essa diversidade de memórias 

individuais contribui para a riqueza da memória coletiva e para uma compreensão mais 

completa do passado e a correlação entre psicologia, ética do profissional de psicologia (2005) 

e direitos humanos (1988). 
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Em outubro de 2023 me voluntariei para aplicar oficinas de língua portuguesa no NAAP da 

Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos. Durante uma apresentação, sem planejar, usei a 

expressão “ainda tenho um pé na senzala”. Ao final, uma discente, colega de classe, deu um 

feedback, dizendo que se sentiu incomodada com a expressão. Este feedback provocou em mim 

a necessidade de aprofundar este tema sobre psicologia e discriminação racial e desenvolvi este 

Relato de Experiência “O(A) Psicólogo(A) Como Protagonista na Construção De Uma Cultura 

Antirracista  – Um Estudo Bibliográfico”, que aborda um tema crucial na sociedade 

contemporânea: A história do racismo no Brasil, marcada pela escravidão de africanos, que deixou 

marcas profundas na sociedade e contribuiu para a formação de um racismo estrutural e o papel do 

psicólogo. Análise do papel do psicólogo na construção de uma cultura antirracista, a avaliação da 

contribuição da psicologia no debate sobre o racismo, e a investigação de como a psicologia pode 

contribuir para políticas públicas antirracistas. A metodologia utilizada para o desenvolvimento do 

Relato de Experiência foi a Pesquisa Bibliográfica nas plataformas Scielo e Google Scholar e livros. 

O racismo no Brasil tem raízes profundas, com mais de 4,8 milhões de africanos trazidos para o 

país como escravos entre 1501 e 1870. Mesmo após a abolição da escravatura, a desigualdade racial 

persistiu, perpetuada por estruturas sociais e institucionais (Freire,2006); No entanto, existem 

outras formas de discriminação racial. Um indivíduo pode ser discriminado em razão de suas 

crenças, expressões religiosas, idioma, roupas, costumes e tradições (Silva, 2022). Racismo, 

Preconceito, Estereótipo, Discriminação e Racismo Estrutural: O racismo é uma forma de 

preconceito e discriminação baseada na raça, muitas vezes sustentada por estereótipos. No Brasil, 

o racismo é tanto explícito (discriminação direta) quanto estrutural (incorporado nas instituições e 

práticas sociais) (Ribeiro, 1995); Psicologia e Discriminação Racial: A psicologia tem um papel 

crucial na compreensão e enfrentamento do racismo. Pesquisas mostram que o racismo afeta a 

prática dos psicólogos e causa sofrimento em indivíduos que enfrentam discriminação, preconceito 

e inferioridade. A discriminação pode levar à violência, à exclusão social e à violação de direitos 

humanos (Programa Nacional de Direitos Humanos, 1998). Palavras Racistas e 

Discriminatórias que Ferem: Segundo o TSE (2022) expressões como “meia tigela”, “boçal”, “a 
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dar com pau”, “serviço de preto” e “ter um pé na cozinha” têm origens racistas e podem causar 

danos quando usadas, mesmo que inadvertidamente; Crítica à Psicologia sobre o Racismo: A 

psicologia tem sido criticada por não abordar adequadamente questões de raça e racismo. Há uma 

necessidade de maior conscientização e formação em questões raciais para psicólogos (Espinha, 

2017); O Protagonismo da Psicologia: A psicologia tem um papel de protagonismo na sociedade, 

contribuindo para o debate e a busca de soluções para questões importantes e relevantes, como a 

discriminação racial (Devine, 1989); É essencial entender a profundidade e a invisibilidade do 

racismo no Brasil, e a necessidade de expô-lo e combatê-lo. Destaca também o papel dos psicólogos 

na luta contra o racismo e na garantia de direitos. O texto enfatiza a necessidade de reconhecer e 

combater o racismo enraizado na sociedade, e a responsabilidade dos futuros psicólogos em serem 

agentes de transformação para uma sociedade mais justa e igualitária. 
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O presente resumo é fruto de uma atividade extensionista da matéria de Psicologia 

Organizacional e do Trabalho e foi realizada em uma escola pública da cidade Ourinhos-SP, 

junto aos alunos do ensino médio. Escolher uma profissão não é tarefa tão simples quanto 

parece, principalmente para os mais jovens, uma vez que tais escolhas podem impactar as 

trajetórias de suas vidas, para BARBINOTI et al (2003) expressam que expectativas familiares, 

da sociedade e as da própria pessoa são aspectos que pressionam os jovens a fazerem tais 

escolhas. Junto a isso há também a dificuldade em se posicionar, fazer escolhas, o como fazer, 

frente ao mercado de trabalho. Como parte das atividades da disciplina acima citada, este 

trabalho de extensão vem ao encontro de situações peculiares enfrentadas pelos alunos do 

ensino médio da Escola Estadual Maria do Carmo Arruda da Silva da cidade Ourinhos-SP. O 

trabalho é uma das mais importantes esferas da vida, porque abrange a organização do dia a dia 

das pessoas, as expectativas de consumo das famílias e o status que se busca conquistar para 

viver em sociedade. As incertezas que permeiam a vida profissional de todos devem ser 

superadas por ações de planejamento da própria carreira, que requerem o entendimento de como 

as empresas podem se estruturar para organizar a movimentação de pessoas que escolhem 

trabalhar no mundo corporativo. Indivíduos que compreendem a lógica embutida na gestão de 

carreira costumam ter condições de se autogerenciar e de compreender a dinâmica que envolve 

o mercado de trabalho. Essa compreensão pode ajudá-los a montar o próprio negócio, a buscar 

formas de atuar que vão além de trabalhos tradicionais e, também, a alavancar sua 

competitividade na concorrência por vagas de emprego. Dessa forma o presente projeto teve 

como objetivos esclarecer dúvidas rumo a profissionalização; como realizar o Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM), Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), Programa Universidade 
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para Todos (PROUNI), Sistema de Seleção Unificada (SISU), a diferença entre uma 

Graduação, o Tecnólogo e o Curso Técnico e também foi realizado um workshop de como 

utilizar e montar um currículo através do Linkedin, sendo a maior Rede Profissional do Mundo, 

com mais de 850 milhões de usuários em 200 países que conecta profissionais do mundo todo, 

tornando-os mais produtivos e bem-sucedidos, pois dá oportunidades econômicas para cada 

integrante ali inscrito. A fase inicial do projeto consistiu na apresentação do projeto ao diretor 

e ao vice-diretor o plano elaborado para os alunos da escola e teve o intuito de demonstrar a 

importância de preparar os alunos para o mercado de trabalho. Na segunda etapa do projeto, a 

equipe de acadêmico esteve na Escola Estadual Maria do Carmo Arruda da Silva onde foi 

discutido a importância de estarem preparados para o mercado de trabalho, auxiliado os alunos 

a montar um currículo adequadamente e ressaltado a importância da apresentação pessoal 

adequada ao entregar um currículo pessoalmente. Além disso, bem como, enfatizado a 

importância da higiene pessoal durante uma entrevista de emprego, técnica de respiração para 

lidar com o nervosismo antes de uma entrevista de emprego.   Dessa forma, pôde-se considerar, 

após a realização do projeto, que os alunos do ensino médio daquela realidade não estão 

preparados para escolher uma profissão, tampouco ao mercado de trabalho, que suas 

preferências de vida parecem estar voltadas para aspectos mais descompromissados, de uma 

realidade mais infantilizada, muito provável por não haverem espaços de construção das ideias 

referentes a escolha profissional, principalmente na escola. 
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O presente projeto se dispôs a tratar o tema mercado de trabalho com alunos do 3° ano do ensino 

médio da Escola Estadual Dr. Ary Correa, na cidade de Ourinhos SP, como forma de 

intervenção por meio da disciplina de Orientação Profissional do 9° termo/período do curso de 

Psicologia da Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos (FAESO). Com o objetivo de demonstrar a 

grande responsabilidade que é imposta aos jovens logo após o término do ensino médio, ou até 

mesmo no decorrer dele, os estudantes se veem na obrigação de escolher entre trabalhar ou 

cursar algum curso do ensino superior. Dessa forma, foram planejadas 2 visitas para essa turma, 

onde foram debatidos assuntos como mercado de trabalho, entrevista de emprego, curso 

superior, postura profissional etc. Fez-se uso de slides e conversas em grupo com os alunos, 

contando também com uma explicação e demonstração de como deve-se montar um currículo. 

Dessa forma, é possível integrar os alunos e explicar para eles sobre como funciona a vida pós 

ensino médio, fazendo com que eles se interessem tanto por se inserir no mercado de trabalho 

quanto por procurar se inscrever em uma instituição de ensino superior. Com tudo isso foi 

possível concluir que a falta de informação, medo e as vezes desinteresse acaba gerando uma 

angústia para o estudante, que fica sem conseguir tomar uma boa decisão. Dessa forma, foi 

observado que o apoio e auxílio dos pais também tem um papel relevante para essa fase tão 

importante da vida do adolescente, que vai sair da fase escolar e ingressar na fase da vida adulta. 
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A Orientação Profissional está estreitamente ligada à habilidade humana de fazer escolhas, as 

quais são influenciadas por uma diversidade de fatores individuais, sociais, econômicos e 

culturais que conferem significado às decisões do ser humano. Ao se depararem com a 

necessidade de optar entre diferentes cursos de formação profissional ou ingressar diretamente 

no mercado de trabalho, que está em constante mudança, os adolescentes enfrentam um desafio 

árduo, nesse sentido, essa decisão pode gerar angústia, receio, incerteza e insegurança, pois as 

repercussões de suas escolhas serão significativas para o futuro (PEDREIRA; NEVES, 2017). 

A orientação profissional desempenha um papel crucial ao orientar e facilitar esse momento 

decisivo da "escolha". Através da sensibilização dos jovens, a orientação profissional visa 

conscientizá-los sobre as diversas dimensões da sociedade, abrangendo desde aspectos 

educacionais até econômicos. Diante disso, esta pesquisa teve como objetivo, promover 

orientação aos jovens sobre cursos superiores, técnicos e profissionalizantes, auxiliá-los na 

identificação de interesses e habilidades pessoais relacionados a escolha de uma carreira, além 

de fornecer informações sobre as diferentes opções de áreas, requisitos educacionais e 

oportunidades de crescimento profissional, e também no planejamento de metas. O projeto 

“Orientação Profissional: O desafio de sonhar” foi realizado na instituição Escola Estadual 

Domingos Camerlingo Caló da cidade de Ourinhos – SP, estando localizada em uma área 

extensa geograficamente e considerada de bastante vulnerabilidade socioeconômica. O público 

envolvido foram estudantes do primeiro ano do ensino médio, visto que, iniciar a orientação 

profissional neste período pode proporcionar aos alunos uma base sólida para tomar decisões 

de carreira mais bem fundamentadas, promovendo assim o sucesso acadêmico e profissional 

no futuro. A pesquisa foi feita com o total de 25 alunos, sendo 15 meninos e 10 meninas, na 
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qual 20 deles já estão inseridos no mercado de trabalho. O projeto foi dividido em três 

encontros, sendo no primeiro, uma escuta inicial e acolhimento, com apresentações e explicação 

dos objetivos e atividades, no qual os alunos relataram o motivo de estudarem à noite, suas 

aspirações e dificuldades. No segundo encontro, os alunos foram divididos em pequenos grupos 

para discussões sobre ensino técnico, profissionalizante e os acessos ao ensino superior. No 

terceiro, foi feito uma devolutiva sobre as discussões realizadas em sala. Os resultados foram 

levantados a partir de questionários semiestruturados realizados de forma oral com os alunos 

durante os três encontros e um questionário ao final do último encontro como forma de obter 

um feedback por parte dos estudantes sobre como foi o processo de orientação. Por fim, conclui-

se que, o processo foi amplamente aceito e considerado necessário como uma oportunidade 

para reflexão e autoconhecimento, uma vez que não conseguiam traçar planos e metas 

plausíveis para alcançar seus objetivos em relação a profissão que eles almejam seguir.  

Fazendo com que tenham protagonismo e sejam donos das suas tomadas de decisões 

mostrando-lhes que este é um momento de construção de um futuro consciente e sensato.  

 

Palavras-chave: orientação profissional, escolha profissional, ensino médio, mercado de 

trabalho, estudantes.  
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POPULAÇÃO ADULTA EM SITUAÇÕES DE RUA: 

SEUS DIREITOS DE CIDADANIA  

 

 

Larissa Cristina Thomaz Ramos1  

Manuella Salvalaggio Silva2  

Thalia da Silva Rodrigues3  

Luciana Aparecida de Lima4 

 

 

Este projeto teve como ponto de partida uma atividade extensionista da disciplina “Psicologia, 

ética e Direitos Humanos” ministrada na Faculdade Estácio de Sá (FAESO), como componente 

obrigatório para a tríade entre o contato com a comunidade, a pesquisa e academia científica. 

Inicialmente formamos um grupo de três integrantes para o desenvolvimento do projeto, 

realizou-se diálogos para que chegássemos em um consenso sobre o melhor local para 

desenvolver as ideias. Foi então escolhido a Secretaria Municipal de Assistência Social – 

SMAS, no serviço da alta complexidade, o Centro Pop de Ourinhos, que constitui em uma 

unidade socioassistencial municipal que oferece serviços para pessoas em situação de rua, a 

maioria apresenta seus vínculos familiares fragilizados ou rompidos, não têm moradia 

convencional regular e se encontram em situação de pobreza extrema (PAIF, 2009). Uma das 

integrantes residente da cidade foi até o local pessoalmente para o agendamento da visita com 

as demais integrantes, o local aceitou facilmente que o trabalho pudesse ser desenvolvido. 

Assim então começamos a planejar e manifestar as ideias de cada uma. Foi pensado na maneira 

de chegarmos em um bom diálogo, em atividades que poderiam ser propostas de forma em que 

não invadíssemos a intimidade de cada usuário, foi colocado em pauta qual o melhor jeito de 

reuni-los e assim então o projeto começou a se levantar. Desde o início do levantamento deste 

projeto, os nossos principais objetivos é investigar o desamparo e desamparos que afetam à 

dignidade humana em seus direitos constituídos por lei federal -, Constituição Federal de 1988, 

na situação em que se encontram hoje, observar até em que ponto eles compreendiam que 

tinham direitos mesmo em estado de dependência de uma comunidade. O nosso estudo na 

unidade Centro Pop de Ourinhos, tem como intuito compreender quais contratempos os 

usuários enfrentaram ao decorrer de sua vida até chegarem em total vulnerabilidade e risco 

social como estão. Como propósito compreender os meios mais convenientes de ajudá-los sem 

interferir ou tentar transfigurar a comunidade em que são amparados. A principal questão em 
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que foi pensada e analisada inicialmente foi dedicar-se em apresentar para todos os usuários os 

direitos humanos que mesmo que se deparam em estado de dependência para múltiplas coisas, 

podem receber um auxílio do governo para comprar seus itens básicos de higiene, alimentação, 

vestimentas etc. Independentemente disso, eles são dignos de direitos básicos. O intuito foi 

assegurar um “acolhimento” e realizar atividades direcionadas ao desenvolvimento social e 

ignição de seus direitos. Sempre analisando e elaborando atividades em que pudessem se sentir 

livres para expressar todo e qualquer direito que tem sido violado, em forma de desenhos ou 

diálogo, visando identificar as principais violações e necessidades dessa população, explorar as 

origens e histórias de vida e os fundamentos que levaram os indivíduos a situações de rua, medir 

o nível de conhecimento sobre seus direitos, e instruir a buscá-los. A partir disso foi pensado 

em técnicas de dialogo onde eles conseguissem se expressar através da conversa, ou através de 

desenhos, e que pudessem falar de seus pensamentos e sentimentos em relação a sua situação 

atual, apesar de não termos vínculos estabelecidos com eles, sentimos que foram muito abertos 

e receptivos para contar suas histórias de vida, sobre seus filhos, irmãos, mãe, e também nos 

falar sobre a saudade que sentem de quando viviam uma vida “normal”, de como é difícil muitas 

vezes não ter a ajuda da família, pois a família já não aceita mais de volta por conta das inúmeras 

internações sem muitos resultados. Vimos na maioria deles uma força de vontade imensa em 

estar livres das drogas. Conclui-se que a psicologia correlacionada ao código de ética 

profissional de psicologia (2005) tem uma fundamentação não só teórica, mas na prática um 

compromisso ético-político com os direitos humanos (1988). 

 

Palavras chaves: projeto psicologia, ética; usuários serviço alta complexidade; estudo; 

planejar; direitos humanos. 
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PRINCIPAIS VARIÁVEIS QUE CONTRIBUEM NO ADOECIMENTO DO DOCENTE 

COM A IMPLANTAÇÃO DO NOVO CURRÍCULO  

E AS POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOEDUCAÇÃO 

 

 

Leila Renata da Silva Nabero1 

Luciana de Paula Diniz2 

Maria Fernanda Batista de Oliveira3  

Simone Silverio Mathias4 

Fatima Alves de Araújo Mendes da Rocha5 

 

 

O curso de Psicologia da Faculdade Estácio de Sá Ourinhos, (FAESO) juntamente com grupos 

de alunos da disciplina de Psicologia Organizacional e do Trabalho, tem como objetivo 

desenvolver uma pesquisa em parceria com algumas escolas estaduais da cidade de Ourinhos. 

O projeto em questão será desenvolvido na E.E. PEI Norival Vieira da Silva e terá como 

objetivo analisar quais são as principais variáveis que têm contribuído no adoecimento mental 

do professor, com a implementação do novo currículo e quais as possíveis contribuições da 

psicoeducação. O adoecimento mental do trabalhador se tornou objeto de estudo na atualidade, 

com base nos seus efeitos negativos tanto na economia mundial quanto nas relações 

interpessoais. De acordo com pesquisa feita pelo Instituto de Pesquisa – IPEC, entre os meses 

de junho e dezembro de 2022, cerca de 71% dos professores brasileiros estão sofrendo de 

estresse pela sobrecarga de trabalho.  Com base nos dados apresentados, este projeto de 

extensão pretende investigar junto aos docentes efetivos, categoria F e categoria O, readaptados 

e docentes eventuais quais as principais variáveis que tem contribuído no adoecimento mental 

do professor, com a implementação do novo currículo e quais as possíveis contribuições da 

psicoeducação, por meio de conversas com os docentes, aplicação de inventários sobre 

ansiedade e questões abertas com aval da equipe gestor da unidade escolar, para o 

desenvolvimento do projeto de extensão. No decorrer do projeto as alunas irão se reunir com 

os docentes, para uma roda de conversa cujo objetivo é o acolhimento em grupo, a escuta ativa 

e aplicar um inventário sobre ansiedade de Greenberger e Padesky. De posse dos inventários, 

será feita análise qualitativa e quantitativa dos dados, a fim de identificar as variáveis que 

contribuem   com os níveis de ansiedade dos professores da referida escola.  Os resultados   

serão apresentados para a escola, junto   aplicada técnicas de respiração diafragmática como 
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estratégia de autorregulação dos sentimentos, das emoções e pensamentos desadaptativos.  

 

Palavras-chave: ansiedade; docentes; projeto de extensão; adoecimento. 
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PROJETO DE EXTENSÃO:  

DESAFIOS NO INÍCIO DO PROCESSO DE ESCOLHA PROFISSIONAL 

 

 

Ana Beatriz Mauro da Silva1 

Bruno Lopes Esteves2 

Gabriel Felipe dos Santos3 

Lucas Meranovicz dos Santos4 

Maiara Cachoni Sahade5 

Marcelo Antonio Ferraz6 

  

 

O projeto é uma proposta da disciplina extensionista de Orientação Profissional, que propõe 

aos discentes do curso de Psicologia trabalhar com demandas reais relacionadas ao processo de 

escolha profissional, durante esse semestre e de acordo com o percurso da disciplina os 

acadêmicos dividiram-se em grupos e produziram a ideia de um projeto de extensão que foi 

aplicado em instituições de ensino públicas ou privadas, o público alvo proposto foram alunos 

do ensino médio dessas instituições pois, é nessa fase que iniciam-se os desafios em relação a 

escolha da profissão. Ao concluirmos a teorização do plano de trabalho fomos visitar a 

instituição de ensino estabelecida para realização, a Escola Estadual Pedro Antônio Ferraz, 

momento em que identificamos as demandas a serem trabalhadas e ficamos por realizar a 

atividade com alunos do 3º ano do ensino médio no período diurno. Buscamos como objetivo 

abrir um espaço para que os estudantes pudessem participar ativamente de forma dinâmica, 

expondo nossas experiências ao viver esse processo conseguimos gerar uma aproximação com 

os adolescentes, por se tratar de uma escola localizada em um bairro vulnerável da cidade de 

Ourinhos levamos a escolha da profissão e o ingresso na graduação como algo possível dentro 

da realidade deles, visto que, os discentes de Psicologia responsáveis por aplicar o projeto são 

bolsistas pelo PROUNI e tiveram seu ingresso no ensino superior através do ENEM, prova 

prevista para alunos do último ano do ensino médio ainda esse ano, utilizamos isso como 

ferramenta para orientá-los sobre as formas de ingresso nas faculdades, verificamos que os 

alunos participantes dividiam-se em grupos da seguinte forma: alguns já haviam escolhido a 

profissão desejada para seguir, outros ainda não tinham certeza da escolha por ainda terem 

algumas dúvidas e o restante não havia escolhido, observamos a partir daí a pertinência do 

projeto perante as dificuldades e incertezas dessa etapa da vida, buscamos através da extensão 

dar início a esse processo como algo benéfico para eles e não como uma imposição para que 
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sintam-se pressionados a realizar rapidamente essa escolha, considerando que cada indivíduo 

tem suas aptidões. Aplicamos ao fim das discussões um teste de interesse de carreira, levamos 

os alunos para outro ambiente da escola, a sala de notebooks, considerada por eles um ambiente 

mais divertido, momento em que tiveram autonomia para buscar o site indicado e realizar o 

teste que relaciona as respostas dos alunos a questões pré estabelecidas com profissões que se 

encaixam ao perfil, sugerindo carreiras que mais se enquadram com cada um, a partir da 

realização da atividade recebemos um feedback dos alunos: o grupo que já havia estabelecido 

a escolha identificou-se com as sugestões, o grupo que estava em dúvida criou mais certeza em 

relação ao caminho profissional seguirá e o restante pode começar a pensar nessa escolha de 

acordo com as sugestões apresentadas para seu perfil, verificando suas afinidades e habilidades. 

Ao concluir esse projeto extensionista verificamos a eficácia de apresentar possibilidades de 

acordo com a realidade em que vivem os participantes, seja social ou econômica, levando até 

eles exemplos reais que contribuam positivamente no processo de escolha profissional sanando 

dúvidas pertinentes e orientando durante esse percurso, buscando sempre formas de 

comunicação que se enquadram na faixa etária do público alvo visando diminuir a 

desinformação que ainda persiste por parte dos jovens sobre carreiras profissionais, o que 

aumenta a dificuldade no momento da escolha da profissão (Vasconcelos, Antunes & Silva, 

1998). 

 

Palavras-chave: projeto; escolha profissional; desafios; interesse; carreira.  
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PROJETO DE EXTENSÃO:  

ORIENTANDO ESCOLHAS, FORTALECENDO CAMINHOS! 
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Originou-se no final do século XIX e início do XX, com a crescente industrialização e a 

necessidade de otimizar a produtividade e o bem-estar dos trabalhadores (Tonetto, 2008). 

Segundo Chiavenato (2014) a Psicologia Organizacional e do Trabalho é um campo de estudo 

interdisciplinar que se dedica a compreender o comportamento humano no contexto das 

organizações, com o objetivo de melhorar a efetividade individual e organizacional. O avanço 

tecnológico tem impactado o mercado, mudando a origem do trabalho criando oportunidades e 

desafios que impulsionam as atividades trabalhistas, podemos considerar a automação e a IA 

(Inteligência artificial) como grandes marcos que revolucionaram a mão de obra nas fábricas, 

considerando que substituem tarefas repetitivas e manuais, como produção em massa e 

atendimento ao cliente básico levando à extinção de alguns cargos, mas também cria novas 

oportunidades para trabalhadores com habilidades digitais e de resolução de problemas 

(Barbosa et al, 2020). O conflito de gerações no mercado de trabalho também é um desafio 

crescente, com diferentes visões de mundo, valores e expectativas colidindo no ambiente 

profissional. Uma das principais circunstâncias que podem gerar conflitos internos é a relação 

das gerações com distintas experiências de vida e formação profissional, moldando suas 

perspectivas sobre o trabalho. As gerações mais velhas, como Baby Boomers e X, valorizam a 

hierarquia, a experiência e a dedicação, enquanto as mais novas, como Millennials e Z, 

priorizam a flexibilidade, o trabalho colaborativo e o equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

(Comazzetto et al, 2016). Em suma, considerando as inúmeras relações positivas que a POT 

agrega nos valores empresariais podemos considerar que a sua utilização fornece ferramentas 

e técnicas para a gestão eficaz de pessoas, desde a seleção e recrutamento até o desenvolvimento 

profissional e a retenção de talentos, elevando o patamar da empresa e a saúde dos 
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colaboradores. O projeto de extensão foi realizado na Escola Estadual Professor Júlio 

Mastrodomênico, com o objetivo fornecer orientações acadêmicas e profissionais assertivas 

com base na complexibilidade da atualidade aos alunos do 3° ano do ensino médio do período 

noturno (sendo alunos do ensino médio regular e EJA), através de um ambiente dinâmico. A 

escolha do público participante foi visando o fato de que a instituição atende uma população 

vulnerável, de baixas perceptivas de futuro, pertencentes a classe econômica D/E em sua 

maioria, e especificamente com o período noturno onde muitos já estão em contato com o 

mercado de trabalho, possuem filhos e outras questões particulares que norteiam os dados 

expostos pela coordenadora quando trata-se do baixo número de frequência e engajamento dos 

estudantes. A metodologia utilizada é a pesquisa de campo, para o levantamento de dados e 

informações acerca da realidade da instituição associada com a pesquisa bibliográfica. Para 

apresentação do projeto e fechamento de parceria foi realizado uma reunião com a coordenação 

de ensino do período noturno e na execução contamos com a participação de 32 alunos no total, 

sendo 15 do Ensino Médio e 17 da Educação Jovens e Adultos, com duração de 1h45min. No 

encontro com esses jovens foi realizado orientações e dinâmicas voltados ao âmbito 

acadêmico/vocacional e âmbito profissional. No âmbito acadêmico/vocacional abordado 

assuntos relacionados à sonhos, contexto social, recursos financeiros, plano de ação, autoestima 

e os programas estudantis. No âmbito profissional mercado de trabalho e suas tecnologias; 

dados comparativos em relação a gênero, raça, escolaridade e taxa de desemprego; 

empregabilidade; como elaborar um currículo e se comportar em uma entrevista de emprego 

(vestimentas/perguntas frequentes/dicas); etapas do processo seletivo; canais de vagas de 

emprego e plataformas de cursos gratuitos. Com o propósito de engajar a participação dos 

alunos realizamos o encontro em formato de roda de conversa, oficinas e trouxemos dinâmicas. 

Para avaliar o entendimento, conhecimento, engajamento e criticidade dos alunos foi aplicado 

dois formulários Google, sendo um antes de iniciar e o outro ao término. O formulário inicial 

contou com 11 perguntas, tendo o propósito de avaliar os conhecimentos prévios dos alunos 

perante aos temas trabalhados e o formulário final com 8, com o propósito de verificar a 

relevância do projeto para os estudantes. Como resultado tivemos uma nota média de 

aproximadamente 9,47, a avaliação foi realizada pelos alunos, onde 22 alunos avaliaram com 

nota 10; 5 alunos com nota 9; 3 alunos com nota 8 e 2 alunos com nota 7. Em suma, conclui-se 

que o projeto de extensão em questão alcançou seu objetivo, agregando com conhecimento e 

orientações nas perspectivas de futuro dos estudantes. 

 

 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 136  
 

Palavras-chave: Psicologia Organizacional e do Trabalho; Projeto de Extensão; Estudantes; 

Acadêmico; Profissional. 
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PROJETO EXTENSIONISTA SOBRE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL:  

UM OLHAR SOBRE SI MESMO 
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A orientação profissional tem sido muito abordada na área da psicologia pois trata-se de um 

momento de tomada de decisão. Quando se tenta restringir a orientação profissional a um 

determinado público, há pelo menos duas implicações: uma que direciona a escolha profissional 

para os cursos de nível superior e, nesse ponto, é importante salientar que escolher um curso ou 

profissão não significa ingressar numa faculdade. A segunda diz respeito a ideias preconcebidas 

de que o aluno da escola pública ou "pobre" não tem direito a escolher - sua condição é ser 

carente, vitimado pela situação econômica. Valore (2002) acredita que a prática da orientação 

profissional em escolas públicas permite ao psicólogo analisar os mitos em torno do êxito e do 

fracasso daqueles alunos, favorecendo o exercício das escolhas dos sujeitos a fim de que 

desenvolvam uma postura ativa em busca de informações, ideais e objetivos (SCIELO, 2007). 

Neste sentido, o presente projeto de extensão teve como objetivo apresentar como acompanhar 

adolescentes do ensino médio de uma escola pública a desenvolver um olhar para suas questões 

sobre a orientação profissional e compreender a fase de finalização da educação básica e 

observar a perspectiva de que em pouco tempo terão a oportunidade de adentrar o mercado de 

trabalho. Os alunos de Psicologia da Faculdade Estácio de Sá, Ourinhos, prepararam um 

encontro reflexivo a favor de um entendimento frente as necessidades de um candidato à vaga 

de emprego e um bom desempenho na entrevista. Os participantes foram 20 alunos do terceiro 

ano do ensino médio da Escola Estadual Prof.ª Josepha Cubas da Silva. A escola está localizada 

na Rua Jornalista Francisco de Almeida, nº 463, Parque Minas Gerais/Ourinhos. Realizou-se 

no dia 25/04/2024, em conjunto com a instituição e através do recurso de Power Point, uma 

apresentação de slides embasado na busca pela primeira profissão e discutindo o impacto dessa 

nova fase para adolescentes que estão saindo do ensino médio. Executou-se em seguida uma 

dinâmica, chamada “Um olhar sobre si mesmo”, com o objetivo de estimular a reflexão sobre 

si e o autoconhecimento, ajudando os participantes a compreenderem melhor todos os campos 
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da vida, principalmente o profissional. Visaram auxiliar os adolescentes a como se comportar 

durante uma entrevista de emprego, de uma forma compreensível e assertiva, com o objetivo 

de entender a fase do desenvolvimento e que eles possam olhar para si, buscando 

autoconhecimento e desenvolvimento pessoal. Realizou-se uma revisão bibliográfica da 

literatura sobre a inserção dos adolescentes no mercado de trabalho. Foram selecionados 15 

artigos após busca na base de dados (pubmed, lilc) e destes, 4 estudos foram selecionados de 

acordo com os critérios estabelecidos. Neste trabalho foi colocado em pauta os relevantes 

pontos da inserção ao mercado de trabalho na perspectiva de alunos do ensino médio inserido 

nas escolas públicas de maneira louvável a apresentação de um seminário foi proposta com 

todos os passos para adentrarem no mercado de trabalho, de uma forma mais serena, assertiva, 

e já idealizada. Os objetivos discutidos pelo grupo foram alcançados em todas as áreas 

apresentadas. Isso permitiu transmitir conhecimento estratégico e resultados satisfatórios aos 

alunos e ao grupo em geral. Ao observar esta participação do grupo, a escola reconheceu os 

desafios enfrentados pelos alunos ao perseguir uma meta profissional. Como resultado, 

conseguimos fornecer a eles orientação para uma escolha profissional que será duradoura, 

idealizadora e realizadora ao longo de suas vidas. Este trabalho foi de grande importância para 

o crescimento nas respectivas temáticas proposta pelo grupo onde motivaram a todos o 

aprofundamento do tema apresentado. Tais ações explicitaram objetivos e concluíram com 

sucesso os anseios de inserir jovens ao mercado de trabalho em dias tão dificultosos. Foi 

percebido resultados a partir da dinâmica realizada, onde os participantes acataram as dinâmicas 

propostas e obtiveram resultados diferentes e mais assertivos após as orientações, fazendo assim 

termos um olhar de como a orientação profissional é importante para a questão das escolhas e 

tomadas de decisões. Na terapia cognitivo-comportamental o psicólogo ajuda o paciente a ser 

o próprio psicólogo. E com embasamentos nesta abordagem relacionamos o tema trazendo os 

participantes com olhar para si, tendo conclusões de mais manejos e resultados melhores. 

 

Palavras-chave: Adolescentes; entrevista; candidato; emprego. 
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PROJETO GRUPO TERAPÊUTICO E ACOLHIMENTO  

AOS USUÁRIOS DO CAPS II EM OURINHOS-SP 
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Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), desenvolvem trabalho multiprofissional que atua 

sob a ótica interdisciplinar e realiza prioritariamente atendimentos às pessoas com sofrimento 

ou transtornos mentais. O projeto do grupo terapêutico e acolhimento aos usuários do CAPS II 

no município de Ourinhos-SP, teve como objetivo a prevenção e promoção da saúde com 

práticas expressivas e comunicativas, a fim de criar estratégias a contribuírem e possibilitarem 

na ampliação de repertório objetivando validação psicossocial. Os encontros aconteceram às 

quartas-feiras, onde foram realizados atendimentos em grupo com pacientes frequentantes da 

unidade, com a média de participação de oito usuários da unidade. Para o trabalho em grupo 

foram propostos entre 04 à 07 encontros semanais com duração de 1h30, foram primeiramente 

trabalhados o estabelecimento de vínculo terapêutico e para o desenvolvimento dos encontros 

em grupo, selecionados materiais previamente elaborados com ênfase na abordagem da Terapia 

Cognitivo Comportamental (TCC), abordando os pensamentos automáticos, os principais 

aspectos das emoções e psicoedudação da trajetória da reforma psiquiátrica. Na experiência em 

grupo os usuários foram participativos, e compartilharam suas particularidades e vivências 

pessoais, contribuindo para fluidez do propósito do grupo de maneira produtiva, contribuindo 

positivamente para fortalecimento de vínculo e proporcionando consequentemente maior 

repertório e habilidades sociais além da identificação da importância das emoções e suas 

funções. A vivência da prática no estágio com ênfase na saúde mental proporcionou uma vasta 

experiência, com conhecimento e desenvolvimento profissional, possibilitando a observação da 

importância do manejo e vínculo terapêutico aos pacientes com sofrimento e ou transtornos 

mentais. Paralelo ao desenvolvimento dos grupos, foi possível participar das reuniões semanais 

da equipe multidisciplinar, na qual esta experiência contribuiu construtivamente para ampliação 

de conhecimento e maior entendimento do trabalho em equipe, principalmente como essa união 

pode influenciar nos resultados dos pacientes, toda essa vivência pode contribuir para uma 

compreensão macro de toda estrutura do CAPS. 

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental; Psicoeducação; Saúde Mental. 
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A literatura científica demonstra que a Psicoeducação do adolescente, baseada na Teoria 

Cognitivo-Comportamental, tem trazido inúmeros benefícios no dia a dia do trabalho em grupo, 

no sentido de controlar as emoções, modificar pensamentos, modular comportamentos e de 

transformar a maneira como os adolescentes enfrentam as diversidades atuais. O presente 

trabalho tem sido desenvolvido na Instituição Pública (NASA - Núcleo de Atendimento à Saúde 

do Adolescente - SUS), localizada em Ourinhos/SP, com adolescentes de 12 a 17 anos. Iniciou-

se o grupo com 3 integrantes de 12 e 13 anos, sendo todos meninos, aplicando no primeiro 

momento a Dinâmica do Laço Dourado da Confiança e na sequência inserindo no contexto, as 

3 Regras que regem o grupo que são: comparecer a todos os encontros; guardar o sigilo 

profissional; e, solicitar 10 minutos de fala individual se necessário no final do grupo. Foram 

programados 10 encontros até o final do estágio e até o presente momento já se realizou o 6º 

Encontro. Nesses 6 Encontros foi possível abordar vários temas, utilizando-se do Caderno 

Secreto do Adolescente, onde nele contém uma Psicoeducação juntamente com atividades e 

testes. Até o presente momento foram abordados temas como a Importância da Terapia; Coisas 

que me definem; Minhas Habilidades; Sobre a Família; a Tríade Cognitiva; As Emoções; o 

Inventário Emocional; O que são os Pensamentos. Pretende-se ainda aplicar a Psicoeducação 

nos próximos 4 Encontros, os seguintes temas: Pote da Preocupação; Técnica do Vulcão; Cyber 

Desconectado, e no último encontro, uma revisão do conteúdo trabalhado e uma oitiva efetiva 

por parte dos adolescentes para que digam quais as experiências vividas, as aprendizagens sobre 

os assuntos abordados, o que mais gostaram de debater e quais os sentimentos que irão levar 

com eles para sempre. É possível afirmar que todos sempre tiveram muito interesse na 

participação no grupo e na ajuda mútua. Diferenças positivas de emoções, pensamentos e 

comportamentos foram notadas com o passar dos encontros em todos os integrantes do grupo, 

sendo em uns mais marcantes e em outros menos, mas todos demonstrando afinal uma evolução 
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para a funcionalidade que a Teoria Cognitivo-Comportamental consegue trazer num tempo 

curto, ou seja, num trabalho de Psicoterapia Breve.    

 
 

 

 

Palavras-chave: Psicoeducação; Adolescentes; Saúde Pública; e Teoria Cognitivo 

Comportamental. 
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O projeto de extensão "Psicologia em Ação" da Universidade Estácio de Sá em Ourinhos, SP, 

tem como objetivo principal oferecer assistência psicológica à comunidade, com foco no 

atendimento de jovens e adultos que necessitam de intervenções psicológicas. A justificativa 

para a realização desse projeto reside na importância de disponibilizar serviços de saúde mental 

acessíveis e de qualidade para a população, considerando as demandas crescentes por apoio 

emocional e psicológico na sociedade contemporânea. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a saúde mental é um componente fundamental do bem-estar e deve ser priorizada 

em políticas públicas e iniciativas comunitárias. A relevância do projeto se destaca pela sua 

abordagem integrativa, que considera não apenas os aspectos psicológicos dos participantes, 

mas também os contextos sociais, familiares e econômicos que influenciam sua saúde mental e 

bem-estar emocional. Ao oferecer um atendimento personalizado e sensível às necessidades 

individuais, o projeto busca promover a autonomia e o empoderamento dos assistidos, 

contribuindo para a construção de relações saudáveis consigo mesmos e com os outros. A 

metodologia adotada no projeto envolve a realização de atendimentos semanais na Clínica 

Escola da instituição, onde os estudantes de psicologia oferecem suporte psicológico, 

implementam intervenções preventivas e contribuem para a resolução de conflitos. As 

atividades são estruturadas de forma a promover um espaço seguro e acolhedor para a expressão 

das demandas e vivências dos participantes, iniciando com uma roda de conversa que se baseia 

na queixa previamente registrada em sua ficha de atendimento. Os resultados esperados do 

projeto incluem o desenvolvimento de habilidades de escuta ativa por parte dos estudantes, a 

troca de experiências enriquecedoras, a reflexão sobre os atendimentos realizados e a 

contribuição significativa para a formação profissional dos acadêmicos envolvidos. A avaliação 

do impacto do projeto se deu por meio de indicadores como o nível de satisfação dos 

participantes, a aplicação correta dos conhecimentos teóricos nos atendimentos práticos e a 
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melhoria mensurável na saúde mental e no bem-estar dos assistidos ao longo do 

acompanhamento terapêutico. A discussão dos resultados obtidos no projeto evidencia a 

importância da integração entre teoria e prática na formação do psicólogo, destacando a 

relevância da escuta empática e do acolhimento na prática clínica. A análise dos relatórios 

coletivos produzidos ao longo do projeto permitiu uma reflexão aprofundada sobre os desafios 

enfrentados, as estratégias adotadas e os impactos alcançados na saúde mental e no bem-estar 

dos participantes atendidos. A conclusão do projeto reafirmou a importância do acolhimento e 

da escuta ativa na prática clínica, ressaltando o papel fundamental da psicologia no apoio 

emocional e psicológico da comunidade. Em síntese, o projeto "Psicologia em Ação" da 

Universidade Estácio de Sá em Ourinhos representa uma iniciativa significativa no campo da 

saúde mental, ao oferecer serviços de qualidade, promover a formação profissional dos 

estudantes de psicologia e contribuir para o bem-estar e a saúde emocional da comunidade 

atendida. A abordagem colaborativa, a integração entre teoria e prática e o foco na escuta 

empática são pilares fundamentais desse projeto, que se destaca pela sua relevância social e 

impacto positivo na vida dos participantes 

 

Palavras-chave: Psicologia em Ação; Saúde Mental Atendimento; Psicológico; Escuta 

Empática; Formação Profissional. 
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Diante das necessárias interfaces entre a psicologia e os direitos humanos, este estudo busca 

observar, investigar e promover por meio da música “Maria, Maria” de Milton Nascimento uma 

oficina temática representando o pertencimento social, a aproximação com os direitos sociais, 

psicologia e direitos humanos, com os alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA da EMEF 

Professor José Alves Martins de Ourinhos - SP. É importante dizer que a EJA é uma modalidade 

de Ensino voltada ao público de educação Fundamental dos anos finais, bem como do Ensino 

Médio, destinada a jovens e adultos, com idade mínima de quinze anos para o ingresso, que não 

tiveram acesso ou não concluíram os estudos regulares na idade prevista pela legislação. 

Segundo Di Pierro (2005, p. 1118), ela sinaliza os resquícios da concepção compensatória de 

educação de jovens e adultos que "... inspirou o ensino supletivo, visto como instrumento de 

reposição de estudos não realizados na infância ou vivência de diversas formas de exclusão 

social; as trajetórias escolares entrecortadas e marcadas por processos de exclusão. Desse modo, 

um dos aspectos inovadores da organização das aulas na EJA é que estas são planejadas e 

ministradas em grupo, ou seja, as equipes de professores atuam em conjunto em sala de aula. 

Portanto, os resultados dessa oficina, instigaram a interpretação da canção mencionada a partir 

das vivências de cada aluno, através do desenvolvimento de painéis para registro da experiência 

em que os discentes foram protagonistas e tiveram espaço de fala. Vale ressaltar que atividade 

extensionista visa construir espaços de trabalho coletivos com base nas problemáticas do 

próprio campo em que os atores sócio comunitários possam planejar, desenvolver e avaliar os 

efeitos das intervenções, com respeito à diversidade, à inclusão e à multiculturalidade, à luz da 

ética e do direito, com base no Código de Ética do Psicólogo (2005), na Constituição Federal 
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de 1988 e no tratado dos Direitos Humanos. Portanto, a atividade extensionista proporciona ao 

acadêmico, benefícios educativos, sociais, científicos, culturais etc. Sendo um espaço único 

para interação do estudante com a sociedade, compartilhando conhecimentos, aprimorando e 

desenvolvendo habilidades. 

  

Palavras-chave: psicologia, direitos humanos; EJA; direitos sociais; educação  
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A conclusão da graduação em Psicologia na Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos - FAESO, 

exige o cumprimento da carga horária de realização dos estágios curriculares obrigatórios para 

obtenção da formação de psicólogo. A FAESO inaugurou o Serviço de Psicologia Aplicada 

(SPA) Priscile Bernardini, em abril de 2022 quando passou a oferecer atendimento psicológico 

gratuito na região. O SPA oferece atendimentos baseados na Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC) que é uma abordagem com objetivo principal de identificar padrões de 

comportamento, pensamento, crenças e hábitos que estão na origem dos problemas, indicando, 

a partir disso, técnicas para alterar essas percepções. Foi criada na década de 60, pelo psiquiatra 

Aaron Beck que desenvolveu sua teoria após suas insatisfações dos métodos antes utilizados, 

pois não eram tão eficazes no tratamento da depressão na época. Essa teoria possui uma 

abordagem estruturada, estabelecida a partir da colaboração entre terapeuta e paciente. No 

semestre atual, 2024.1, realizou- se um atendimento individual com a paciente, nome fictício, 

Maria, adulta. A paciente/cliente chegou na clínica por demanda espontânea, foi acolhida, feita 

a entrevista inicial, contratos terapêuticos e anamnese. Apresentou-se com queixas iniciais de 

ansiedade, pressão alta e sintomas de depressão. No decorrer das sessões pode-se notar através 

de seus relatos as dificuldades das relações amorosas da paciente, e os conflitos intrapessoais 

que a mesma enfrenta por alegar que devido sua idade se sente rejeitada e insuficiente.  Trouxe 

ainda demandas de conflitos familiares, e os impasses de conseguir um emprego formal. 

Descreve sentimentos de abandono, e traz ainda muitas informações sobre conhecimento e 

pouca/diminuída sobre autoconhecimento. A paciente quer ocupar a maior parte do seu tempo 

livre, faz aula de dança, curso de moda, é costureira, mãe, dona de casa, entre outras inúmeras 

atividades. Durante o processo psicoterapêutico, os objetivos foram propiciar a vivência prática 

da Psicologia clínica fundamentada pela TCC, fazendo uso de intervenções, de modo a aplicar 

e ampliar os conhecimentos adquiridos ao longo da formação. Com bases históricas e princípios 

da terapia cognitivo-comportamental foram realizadas a supervisão de casos clínicos, através 

de aula expositiva e dialogada e tendo como base inicial o acolhimento, a escuta empática e 
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acolhedora. Durante a supervisão em grupo, foi direcionado realizar a psicoeducação da 

paciente, analisar seus pensamentos disfuncionais através dos exercícios do Livro a Mente 

Vencendo o Humor (2021), e trabalhar seus medos e inseguranças. Foram abordados também, 

técnicas de identificação, avaliação e resposta das crenças centrais e limitantes, manejando as 

formas de enfrentá-las. A paciente se mostrou atenta e com disposição para realizar as 

atividades. O processo terapêutico foi realizado através do empirismo colaborativo e descoberta 

guiada, onde podemos analisar os sentimentos de rejeição da paciente e mesma o avaliou 

classificando em porcentagem de 0 a 100%. Sugeriu-se um exercício para casa de identificar as 

Evidências dos Pensamentos, porém a paciente/cliente não realizou e fizemos em setting 

terapêutico, e após sua conclusão a paciente conseguiu desmistificar pensamentos 

disfuncionais, e correlacionar com evidências que não apoiam seus pensamentos automáticos. 

Após sugeri também para a paciente o exercício de Seta Descendente, ela conseguiu de uma 

maneira útil chegar aos medos subjacentes dos quais não estava consciente, como identificado 

pela mesma o medo de não ser aceita socialmente por conta de sua idade. Evidenciado a 

estimulação da paciente/cliente para entender como ele interpreta o mundo, já que essa visão é 

capaz de gerar pensamentos, ideias e comportamentos, também conhecidos como padrões 

cognitivos e mudança das crenças básicas sobre si mesmo, seu mundo e as outras pessoas, 

também foi trabalhado o modo como ele se sente, seus humores e seus comportamentos. 

Conclui-se que o atendimento no SPA foi uma experiência enriquecedora, alinhar o que se 

aprende em sala de aula, romper com as dificuldades da vida acadêmica e aplicar os conceitos 

é vital para uma formação abrangente e gratificante, sempre utilizando como apoio o Código 

de Ética do Psicólogo (2005). A paciente continuará seu tratamento no próximo semestre, com 

um novo estagiário. 

 

Palavras-chave: Ansiedade, terapia cognitivo-comportamental, reestruturação cognitiva 
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RELATO DE CASO: A EFICÁCIA DA TERAPIA COGNITIVO-

COMPORTAMENTAL NA REESTRUTURAÇÃO COGNITIVA DO CLIENTE 
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 Luciana Aparecida de Lima2 

 

 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), foi fundada no início dos anos 60 por Aaron 

Beck, Neurologista e Psiquiatra norte-americano, a fim de auxiliar as pessoas a superar os 

sofrimentos psíquicos, como a depressão, ansiedade, raiva, transtornos de pânico e alimentares, 

entre outros, podendo ser utilizada em diversos contextos sociais, ambientais e escolares, etc., 

uma de suas características mais empolgantes é que ela ensina habilidades aos pacientes se 

tornarem os próprios terapeutas. Nos tempos atuais, ela é a forma de psicoterapia mais eficaz 

em sua prática, porque o tratamento tem demonstrado resultados positivos, rápidos e com 

efeitos duradouros, direcionado para a solução de problemas atuais e modificação de 

pensamentos e comportamentos disfuncionais, segundo revisões bibliográficas. Atualmente a 

instituição Faculdade Estácio de Sá de Ourinhos - FAESO, oferece atendimentos gratuito ao 

público com essa abordagem, a TCC, no Serviço-escola de Psicologia clínica Priscile 

Bernardini, nesse momento os discentes se dividem em subgrupos de supervisão onde dispõe 

de profissionais capacitados para orientar e auxiliar o cliente/paciente em sua queixa inicial. O 

cliente/paciente chega ao serviço de psicologia, por meio de um encaminhamento profissional 

ou espontaneamente, como é o caso da paciente Viviane, com nome fictício, sexo feminino, 31 

anos de idade, solteira, reside com seus familiares, e sua queixa inicial são as preocupações 

excessivas, sobrecarga mental, nos primeiros atendimentos foi acolhida, preenchido sua 

anamnese, priorizando sempre uma escuta ativa e atenta,  onde foi colhido informações para 

atender a dinâmica emocional, cognitiva e comportamental, foi evidenciado a aliança 

terapêutica na terceira sessão, paciente sempre se portando, de maneira serena, com falas 

eloquentes, foi exemplificado a importância do sentir, pensar e agir, para que supere seus 

problemas diários, durante o setting terapêutico foi realizado a técnica da roda da vida, para 

adotar consciência das áreas que compõem sua vida, quais aspectos devemos trabalhar para 

melhorar e consequentemente alcançar maior satisfação. Por fim foi realizado o Registro de 

Pensamento, desenvolvido por Padesk (1983), uma ferramenta que ajuda a desenvolver novos 

modos de pensar e novas aptidões para que possa melhorar seu estado de humor e suas relações, 
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levando a sentimentos e mudanças positivas em sua vida. Sobre a reestruturação cognitiva, 

segundo Beck (2013), pensamentos alternativos aos pensamentos disfuncionais são elaborados 

e colocados à prova em experimentos comportamentais. A cliente/paciente obtivera cinco 

sessões ao longo do semestre e conclui-se que esta abordagem salienta fatores teóricos e 

práticos, acerca da cognição, emoção e do comportamento, e seu desenvolvimento evidenciou 

em melhoras relevantes onde resultou a efeito nas sessões. E que será correlacionado a ética do 

profissional de psicologia (2005). Contudo dará continuidade terapêutica no semestre 2024/2. 

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo Comportamental; reestruturação cognitiva, psicoterapia 
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RELATO DE CASO: À IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO DA 

TEORIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 

NO TRATAMENTO AS CRISES DE ANSIEDADE 
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A graduação em psicologia enriquece nossos conhecimentos de forma que atingimos as mais 

exigidas buscas de um paciente e tudo isso só adquirimos com os cumprimentos propostos pelas 

cargas horárias do curso, sistemas disciplinares e os percursos dos estágios que são obrigatórios 

com amparo da supervisora a cada estagiando de forma norteadora e assertiva. Já nesta fase do 

estágio a abordagem é um método escolhido e utilizado diante das demandas. Na área da 

Psicologia e Processos Clínicos, dispõe de supervisores que atuam embasados em três 

abordagens teóricas: Psicanálise, Fenomenológico-existencial humanista e Terapia Cognitivo-

comportamental. Nas áreas de Prevenção e Promoção da Saúde na Psicologia dispõe de 

profissionais atuantes tanto no Sistema Único de Saúde - SUS quanto no Sistema Único de 

Assistência Social - SUAS. Os relatos obtidos neste resumo trazem a compreensão básica das 

diretrizes proposta pelas terapias em conexão com as técnicas da terapia cognitiva 

comportamental (TCC). A Terapia Cognitivo Comportamental ou TCC, SEGUNDO BECK 

(1997) é uma abordagem da psicoterapia baseada na combinação de conceitos do Behaviorismo 

radical com teorias cognitivas. A Terapia Cognitiva foi fundada no início dos anos 60 por Aaron 

Beck, Neurologista e Psiquiatra norte-americano. Beck (1997) propôs, inicialmente, um 

“modelo cognitivo da depressão" e que posteriormente evoluiu para a compreensão e 

tratamento de outros. Seu objetivo principal é identificar padrões de comportamento, 

pensamento, crenças e hábitos que estão na origem dos problemas, indicando, a partir disso, 

técnicas para alterar essas percepções de forma positiva. A ideia central da TCC é que ao mudar 

as crenças básicas do paciente/paciente sobre si mesmo, seu mundo e as outras pessoas, é 

possível alterar o mundo como ele se sente, seus humores e seus comportamentos. Para a TCC, 

existem pensamentos que são considerados automáticos. E esses pensamentos são aqueles que 

construímos ao longo de nossa existência e refletem diretamente na maneira como enfrentamos 

os acontecimentos, sem sequer passarmos por uma análise interna. Esses pensamentos podem 

ser positivos ou negativos – depende de cada situação vivenciada (Carvalho, 2019). O caso 
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relatado aqui neste presente documento é de uma jovem 20 anos que trouxe uma demanda de 

desânimo e crises de ansiedade relatou que há momentos por estar em certos locais devido ao 

barulho ela se sente pressionada com os barulhos e começa a ter episódio de crise de ansiedade, 

relatou também que por pensamentos relacionados a vida sente se desânimo. Diante destes 

relatos foi trabalhado com a paciente com base na abordagem da TCC quando a crises de 

ansiedade acontecer trouxe a paciente a respiração diafragmática e ainda proposto uma pesquisa 

no Youtube a forma correta de realizar esta técnica de respiração quais os benefícios da técnica 

da respiração para inspirar e expirar corretamente acalma e é um antídoto contra o estresse e a 

ansiedade, além de aliviar os sintomas da depressão. A respiração profunda e consciente, com 

aumento de entrada de oxigênio no organismo, garante um corpo energizado e a cabeça mais 

relaxada. Com relação ao desânimo propus a técnica de mindfulness, que é direcionar a atenção 

plena para o momento presente, cultivando uma consciência plena de nossas experiências 

internas e externas, sem julgamentos ou distrações (Beck, ANO). Foram realizadas 04 (quatro) 

sessões analisando a cada atendimento sinais comportamentais, corporais que nos levassem a 

uma mais profunda análise sendo notório a progressão de cada atendimento, atentando-se aos 

resultados satisfatórios da paciente/cliente. A TCC é uma abordagem eficaz para o caso 

abordado, e que a cliente desenvolveu uma consciência adaptativa sobre o tratamento de crise 

de ansiedade e desânimo. Entretanto, é um contexto complexo frente às oscilações de humor e 

que requer um tempo para o processo de acompanhamento. Portanto, a cliente dará 

continuidade aos atendimentos no segundo semestre de 2024.  

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental; transtornos de; transtorno de ansiedade; 

respiração diafragmática; humor. 
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RELATO DE CASO: A TERAPIA COGNITIVA-COMPORTAMENTAL 

NO RESGATE DA AUTONOMIA DE UMA PACIENTE ADULTA 
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A conclusão da graduação em Psicologia Faculdade Estácio de Sá Ourinhos (FAESO) exige o 

cumprimento da carga horária de realização dos estágios curriculares obrigatórios para a 

obtenção da formação de psicóloga. Nesse momento, os discentes se dividem em subgrupos de 

supervisão de acordo com a definição da área e da abordagem teórica do estágio. Atualmente a 

instituição oferece estágio nas seguintes áreas: Psicologia e Processos Clínicos e Prevenção e 

Promoção da Saúde na Psicologia. Na área da Psicologia e processos clínicos, dispõe de 

supervisores que atuam embasados em três abordagens teóricas: Psicanálise, Fenomenológico-

existencial humanista e Terapia Cognitivo-comportamental. Nas áreas de Prevenção e 

Promoção da Saúde na Psicologia dispõe de profissionais atuantes tanto no Sistema Único de 

Saúde - SUS quanto no Sistema Único de Assistência Social - SUAS. O presente relato de caso 

parte da vivência da prática da Psicologia Clínica fundamentada pela orientação teórica da 

Terapia Cognitivo-Comportamental e tem como objetivo propiciar a vivência clínica, aplicando 

e ampliando os conhecimentos adquiridos durante a formação teórica. A Terapia Cognitiva-

Comportamental trata-se de uma abordagem estruturada e colaborativa, com enfoque nas 

queixas atuais identificadas pelo paciente. Por ser colaborativa, necessita da participação mútua 

no seguimento terapêutico entre paciente e terapêuta, e com isso há a necessidade da aliança 

terapêutica bem estabelecida.  A contextualização do caso é guiada através da tríage cognitiva 

(a visão de si, dos outros e do mundo), identificação de pensamentos disfuncionais, crenças 

nucleares e subjacentes e distorções cognitivas. Na atualidade é evidenciada como uma terapia 

eficaz no tratamento de uma série de transtornos mentais (Beck, Judith S, 2022). O relato de 

caso trata-se de uma mulher, com nome fictício de Alessandra, atendida na clínica-escola 

Priscile Bernardini da FAESO, com idade de 52 anos, mãe de 2 filhas e 1 filho, católica, 

procurou a clínica pela busca de autoconhecimento, através de demanda espontânea, sem 

queixas iniciais, com falas pontuais. Nas sessões iniciais identificado baixa autoestima e aos 

longos dos atendimentos trouxe como demandas pontuais o medo de dirigir e sobrecarga com 

serviços domésticos no ambiente familiar. Em análise identificado ausência de afetos deste a 
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infância no seu arranjo familiar, vítima de violência doméstica e a positividade tóxica como 

estratégia de enfrentamento, anulação de si, crenças de desvalor, desamparo e desregramento, 

rigidez, falta de autonomia, superproteção com os filhos e neto, dificuldade de acessar 

memórias do passado, insegurança, família como principal valor, parentalização e conflitos 

devido crenças religiosas. Trabalhado com a paciente técnicas de acolhimento, escuta ativa, 

questionamento socrático, roda da vida, psicoeducação na lousa; sentir, pensar, agir; diagrama 

de contextualização, plano de ação, experimento comportamental e exposições e processo de 

conscientização em relação ao tema positividade tóxica e parentalização. Foram realizadas 14 

sessões com a paciente no semestre 2024.1, ao longo dos atendimentos foi verificado mudanças 

significativas na relação de autonomia, sendo até mesmo perceptível pela cliente. Em suma, 

conclui-se a efetividade da TCC no trabalho realizado, através do manejo, técnicas, suporte da 

supervisão, grupo de estudos e psicoterapia individual.  

 

Palavras-chave: Terapia Cognitiva-Comportamental. Relato de caso. Autonomia. 
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RELATO DE CASO: A TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 

NO CONTEXTO DE ANSIEDADE E TRANSTORNOS CONVERSIVOS 
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A graduação em Psicologia na Faculdade Estácio de Sá Ourinhos (FAESO) requer a realização 

de estágios curriculares obrigatórios para a formação de psicólogos. Os alunos são agrupados 

em subgrupos de supervisão, cada um focado em uma área e abordagem teórica específica. 

Atualmente, a Instituição oferece estágios nas áreas de Psicologia e Processos Clínicos, 

Prevenção e Promoção da Saúde na Psicologia. Na primeira área, os supervisores se baseiam 

em três abordagens teóricas principais: Psicanálise, Fenomenológico-existencial humanista e 

Terapia Cognitivo-comportamental. Na segunda, os profissionais estão envolvidos tanto no 

Sistema Único de Saúde (SUS) quanto no Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O 

relato descreve um caso clínico tratado durante o primeiro semestre, utilizando a abordagem da 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e seus recursos. A TCC é uma abordagem 

estruturada, fundamentada em teorias consolidadas, que guiam o planejamento do tratamento e 

as ações do terapeuta. Seu objetivo é promover a reestruturação cognitiva por meio de 

intervenções que capacitam o indivíduo a lidar com seus problemas, utilizando questionamento 

socrático e psicoeducação, de acordo com Beck (ANO,2022). O caso trata-se de uma paciente 

com o nome fictício Ana Terra, mulher, 22 anos, que procurou o serviço-escola de Psicologia 

clínica, intitulado Serviço de Psicologia Aplicada Priscille Bernardine, com a queixa inicial de 

crises  de ansiedade e de epilepsia. Ao longo das sessões, apresentou como foco principal 

dificuldades em concentração e alterações da fala. Os transtornos conversivos, no DSM-5, são 

quadros em que um ou mais sintomas de alteração de função motora ou sensorial psicogenética 

estão presentes. (DALGALARRONDO,2018). Foi dinamizado com a paciente/cliente técnicas 

de mindfulness, processo de escuta ativa, psicoeducação, pensamento socrático, tríade cognitiva 

e o reconhecimento das emoções, por meio da conceitualização e atividades reflexivas, para 

autorregulação das necessidades da paciente/cliente, incluindo a conceitualização de padrões 

adaptativos e desadaptativos frente aos eventos. Foram realizadas ao longo do semestre cerca 

de dez sessões. No decorrer dos atendimentos, verificou-se mudanças favoráveis relacionadas 

ao nível de consciência da paciente perante as situações estressoras e possível associação da 

com as crises epiléticas. Em ambiente terapêutico, levantou-se a hipóteses diagnósticas de 

transtornos conversivos   devido a sintomas de intensa instabilidade emocional, impulsividade, 
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dificuldades em  relacionamentos com pessoas do sexo masculino, sentimentos constantes de 

vazio e medo do abandono. Desde a infância, apresenta mudanças bruscas de humor, variando 

de extrema felicidade a profunda tristeza ou irritabilidade sem motivo aparente. Expressa medo 

persistente de ser bandonada seja real ou imaginário. Cresceu em um ambiente familiar 

disfuncional com histórico de abusos emocionais e físicos por parte do pai. Aos quatorze anos, 

tentou suicídio. Atualmente cursa Turismo e apresenta dificuldades em concluir o curso e 

manter-se no emprego devido à instabilidade emocional. Apresentou comportamento agitado, 

com movimentos rápidos e expressões faciais intensas, humor disfórico com variações rápidas 

para irritabilidade, discurso coerente, porem  acelerado, e padrão de pensamentos lógico, mas 

centrado em temas recorrentes de abandono e desvalorização de si mesma.A abordagem da 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) traz  em sua base  teória que o pensamento da pessoa 

influencia suas emoções e comportamento,considerada por sua maior eficácia no tratamento 

psicológico, bem como seus resultados aplicados na prática. Mostrou-se eficaz para o caso 

abordado, e a cliente desenvolveu a consciência de identificar cognições e obstáculos 

comportamentais que contribuem para a manutenção de sua ansiedade e possíveis  crises 

ansiosas. Ao final do semestre conclui-se que a paciente/cliente estará de alta terapêutica ou 

acompanhamento no semestre 2024/2º para continuidade do tratamento no SPA. Desta forma, 

evidencia um compromentimento da profissão com a comunidade, no compromisso ético-

pólitco da psicologia enquanto profissão (2005). 

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental, regulação emocional, reestruturação 

cognitiva. 
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RELATO DE CASO: A TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL  

NO CONTEXTO DE SUPOSTO RELACIONAMENTO ABUSIVO  

E SUPOSTA VIOLÊNCIA CONTRA À MULHER 

 

 

Ana Beatriz Mauro da Silva1 

Luciana Aparecida de Lima2 

 

 

A conclusão da graduação em Psicologia Faculdade Estácio de Sá Ourinhos (FAESO) exige o 

cumprimento da carga horária de realização dos estágios curriculares obrigatórios para a 

obtenção da formação de psicóloga. Nesse momento, os discentes se dividem em subgrupos de 

supervisão de acordo com a definição da área e da abordagem teórica do estágio. Atualmente a 

instituição oferece estágio nas seguintes áreas: Psicologia e Processos Clínicos e Prevenção e 

Promoção da Saúde na Psicologia. Na área da Psicologia e processos clínicos, dispõe de 

supervisores que atuam embasados em três abordagens teóricas: Psicanálise, Fenomenológico-

existencial humanista e Terapia Cognitivo-comportamental. Nas áreas de Prevenção e 

Promoção da Saúde na Psicologia dispõe de profissionais atuantes tanto no Sistema Único de 

Saúde - SUS quanto no Sistema Único de Assistência Social - SUAS. O presente relato trata-

se de um caso clínico atendido durante o semestre na abordagem da Terapia Cognitivo-

Comportamental, fazendo uso de recursos dessa linha teórica, de modo a aplicar e ampliar os 

conhecimentos adquiridos durante nossa formação teórica; a Terapia Cognitivo-

Comportamental caracteriza-se como uma abordagem  estruturada baseada em teorias bem 

desenvolvidas que são utilizadas para formular planos de tratamento e orientar as ações do 

terapeuta durante todo o processo com o paciente/cliente buscando uma reestruturação 

cognitiva por meio de intervenções realizadas, valorizando e capacitando o indivíduo para ter 

o controle de sua vida e problemas por meio da psicoeducação junto com o questionamento 

socrático, quanto mais o indivíduo sabe sobre sua condição mental, seu funcionamento e de que 

forma poderá ser conduzido seu tratamento, mais ele participará ativamente do seu processo de 

mudança (Lukens e Mc Farlane, 2004). O caso trata-se de uma paciente com nome fictício 

Maria, mulher, 50 anos, mãe de 3 filhos, procurou o serviço-escola com a queixa inicial de 

ansiedade, alergia e depressão, ao decorrer das sessões apresentou como foco principal seus 

relacionamentos amorosos sendo identificado em supervisão de estágio um contexto de suposto 

relacionamento abusivo e suposta violência contra à mulher, que segundo relato em 
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atendimentos possui dificuldades em tomar decisões e mantê-las, foi trabalhado com a 

paciente/cliente técnicas de acolhimento com escuta ativa, psicoeducação, pensamento 

socrático, exercicíos de reflexão e pensamento acerca dos desejos da paciente/cliente que não 

se realizaram e da necessidade de tomar decisões perante o que o outro faz, esquema de 

estruturação do vínculo conjugal para trabalhar padrões adaptativos e desadaptativos de 

relacionamento e a responsabilização frente aos atos e escolhas da vida adulta. Foram realizados 

ao longo de 2023.1 e 2024.2 cerca de 28 sessões, no decorrer dos atendimentos verificou-se 

mudanças favoráveis relacionadas ao nível de consciência da paciente perante as situações 

vividas trazendo-a para o momento presente, e tomadas de decisões mais funcionais. Conclui-

se que a abordagem da TCC fez-se eficaz para o caso abordado, e que a cliente desenvolveu 

uma consciência para além da parcial relacionada ao seu próprio entendimento enquanto vítima 

no arranjo amoroso e perspectivas sobre à violência contra à mulher. Entretanto, é um contexto 

complexo e que requer tempo para trabalhar com a paciente até que a mesma tenha uma 

consciência total dos fatos. 

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental; suposta violência; serviço escola. 
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RELATO DE CASO: A TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL  

NO MANEJO DA DEPRESSÃO NA TERCEIRA IDADE 

 

 

Fernanda Pereira da Silva1 

  Luciana Aparecida de Lima2 

 

 

Em suma, esse projeto faz parte do serviço de escola de Psicologia, iniciamos no 2023.2, o 

serviço de psicologia aplicada da Faculdade Estácio de Sá Ourinhos (FAESO), onde podemos 

obter uma carga completa, saindo do 8° termo e ingressando ao 9° termo 2024.1.  É 

extremamente relevante o serviço escola de psicologia, com o atendimeno semanal da terapia 

para o paciente/cliente, essa melhora acontece progressivamente e de forma nem sempre linear, 

por esse motivo, é muito importante manter a regularidade mínima de uma sessão por semana, 

na duração de 50 minutos, sendo assim, estabelece um ritmo adequado para que o processo 

terapêutico seja capaz de atuar na prevenção de recaídas e estabilizar o andamento do progresso 

do paciente na terapia. O presente relato de caso clínico foi atendido durante o semestre na 

abordagem da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) do Aaron Beck (1964) que se 

caracteriza por levar em consideração diversos aspectos do paciente/cliente, buscando 

compreender a forma como cada um interpreta suas vivências bem como a forma que reagem 

a cada acontecimento, visando trabalhar a identificação e modificação das crenças 

intermediárias disfuncionais, desafiando a validade dos pensamentos e ajudando os pacientes a 

desenvolverem uma perspectiva mais realista e adaptativa diante das situações, a abordagem da 

TCC busca o aprofundamento por meio da relação entre pensamentos, emoções e 

comportamentos, que são desencadeados a partir das situações da vida. Esses pensamentos, 

emoções e comportamentos são formas de evidenciar crenças nucleares e intermediárias dos 

pacientes e partir daí trabalha-se para promover uma transformação profunda e duradoura nos 

padrões cognitivos e comportamentais, contribuindo para a melhoria da saúde mental e o bem-

estar emocional. Levando em conta os apontamentos apresentados pelo precursor da TCC 

Aaron Beck (1997), destaca-se como relevante a existência de diferenciadas conduções para o 

tratamento da depressão: "é crucial definir formas específicas de psicoterapia e definir sua 

efetividade" (BECK et al 1997, p. 4).O caso clínico refere-se a paciente de nome fictício Luzia, 

70 anos, casada, mãe de três filhos, a mesma procurou o serviço escola por demanda 

espontânea, com queixas iniciais de depressão, sequelas do Acidente Vascular Cerebral - AVC, 
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conflitos interpessoais familiares e dizendo encontrar-se emocionalmente frágil e 

sobrecarregada, no decorrer dos atendimentos após a quarta sessão foi identificado em 

supervisão de estágio que a paciente apresentou uma fragilidade emocional em relação aos 

vínculos familiares, em especial com sua filha, levantando-se como hipótese diagnóstica a 

depressão por traumas relacionados ao AVC, foi trabalhado com a paciente dentro do setting 

terapêutico o  Registro de Pensamentos Disfuncionais (RPD), para que fosse possível identificar 

suas emoções, cognições e comportamentos, técnicas de acolhimento com escuta ativa, 

atividade da roda da vida para promover um autoconhecimento pois, foi possível que a paciente 

avaliasse seu grau de satisfação nos diferentes pilares de sua vida, a psicoeducação e o 

pensamento socrático que auxiliou para que a própria paciente pudesse identificar suas 

percepções e compreender alguns pensamentos que não são fatos, e sim ideias, ou sejam 

suposições; com base nisso a técnica trabalhada foi a de flexibilização do pensamento 

disfuncional que permitiu a paciente descobrir várias possibilidades de respostas mais 

funcionais para seus gatilhos, ao longo de 2023.2 e 2024.1 foram realizadas cerca 28 sessões. 

Evidenciou-se nos atendimentos grande evolução por parte da paciente, a mesma percebe como 

seus pensamentos ocorrem de maneira rápida e involuntária bem como a forma com que 

interpreta uma situação, podendo agora realizar esse processo de maneira mais leve, 

conseguindo ter confiança e segurança ao desempenhar um papel ativo com controle de suas 

ações, tendo um senso de que é capaz buscando sua autonomia. Conclui-se que a Terapia 

Cognitivo-Comportamental foi efetiva para o caso abordado e a cliente continuará em 

atendimento no Serviço de Psicologia Apliacada- SPA no segundo semestre de 2024 no serviço-

escola de psicologia clínica. 

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental; depressão; terceira idade, serviço 

escola. 
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RELATO DE CASO: ACOLHIMENTO INICIAL   

 

 

Maria Julia Raucci Reis1 

Willian Gabriel Silva2 
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 A Estácio de Ourinhos inaugurou o Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) Priscile Bernardini, 

em abril de 2022 quando passou a oferecer atendimento psicológico gratuito na região. Recém-

inaugurada, a Clínica ofereceu atendimentos baseados na Terapia Cognitiva Comportamental 

(TCC) que é uma abordagem com objetivo principal de identificar padrões de comportamento, 

pensamento, crenças e hábitos que estão na origem dos problemas, indicando, a partir disso, 

técnicas para alterar essas percepções. Foi criada na década de 60, pelo psiquiatra Aaron Beck 

que desenvolveu sua teoria após suas insatisfações dos métodos antes utilizados, pois não eram 

tão eficazes no tratamento da depressão na época. Essa teoria possui uma abordagem 

estruturada, estabelecida a partir da colaboração entre terapeuta e paciente. No semestre atual, 

2024.1, através da disciplina Teorias e Técnicas Psicoterápicas, sob supervisão do Professor 

Marcelo Antonio Ferraz realizou-se em dupla um acolhimento com a paciente fictícia Maria, 

adulta. A paciente chegou na clínica por demanda espontânea, foi acolhida, feita a entrevista 

inicial e contratos terapêuticos. Foi efetuado o primeiro contato de acolhimento na clínica, onde 

coletamos as informações sobre a paciente, buscando entender a dinâmica familiar e social. De 

início a paciente se apresentou e falou um pouco sobre seu contexto de vida. No decorrer da 

escuta, realizamos algumas intervenções relacionadas a composição familiar e suas relações, 

ela relata estar sobrecarregada no cuidado da filha mais velha, pois tem duas meninas, uma de 

dois anos e a outra de nove anos, ambas adotadas. A paciente expõe que a filha mais velha sente 

ciúmes da irmã mais nova, e tem apresentado comportamentos agressivos voltados a mãe. 

Diante das situações, a paciente alega chorar e sentir angústia por não saber o que fazer para 

acalmar a filha. Os objetivos foram propiciar o primeiro contato com a vivência prática da 

psicologia clínica, realizar o acolhimento e uma escuta ativa. Com bases históricas e princípios 

da terapia cognitiva comportamental realizou-se o acolhimento que se caracteriza como um 

serviço de atendimento que oferece uma escuta qualificada, a partir de um diálogo reflexivo, 

com perguntas e orientações, auxiliando o paciente a compreender melhor os seus problemas, 

ao desenvolver mais consciência sobre si e sobre a realidade, efetuou-se também a anamnese, 
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um processo detalhado que envolve a construção de uma relação terapêutica, a observação 

atenta do paciente e a coleta de informações pertinentes para entender a dinâmica emocional, 

cognitiva e comportamental do indivíduo. Desenvolveu-se então a aliança terapêutica através 

da demonstração de empatia nas expressões utilizadas para comunicar com a paciente, 

manifestando compreensão acerca de seus problemas e concepções, fazendo com que ela sinta 

que está sendo respeitada e entendida, através da demonstração de estima e compreensão, 

promovendo o estabelecimento da ligação emocional de confiança entre terapeuta e paciente. 

A paciente demonstrou interesse pelo tratamento, comparecendo nas 4 sessões de acolhimento 

inicial, alega que esse ambiente de fala sem julgamentos trouxe o desejo de dar continuidade 

no tratamento para conseguir solucionar suas queixas apresentadas. Posteriormente a paciente 

será encaminhada para dar continuidade ao tratamento com estagiário do SPA, para aplicação 

de técnicas e manejos. 

 

Palavras-chave: dinâmica emocional, escuta ativa, acolhimento. 

 

Referências: 

BECK, Judith S. Terapia cognitivo-comportamental: teoria e prática. 2 Porto Alegre: Artmed, 

2013. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais – 2. 

ed.Porto Alegre: Artmed, 2008. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 163  
 

RELATO DE ESTÁGIO EM UMA UNIDADE BÁSICA DE  

SAÚDE DA CIDADE DE OURINHOS-SP 

 

 

Clauber Luiz e Souza Pinto1 

Juliana Helena Faria2 

 

 

A condição humana e sua subjetividade por vezes são permeadas de sofrimentos psíquicos, 

embaraços comportamentais e em alguns casos, por psicopatologias, todos podendo apresentar 

sinais e sintomas. Pensamentos, sentimentos e comportamentos demonstram e expressam 

experiências subjetivas e as dificuldades em lidar com determinado sofrimento psíquico pode 

eclodir a manifestação das doenças mentais, bem como os transtornos psiquiátricos menores, 

que são aqueles que não apresentam critérios diagnósticos que enquadrem em transtornos 

segundo o DSM-V (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders-Fifth Edition). 

Dalgalarrondo (2019) expressa psicopatologia como a ciência que trata doença mental em suas causas, 

manifestações, comportamentos e manifestações das doenças mentais. Oliveira et al (2018) citam como 

transtornos psiquiátricos menores (TPM) queixas como tristeza, cansaço, irritabilidade, entre outros. O 

presente resumo tem o objetivo de registrar a trajetória durante o estágio no Sistema Único de 

Saúde (SUS) em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), mais especificamente às práticas 

realizadas, a partir da psicoeducação, promoção de reflexões, regulação emocional, manejo e 

enfrentamentos dos desafios da vida cotidiana e principalmente na prevenção e promoção da 

saúde. Teve como base teórica a abordagem da Terapia Cognitiva Comportamental. O relato 

refere-se aos atendimentos ambulatoriais de adultos, com faixa etária de 20 a 72 anos, no 

município de Ourinhos-SP. Foram trabalhados temas como: modelo cognitivo e distorções, 

emoções, ansiedade, transtorno do pânico, autoestima e habilidades sociais. Foram realizados 

o total de 46 atendimentos individuais com sete pessoas, sendo estas atendidas uma vez por 

semana e as sessões tiveram entre 30 a 40 minutos cada. Durante o desenvolvimento dos 

atendimentos foi possível notar que o comprometimento de alguns pacientes se fez presente 

desde a primeira sessão e que a interação com a proposta foi duradoura, enquanto outros, 

necessitaram de estímulos e questionamentos para uma mudança comportamental que pudesse 

influenciar uma participação mais significativa. Destaca-se a importância dessas experiências, 

teórica e prática, principalmente na instituição pública, que oferece vivências peculiares e 

consequentemente para o conhecimento e desenvolvimento acadêmico. Assim, foi possível 
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observar resultados satisfatórios no que diz respeito ao alívio de sintomas, principalmente dos 

pacientes que apresentaram transtornos psiquiátricos menores, através de relato e 

autopercepção de pensamentos distorcidos e comportamentos automáticos, melhora da rotina 

de vida por meio da aplicação prática de comportamentos mais adequados, e também, muito 

muito satisfatório observar a superação das dificuldades apresentadas nas primeiras sessões e 

que posteriormente tiveram adesão ao processo. 

 

Palavras-chave: terapia cognitivo-comportamental; psicoeducação; adultos; psicologia, saúde 

coletiva. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO CLÍNCO EM TRANSTORNO 

ALIMENTAR NA ABORDAGEM COGNITIVO COMPORTAMENTAL  

 

 

Leila Renata da Silva Nabero1 

Luciana Aparecida de Lima2 

 

 

As atividades desenvolvidas no estágio clínico proporcionam aos estudantes de Psicologia a 

importante união do ensino da teoria com a prática clínica. As atividades ali desenvolvidas 

baseiam-se na escuta ativa do paciente e aplicação de técnicas de intervenção para auxiliar na 

resolução de suas dificuldades de vida e no desenvolvimento de bem-estar e autoconhecimento. 

Os atendimentos foram realizados seguindo a abordagem da Terapia Cognitivo-

Comportamental - TCC, cuja principal premissa traz que a maneira como interpretamos cada 

situação influenciará nossas emoções e comportamentos (Beck, 2014). A referida abordagem 

baseada em evidências e é uma das formas de tratamento para diversos tipos de transtornos. 

Esta abordagem foi desenvolvida pelo médico psicanalista Aron Beck, entre os anos de 1960 e 

1970, como uma psicoterapia estruturada, voltada para o presente e de curta duração. O modelo 

cognitivo propõe que o que influencia o humor e comportamento é o pensamento disfuncional, 

então, o terapeuta conduz o processo psicoterápico com o objetivo de levar o paciente a 

compreender suas crenças e padrões de comportamentos para que ele obtenha modificação 

emocional, mudanças cognitivas relacionadas aos pensamentos e sistema de crenças de forma 

duradoura. Quando se fala em terapia, a primeira ideia a ser estabelecida é a aliança terapêutica 

entre paciente e terapeuta, sendo este essencial para a efetivação e sucesso da terapia, pois, é 

usada como instrumento para aliviar sofrimentos e o caminho para facilitar o atingimento das 

metas específicas. O estágio foi realizado na Clínica-Escola Priscile Bernardine do Serviço de 

Psicologia Aplicada – SPA/FAESO, na cidade de Ourinhos/SP, sob a orientação e supervisão 

de professores e atende a comunidade que busca pela terapia ou paciente encaminhados de 

outras especialidades. A prática de estágio que será aqui relatado iniciou com a triagem, 

anamnese e escuta inicial de suas queixas a fim de elaborar um plano de intervenção terapêutica 

pensado com a supervisora. Os atendimentos foram semanais, num total de 16 sessões, com 

duração de 50 minutos cada, com uma paciente do sexo feminino, 53 anos, professora 

aposentada. No primeiro encontro ela relatou ansiedade, preocupação com sua saúde e com os 

filhos e a dificuldade em enfrentar a compulsão alimentar, principalmente por doces, 
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acarretando excesso de peso e agravamento da diabetes tipo 2. As intervenções na prática 

clínica com a paciente foram baseadas na abordagem da Terapia Cognitivo Comportamental e 

em revisões de literatura. A psicoeducação esteve presente desde a primeira sessão de terapia 

assim como aponta Beck (1977), a fim de educar a paciente em relação ao seu transtorno, 

modelo cognitivo, autoconhecimento, crenças e enfatizado a necessidade do autocuidado físico 

e emocional. A Terapia Cognitivo Comportamental é colaborativa e a participação da paciente 

foi de grande valia, pois foi possível realizar com a mesma algumas tarefas de casa como por 

exemplo registro de pensamentos disfuncionais, diário do sono e identificando meus valores - 

grau de importância e sucesso. Técnicas de automonitoramento alimentar, resolução de 

problemas, estratégias para reeducação alimentar e exercício físico, mindful eating, foram 

realizadas a fim de melhorar o relacionamento da paciente com a comida de forma consciente, 

para não se deixar levar pela compulsão. No decorrer das sessões a paciente relatou sobre a 

importância do processo terapêutico de uma forma geral, principalmente em como seus 

pensamentos podem impactar a sua vida. As sessões de psicoterapia desenvolvidas com a 

paciente e a aplicação de técnicas da TCC também apresentaram uma melhora gradativa 

principalmente em relação a preocupação excessiva com os filhos. Conclui-se que a Terapia 

Cognitiva Comportamental é o tratamento que traz melhores resultados para a compulsão 

alimentar e por intermédio dela é possível descobrir e alterar padrões de pensamento e emoção 

que levam a um comportamento disfuncional frente à comida. Frente a isso o objetivo foi 

conferir autonomia a paciente para que e ela possa superar a compulsão alimentar sem a 

necessidade de supervisão constante. 

 

Palavras-chave: terapia cognitiva comportamental; transtorno alimentar; intervenções. 
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RODA DE CONVERSA:  

DESAFIOS PARA O JOVEM NO MERCADO DE TRABALHO 
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Fatima Alves de Araújo Mendes da Rocha6 

 

 

O projeto de extensão proposto aos alunos da disciplina Psicologia Organizacional e do 

Trabalho, propunha que fosse realizada nas escolas do município, para o ensino médio, a 

orientação dos estudantes sobre mercado de trabalho bem como as formas de capacitação e 

ingresso nas empresas. Seguindo essa ideia, realizou-se uma roda de conversa na Escola 

Estadual Professor Pedro Antônio Ferraz de Andrade, instituição localizada na cidade de 

Ourinhos escolhida por encontrar-se em um bairro considerado vulnerável, a atividade contou 

com orientações sobre mercado de trabalho, cursos gratuitos voltados a capacitação e melhora 

de currículo, formas de se portar em entrevistas e como aliviar a ansiedade diante de uma 

entrevista de emprego. Pode-se observar de acordo com as respostas dos alunos ao assunto 

abordado em sala de aula que em um primeiro momento estavam receosos de expressar dúvidas 

a respeito do tema, porém, ao levar relatos pessoais dos participantes do projeto de extensão 

destacando as dificuldades e facilidades encontradas durante a formação no ensino médio e 

ingresso na faculdade, os alunos identificaram-se demonstrando a incerteza em relação ao que 

cursar e com isso pode-se incentivar a participação deles. Conclui-se que o projeto foi de grande 

relevância gerando troca de experiências e enriquecimento de ideias para todos os participantes 

ampliando o campo de visão sobre o mercado de trabalho, sua importância na vida pessoal e 

social dos jovens. 

 

Palavras-chave: alunos; trabalho; emprego; estudantes. 
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TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL  

EM ATENDIMENTOS À ADOLESCENTES 

 

 

Gilvan de Oliveira 1 

 Marília dos Santos Benzi 2  

Juliana Helena Faria 3 

 

 

A adolescência é a fase da vida compreendida entre os 12 aos 18 anos de acordo com o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA). Considerando que nesta fase diversas demandas próprias 

da idade tornam-se relevantes, o Núcleo de Atendimento à Saúde do Adolescente (NASA) da 

Secretaria de Saúde do Município de Ourinhos, oferece atenção voltada à Saúde do Adolescente 

e tem como objetivo o atendimento primário, garantido aos usuários do SUS, acesso à 

promoção, prevenção, atenção a agravos e doenças, esclarecendo dúvidas dos próprios 

adolescentes, pais ou responsáveis integralizando a saúde física e mental deles. A Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC), torna-se de grande eficácia nos principais transtornos, 

principalmente a ansiedade e depressão, hoje muito comum nesta fase da vida. O atendimento 

psicoterápico na abordagem Terapia Cognitivo Comportamental busca compreender a forma 

como os indivíduos interpretam o seu arredor e como reagem a isso.  É importante enfatizar 

que a interpretação dos eventos se dá por meio dos processos cognitivos, em articulação com 

os sistemas comportamentais, afetivos e motivacionais (Beck; Clark; Alford, 1999). A 

adolescência é caracterizada por modificações hormonais e físicas por meio das quais as 

crianças se tornam sexualmente maduras. Nessa fase, chamada de puberdade, os adolescentes 

enfrentam desafios adaptativos como o novo corpo em formação. Consequentemente, a partir 

dessa mudança, questões como imagem corporal, autoestima, sexualidade e identidade são 

colocadas em evidência (Terapia Cognitivo Comportamental para Adolescentes, p.45). Além 

da transformação física, a puberdade causa total modificação psicológica, visto que as 

mudanças hormonais, que atuam sobre os centros emocionais, provocam também alterações 

nos neurotransmissores, fato que propicia aos adolescentes estados emotivos e maior disposição 

a correr riscos (Belsky, 2010). Com atendimentos em grupos de adolescentes e também 

atendimento individual, temas como sexualidade, convivência familiar e social, drogas, 

prevenção a doenças, escolhas profissionais são debatidas com os adolescentes pelos 

profissionais preparados do serviço público e estagiários. Além da escuta ativa, jogos também 
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são utilizados em conjunto com técnicas de observação através das quais, buscou-se o vínculo 

terapêutico. No decorrer  do estágio, o desregulamento emocional, a timidez, ansiedade, 

pensamentos negativos, baixa autoestima e conflitos familiares de forma reflexiva foram temas 

debatidos, e através de técnica de respiração e mindfulness, obteve-se ótimos resultados 

flexibilizando crenças rígidas e trabalhando o modelo cognitivo de cada adolescente, visto que 

a intepretação dos fatos de forma rígida traz grande sofrimento, através das técnicas 

apresentadas puderam buscar  olhar para a situações em si, de outra forma. A maioria dos 

adolescentes participantes demonstraram comprometimento e interação com a proposta do 

grupo, compartilhando informações de suas respectivas histórias de vida. Os resultados obtidos 

na vivência do estágio trouxeram grande conhecimento técnico a nós, estagiários e aos 

adolescentes participantes melhora na qualidade de vida, diminuindo o sofrimento psicológico, 

trazendo mais recursos para o enfrentamento das diversas situações presentes em suas vidas, se 

auto monitorando e prevenindo recaídas. 

 

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental; Psicoeducação; Adolescente; 

Psicologia; SUS. 

 

Referências: 

BECK, Judith S. Terapia cognitivo-comportamental. Artmed Editora, 2013. 

FRIEDBERG, Robert D.; MCCLURE, Jessica M.; GARCIA, Jolene H. Técnicas de terapia 

cognitiva para crianças e adolescentes. Artmed Editora, 2009. 

MACEDO, Mônica Medeiros Kother et al. Motivos de busca de atendimento psicológico por 

adolescentes em uma clínica-escola. Revista de Psicologia: Teoria e Prática (Online), 2011. 

NEUFELD, Carmen Beatriz. Terapia Cognitivo Comportamental para Adolescentes. Artmed 

Editora, 2017. 

TISSER, Luciana, BULCÃO, Vanessa. Caderno secreto do adolescente. Sinopsys Editora, 

2019. 

WRIGHT, J. H., Basco, M. R., & Thase, M. E. (2008). Aprendendo a terapia cognitivo-

comportamental: um guia ilustrado Porto Alegre: Artmed. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                         
 

 

 

 

 

IV JORNADA ACADÊMICA II | MOSTRA DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO | II SIMPÓSIO DE SAÚDE COLETIVA 

 171  
 

TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL NA PSICOEDUCAÇÃO EM 

GRUPO PARA MULHERES COM ANSIEDADE/ESTRESSE 
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Sobrecarregadas de obrigações, ansiosas, estressadas e insatisfeitas, muitas mulheres 

desenvolvem transtornos mentais como resultado dessas condições que, se não forem tratados, 

podem acarretar danos físicos e psicopatológicos. A psicoterapia em grupo é considerada uma 

técnica que, por meio da interação entre seus participantes, pode intervir em pensamentos e 

comportamentos disfuncionais, tendo o terapeuta o papel de atuar como mediador desse 

processo, apresentando melhor relação custo/benefício por ser um meio de atender um número 

maior de pacientes em menos tempo. A psicoterapia em grupo, realizada na UBS Dr. Hélio 

Migliari - COHAB, para quatro mulheres com sintomas de ansiedade/estresse, com idade entre 

21 e 48 anos, tem como objetivo psicoeducá-las dentro da abordagem da Terapia Cognitivo-

Comportamental, de forma a promover reflexão, resiliência, manejo de estresse e regulação 

emocional no enfrentamento diário de seus desafios. Foram realizados oito encontros com o 

grupo (tendo previsão de mais um) com duração de uma hora e meia, nos quais os temas 

trabalhados, com base em Beck (2022), Lipp (2000 e 2001) e Leahy, Tirch e Napolitano (2013), 

foram: conceitos de ansiedade e estresse, emoções, autoestima, modelo cognitivo e distorções, 

bem como técnicas de enfrentamento de crises como respiração, relaxamento e mindfulness 

(atenção plena). Todas as quatro participantes têm demonstrado comprometimento e interação 

com a proposta do grupo, tendo a escuta ativa e o questionamento socrático como técnicas 

utilizadas para motivá-las a participar e trazer suas questões, angústias e também contribuições 

que favoreçam a todas, lembrando sempre que o objetivo do grupo é também que seja um 

espaço para compartilhar. O estágio tem proporcionado valiosas experiências no sentido de 

oportunizar a prática das teorias aprendidas no curso de psicologia e os resultados observados 

têm sido satisfatórios no que se refere ao alívio de sintomas e melhoria na qualidade de vida 

das integrantes do grupo.  
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TRIAGEM E ACOLHIMENTO DE PACIENTE NA CLÍNICA ESCOLA DE 

PSICOLOGIA APLICANDO PENSAMENTO COGNITIVO COMPORTAMENTAL 
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Do ponto de vista acadêmico, a experiência em projeto de extensão na triagem psicológica 

viabiliza ao aluno vivenciar, na prática, desde a recepção ao acolhimento no primeiro contato 

do paciente que busca por serviços psicológicos em uma clínica escola de Psicologia, 

delineando os diversos quadros psicopatológicos, e desenvolvendo o raciocínio clínico, este 

trabalho abordará os significados e conceitos da Psicologia Clínica e suas implicações para uma 

breve triagem. Para isso baseia-se no pensamento cognitivo comportamental, nas ideias de 

alguns estudiosos da psicologia, considera-se que a decisão de frequentar uma psicoterapia 

depende da decisão do paciente de alcançar o conhecimento sobre si mesmo e, em geral, está 

associada a uma expectativa de mudança de aspectos pessoais considerados indesejáveis ou que 

causem alguma espécie de desconforto ou sofrimento emocional. Este projeto de extensão tem 

como objetivo delinear o processo de triagem e um primeiro acolhimento como forma de 

demonstrar a pertinência da avaliação antes da intervenção psicológica. Trata-se de uma 

paciente, sexo feminino, 24 anos de idade, solteira, com ensino superior em andamento, que 

traz como queixa a ansiedade, tristeza e luto, foi realizado a anamnese e junto com uma escuta 

qualificada, durante a triagem utilizamos um questionário semiaberto, com um intuito de 

externalização da demanda da paciente. Foram necessárias 4 sessões para a conclusão do 

processo. Durante a primeira sessão, notamos a paciente retraída e assustada, introspectiva, não 

faz uso de medicação, e a demanda inicial precisou ser eliciada, por perguntas e pelo 

questionário semiaberto.  Como resultados deste processo, diante de seu histórico de vida, 

constatamos que sua infância foi junto a mãe e irmãos e houve por um determinado período a 

presença de um padrasto, identificamos a crença central da  paciente como punição, sendo assim 

ela tem a dificuldade de posicionamento diante das situações adversas, onde prefere calar-se e 

atender as necessidades de terceiros, suas relações sociais se dão por meio do contato com as 

pessoas do seu círculo religioso, sua queixa de luto se dá pelo falecimento de uma amiga 

próxima, percebe-se que a mesma ainda vivencia as fases iniciais do luto e busca suprir essa 
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ausência com uma nova amizade, que também foi fonte de demanda e sofrimento psíquico em 

suas falas, existe na paciente uma esquiva quando trata-se de conflitos e de compreender seus 

sentimentos, deixamos como “tarefa”, para que ela anotasse os momentos que se sentiu ansiosa, 

afim de recordar-se e estabelecer um padrão. Durante a segunda sessão, a paciente não levou a 

“tarefa” anotada, mas verificamos um aspecto positivo em suas falas, onde ela nos trouxe com 

mais facilidade as situações que a atravessavam e geravam sentimentos como tristeza e 

ansiedade. Para a terceira sessão, a evolução da paciente mostrou-se positiva também, uma vez 

que ela trouxe anotado, os dias da semana que se passaram e seus sentimentos de tristeza e 

ansiedade, assim conseguimos identificar um padrão das atividades que causam isso, durante 

todas as 3 sessões, existe uma retórica na sua relação social com a denominada “nova amiga”, 

onde as demandas levantadas giram em torno do ciúmes exagerado, supercontrole, dúvidas na 

orientação sexual e sua dificuldade em estabelecer limites na relação de amizade.  

No que se refere ao processo de formação da estudante de Psicologia, foi extremamente positivo 

poder vivenciar a possibilidade de unir o contexto teórico vivenciado ao longo da graduação à 

experiência prática, percebendo ainda a importância da Triagem psicológica antecedendo o 

processo psicoterapêutico. 
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UMA CARTILHA SOBRE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL:  

RELATO DE PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS  

 

 

Luiz Bosco Sardinha Machado Júnior 1 

 

 

A abertura de um Centro de Atenção Psicossocial envolve diversos desafios, dentre eles a 

formação da equipe que o compõe e da rede com a qual se articula e trabalha. O modo 

psicossocial de cuidados com saúde e sofrimento mental é caracterizado por respeitar e 

desenvolver a singularidade de cada pessoa, trabalhando com relações horizontais e permanente 

interlocução, através de meios diversificados, que respeitem as demandas e história tanto do 

indivíduo, quanto da comunidade em que se insere. Contrapõe-se ao modo asilar, sendo este 

característico dos manicômios e historicamente dominante, regido pela lógica de objetificação 

das pessoas, reprodução das relações sociais de dominação, cerceamento da liberdade da pessoa 

em sofrimento mental e sujeição da saúde mental à classe médica, a resquícios do higienismo 

e ao modo de produção capitalista. Uma proposta formativa em atenção psicossocial, inclusive 

junto à Atenção Básica no processo de matriciamento, não é apenas prover de conceitos, mas 

construir um pensamento que é contra-hegemônico, logo, opõe-se a práticas e discursos 

reificados. Apresentaremos aqui elementos originados da experiência de elaboração e utilização 

de um material formativo redigido pelo psicólogo de um CAPS-1. A vivência foi registrada em 

diário de bordo, considerando as impressões do profissional, sem averiguação sistemática do 

impacto do uso do material formativo durante o matriciamento inicial e sem resultados 

conclusivos, visto que o CAPS está em pleno processo de abertura e a formação dos 

profissionais e da rede é sempre inacabada. O material escrito pelo psicólogo e diagramado pela 

terapeuta ocupacional ficou com o nome de “Cartilha”, escolhido não se sabe por quem, mas 

que possibilita fácil reconhecimento de sua proposta, por remeter à cartilha escolar; traz 

também a ideia de um “be-a-bá” a ser aprendido para o trabalho, o que, de fato, está presente 

na proposta do texto redigido. Foi organizado em formato de verbetes, mas sem ordem 

alfabética, seguindo uma sequência de conceitos que parece a mais lógica, indo daqueles que 

podem ser considerados como porta de entrada e menos estranhos aos profissionais (“atenção 

psicossocial”; “CAPS”; “luta antimanicomial”); passando por conceitos mais aprofundados da 

Reforma Psiquiátrica (“desinstitucionalização”), até elementos próprios do trabalho em CAPS, 

como “projeto terapêutico singular”, “grupos”; encerra-se com “patologização”, 
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“medicalização” e uma lista do que encaminhar ou não para o Centro, sendo esta última uma 

necessidade levantada por toda a equipe. A linguagem é simples, sem abusar de jargões, 

facilitando a leitura pelas diversas profissões que compõem o CAPS e a rede. Durante o 

matriciamento, processo de formação e discussão de casos que o CAPS proporciona à Atenção 

Primária em Saúde, alguns detalhes da “Cartilha” foram alterados, para melhor compreensão e 

precisão do conteúdo. Entretanto, algumas dúvidas frequentes não estão contempladas no 

material, como aquelas referentes a processos de trabalho e à internação. A proposta de uma 

“cartilha”, dentro da perspectiva da educação popular, cumpre seu papel, partindo do que é 

familiar aos profissionais, para então propor o diálogo com novos conceitos. A preocupação 

com o tema da internação revela a força ainda presente do modo asilar, pois retirar a pessoa do 

convívio e mantê-la sob cerceamento da liberdade é visto como um ato que resolveria quaisquer 

situações críticas. A recorrência do tema “processos de trabalho” se dá pela novidade da 

inserção da instituição na Saúde do Município e podemos, também, pensar na preocupação 

maior com procedimentos técnicos do que com os cuidados em si, característica de instituições 

burocratizadas. Fica registrada a necessidade de se aprofundar em pontos como a 

desinstitucionalização, entendido aqui como o cuidado ao sofrimento mental não identificado 

a uma instituição específica, e a abordagem de situações críticas em rede, empregando inclusive 

recursos comunitários, sem a retirada da pessoa de seu cotidiano, o que é produtor de sofrimento 

e possível cronificação. 
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VENCENDO A ANSIEDADE  

COM A TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL 
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A maioria das queixas de crianças, adultos e adolescentes na atualidade apontam para uma 

ansiedade exacerbada no dia a dia, em que a presença desta acaba dificultando as atividades na 

esfera pessoal e profissional. O desenvolvimento de projetos voltados para a prevenção e 

redução de sintomas relacionados a ansiedade são imprescindíveis, pois buscam amenizar 

sintomas de sofrimentos físicos e cognitivos, proporcionando uma qualidade mais fluente e 

saudável. Este projeto teve como objetivo aplicar técnicas da Terapia Cognitiva 

Comportamental a fim de diminuir os sintomas de ansiedade dos pacientes de uma UBS e, 

auxiliá-los a descobrir meios de enfrentamento. O relato refere-se aos acolhimentos individuais 

do público que tinha encaminhamento para atendimento psicológico na unidade de saúde, com 

faixa etária de 18 a 35 anos, no município de Ourinhos. Foram trabalhados temas como: 

Ansiedade funcional e ansiedade patológica; pensamento automático e o registro de 

pensamentos disfuncionais; o objetivo foi que pudessem identificar ações potencializadoras de 

bem-estar; distorções cognitivas; sentimentos e emoções e, conhecer técnicas de relaxamento 

muscular progressivo, mindfulness, respiração diafragmática e parada de pensamento. Foram 

realizados 15 acolhimentos individuais e durante esse período, quando os pacientes iniciavam 

efetivamente o atendimento psicológico individual, demonstraram terem obtido uma redução 

significativa nos sintomas de ansiedade e descobriram outras atividades que também os 

auxiliaram, como a prática de atividades físicas, entre elas a dança, a academia e a caminhada. 

O estágio proporcionou experiência, conhecimento e desenvolvimento profissional, de tal modo 

que foi possível avaliar resultados satisfatórios na aplicabilidade de técnicas relacionadas a 

Terapia Cognitiva Comportamental em pacientes com ansiedade, que estão vencendo 

gradativamente a esses sintomas e conseguindo ter uma melhora significativa em sua qualidade 

de vida. 

 

Palavras-chave: terapia cognitiva comportamental; ansiedade; saúde coletiva. 
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